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HaiN do 1 000 trabalhadora flooldiram anta)momento n i>nr»H ,*<*<, v|)»verwMl vêj_s,
«'.onoordamos om ndinr a grovo, mio podemos, dosto vez, ate**» ao apelo do Mlnlutro do
Trnlmlho», afirma,., os trabalhadores - «0% do aumento do »•*.,, do SWmo ™ôrdo e a

partir de prlmolro do juHu.

Ptrtt da numerosa assistência 
^^'"P^olou o Sindicato dos Rodoviários, mumdo trabalhadores de Moinhos deflagraram a grevet o associado Bclavarino Alu,, dt Oliveira, presidente da ComlisSo de Salários, quando falava

lun mpmoravel nr-semulôin, oniom ronllKndn na sede dt>-iiiiiiicaio dns ltQilovIíirlo.s, «lec*i<liir...i idhík do i.oiio trabalhauorejrom moinhos decretar n arovo; n nnrllr < iu fi horaa dnmanliA ily hojo, Tal ileclHflo íoi tomada por unonlmldndo,uomoijitrandoaulmo perfeita tmf'ia«'>oxlatontò ontrnnciuolojnvliiitlinilorcg, ' .
REIVINDICAÇÕES

Inúmeras lom sido ns tentiillviis daquela corporação r>ar_»ovnnr .. medida oxtrerha, encontrando sempro, nor pnrte do*patroos, uma lormlnanto recusa do reajustar os salários dt••oim empregados, O aumenta pleiteado à do fio por cento«Obro ti-s salários resultantes do último m*<_ Io. ,-m nm mlnlsio fixo de 2.000 cruzoiros.,

MESAS REDUNDAS
Duas mesaa redondas foram realizadas no D.N.T apósa instauração do dissídio cxollclo. Nn primeira, realizada no

dBfi!_l_BV0_í0' ***** *• *"*m °* «f«o«4ii»dow« marcado a
«aiÍR í ¦\",idiM_°v_ pÜra ° d,a ll> waolvenim atender aonp-Mo do Ministério rto Trabalho, tondo cm vista a proposta

i mir_n ___n_0,or,do. 2#íT- _• * P°p •»•»«« "" ««"«So
«______*!*'___ 3? 1,12° cr"»"*-«H e o fato de tor ficado tmtmnn pnrn ser dlficutldn im mesa redonda d* ont*tn .

rMmmAmm m r/.t-mm»
No owa.ito, os patrtes (kcidlram. ontem, nâo ttmntx tjasi-

quoi proposta, tendo sido totalmente nula a reunllo realizadanq DNT. Face a Isto, nSo tlvonim os trabalhadores outro oa-'ninho glnfio o de deflagrarem a greve, nfto lhea nendo posslwlatender ao apelo quo lhes íoi feito pelo diretor do Deporta-mento Nacional do Trabalho, «m nomo do titular do Mlnls-térlo, Snr. Parslfal Barroso

A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria Vai Pedir a J.K.;

CONGELAMENTO DOS PRÉÇÕíTE
flOMO.10 GERAL DE SALAMOS

ANO X — Kio do Janeiro, Qiim.n-fe.r_., 14 de ARÕ**0 de 1957 — K. .1.188

*0l_>
DIRETOR: PEDRO MOTlA LIMA
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Negado Novamente"Habeas-Corpus"
A Pena Bôtto

O ministro Antônio Vila.
Boas, relator do "linbcas-cor-

pus" impetrado em favor do
almirante Pena Bôtto con-
tra alo disciplinar do mi-

nlstro da Marinha, consldc-
rou prejudicada a pctiçSo,

tm razSo das informações
prestadas pelo ministro e
ainda cm face do que dispõe
o Regimento do Supremo
Tribunal Federal.

Foi o seguinte, na integra
o despacho do ministro Vi-
.as Boas.-

"Informa o Exmo. Sr. Mi-
nlstro da Marinha, no ofí-
do retro, que a pena di.ci-
plinar Imposta ao requereu-
te já foi cumprida; pelo que,
a partir das 20,30 1-oras de
ontem, dia 12 de agosto, es-
tá ile em liberdade. Em face
do que dispõe o Regimento
dêste Eqréglo Tribunal, ar-
tigo .6-d, inciso b, julgo pre-
judlcaco o pedido."

A redação final do memorial dos Sindicatos deverá ser aprovada hoje~- Alimento geral de ordenados e fixação de novo salário-mínimo, saoalgumas das reivindicações que a C .N.T.I. vai apresentar ao governo,
em defesa do proletariado

á*\ Conselho Kcgional Consultivo, da ConfcdoraçUo Nacional'««'dos Trabalhadores na Industria, dever» reunir-se hojo
pela manhH, a flui de discutir a redução final de um mento-rlul endereçado ao Presidente du República, no ipuil solirlto,cm nome do proletariado industrial, a adoção de várias me-didas concretas, cm defesa dos interesses dos trabalhadorese do i-ovo.

CONGELAMENro DOS PREÇOS
Entre outras medidas, a

CNTI, com apoio dos Sindi-
catòs cariocas, irá sugerir ao
sr. Juscelino Kubitschok que
decreto o congelamento dos
prefiòs de todas as utilidades
nos níveis de janeiro dêste
ano. Entendem os órpãos re-
presentativos dos trabalha-
dotes que o congelamento é

indispensável paia a estabi-
llzacão do custo de vida e pa-
ra a contenção da desentrea-
da especulação que campeia
nesses ramos de negócios,
agravando de dia para dia
as precárias condições em que
vivem todos aqud-les que de-
pendem de salários

AUMENTO GERAL DB
SALÁRIOS

Objetivando, ainda, atingir
relativo equilíbrio entre o
real custo de vida e os orde-
nados, a Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na
Indústria, no referido memo-
rial. deverá propor também
a elevação dos salários atual-
mente em vigor e a majora-
ção do atual salário-mínimo,
nas mesmas bases do aumen-
to verificado no custo de vi-
da desde a sua decretação,
em agosto- do ano passado. ,
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Benedito Cerqueira

Varado de Balas Pelos 2 Assaltantes
Estúpido crime cometido na tarde de ontem, num armazém # _**4ho

Netto — Os agressores conseguiram fugir

Teresinha. Emocionada Chorou

________**____L-___* __t__________________^4____-_^»^__^^

^-_P^^E^_______I

Socorrido por um auto par-
ticular, cujo motorisia não.
quis identificar-se, ficou in-
ternado, em estado gravissi-
mo no Hospital Carlos Cha-
gas o comerclário Adelino
Ferreira de Jesus, brasileiro,
solteiro, com 24 anos, resi-
dente à rua Catanduva, 151,
em Coelho Nelo, que apre-
sentava seis ferimentos de
bala, produzidos por arma de
calibre 32.

ATACADO Ptrw
DESCONHECIDOS

Nas declarações prestadas
ao comissário Carlos Brito,
que trabalhava há ura ano
na tendinha de propriedade
do sr. Jacinto Silva Filho,
situada na rua Dona Célia,
7, naquela mesma estação, e
que não possuía inimigos. Na
tarde de ontem, cerca das
17,15 horas, dois indivíduos

(ConcZtíi na *• pag)

AFRONTA DOS BELICISTAS IANQUES:

QUEREM OS EEUÜ UTILIZAR NOSSOS
AER0DROMOS COMO SE FOSSEMOS COLÔNIA

Hlnio Alves
¦..i;'M*.ÍS__

_..

Teresinha Morango, "Miss Brasil", foi, tm íatdt dt ontem,
presidir a Inauguração, no "hall" do Clntac Trianon, de um
posto de venda dc tombolas para a construção dt Igreja dt N. S.
de Copacabana, fá às 14,30 horas, grande multidão tt tglome-
rava nas proximidades, aguardando a chegada da segunda mals
bela do mundo. Ao descer do carro, foi prolongadnmente ot>a-
cionadn e a muito custo os "Cosmcs e Damtbes" contiveram a
multidão, A saída, maior ainda era o número dt fSt que, rom-
pendo o cerco policial, envolveram Teresinha. Somente depois
de muito trabalho conseguiu "Miss Brasil" atingir o torro qtsea esperava à porta. Novamente a multidão txplodtu tm prolon-
gados aplausos e Teresinha não pôde conter a tmoçBot ergueu
o ramo de flores que levava nos braços, eom tk tttondenáo
a: lágrimas.,,

LOURIVAL MANTÉM AS
ACUSAÇÕES A HOLLAM)

A'^propósito dos desmentidos do magnata'americano, diz o sr. Lourival Fontes que não
é possível refutar os fatos

Ontem, ft tarde, pouc.n anteo
da entrevista coletiva do ml-
nlstro Alklmln, o sr. Lourlval
Fontes estêvo no gabinete do
ministro da Fazend____a ono»--
tunldade, procuramos ouvir a
palavra do senador sererlnano a
reapeito de um telegrama pu-
bllcado noa vespertinos, segun-
do o qual o sr. Henry Hollanrt
teria desmentido as acusações
que lhe foram feitas relativa-
mente & sua atuação em favo»*
dos trustes norte-americano»
de DetrOleo e contra os InU-
ressoa do Brasil

Indacamos, Inicialmente. .<_»
sr. Lourlval Fontes, se 1& to-
mara conhecimento da mon*

cionada comunicação & se a
mesma constituía um desmew-
tido. Sorrindo o Iranontlo,
respondeu-nos: -

Ll o telegrama. Mas, que
desmente ele? E, afinal, « pos-
sivel desmentir os fatoaí

Quer dizer que o sr. ma»-
t6m na declaracfSesí — tnrts-
tlmng. .

Mantenho tudo.
Por fim, perguntamos ao ->»-•

nador Lourival Fontes se que-
ria acrescentar algo ao que
dissera anteriormente. Nova-
mento um sorriso aflora aos
lábios do representante óe
Sergipe e a resposta 6 esta:

Por enquanto, nfto..,
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Anadeo Romita

ttS AUTORIDADES do Rovèrno norte-** americano ae. referem ao Brasil como se
fôssemos uma colônia. Foi com essa desfaça-
tez que o coronel Thomaz Hnndfnrd, diretor
regional do Departamento de Defesa e encar-
regado do Hemisfério Ocidental, afirmou qne
os listados Unidos, dentro de pouco tempo,
terão necessidade de usar os aeródromog bra-
sileiros para «outros fins», além dos fins
liara os quais os utilizam hoje.

Despacho da United Press, prooedcnU. de
Washington c ontem aqui divulgado, infonin.
que o coronel Ilandford fez essa declaração
durante as audiências secretas realizadas re-
centemente pela Comissão de Créditos da Ca-
maia dos Representantes Durante uma ex-
posição em defesa do pedido dc 26 milhões
dc dólares para o chamado plano do ajuda
militar aos países du América Latina, iland-
ford afirmou textualmente! «Antes do muito
tempo, teremos necessidade de usar os aerri-
dromos hrnsilciros para outros fins, além da
necessidade atual de lugares para o controle
da trajetória dos projéteis teleguiados e das
facilidades de comunicação.;) E acrescentou:
«O saliente do Brasil oferece maior acesso
da África ao Hemisfério Ocidental e, cm vir-
ludo do atual grau de saturação de nossas
rotas aéreas setentrionais, não se i passará
muito tempo antes que haja necessidade de
utilizar os acródromos brasileiros.-.»

Como so vê, as afronlosas .declarações do
chefe milharIfaf-^Wdtílxarf. claro o seguinte:

1) — os Estados Unidos já estão .usando
nossos acródromos para «facllidades.de comi.-
nlcação» c como «lugares de controle da tr»-
jetória dos projéteis fdestilados*»: <•

2) — querem utilizar dentro em breve
nossos acródromos para «outros fins..

Estamos, assim, antes de tudo, 'rente a
uma confissão que merece enérgica repulso
do todos os patriotas, pois nem mesmo o ln
constitucional e ignominioso ajusto de Fer-
nando do Noronha, concluído pelo governo lío
sr. Juscelino Kubilschek, permite que nossa
rede de campos de pouso seja utilizada, pelosEstados Unidos, como se sua própria fosse
e, ainda mais, para fins não comerciais, para
o controle de projéteis teleguiados. For ou-
tro lado, pesa sôhre nosso pais a ameaça ue
ser transformado, concretamente, num pais

ocupado, com nossos aerádroroos nas miesda f*rça aérea norte-americana. Fácil 6 eom-
preender-se as conseqüências políticas e ee».iiómlcss resultantes de tal sltuaçlo, oom os
Imperlalistas ianques acampados em nossa,
própria casa, com seu poderio militar e aéreo,
tendo à sua disposição os aeroportos brasi-
leiros. _M9o há dúvida de que. Isso acon te.
cendo, nossa Independência política seria mo-
ramente formai o os monopólios Ianques, por
assim dizer millfarmenf _• apoiados, teriam o
campo aberto pára o completo dominio <ie
nossa economia. E mals ainda: o ajuste so
Fernando de Noronha ficaria na prática am-
pilado a todo o território nacional, transfor-
mando-se o Brasil numa simples peça ds
agressivo mecanismo de guerra dos Estados
Unidos.

Aliás, o coronel ilandford, nas suas decla-
raçdes, acrescentou ainda que «o Brasil pos-
sul vastos depósitos de terras raras que oo_-
têm tdrlo, as quais podem, também, ser ama
tonto de energia nnclesr para uso dos Esta-
dos Unidos..

Eis af, |«>I_>. como os belicistas norte-
americanos, quando discutem seus planos est
mlnosos, se relerem ao nosso pais, e a que
pretendem nos reduzir. Falam como se fo».
semos uma colônia e, como metrópole pro-tendem dispor de nosso território e de nossas
riquezas. Mas não há dúvida de que se tm-
xsnam. O crescente movimento naclotiaUst*,
qne ge organiza e amplia crescentemente.'encarnando cada vez mais os sentimentos pa-
trióricos de nosso povo. !¦¦: • lhes dar a Justa
resposta, Impedindo qu _. objetivos guer-rsiros e coloniMiio.- — concretizem o «e-••_»r_iv" . . . ,(, pai, nelo mmo certo «le

iulv._r_K.nio politica e econômica-
uitiile mdepsndente, progressista e pacífico.
E, nesse sentido, o mais urgente é lutar pela
anulação do criminoso ajuste, através do qual
o governo do sr- Juscellno Kubitschek en-
(regou Fernando de Noronha às forças ar-
madas dos Estados Unidos. As declarações
do coronel Handford mostram que a Comte-
são Parlamentar de Inquérito, criada para
examinar aquele ajuste atentatório à sobe-
rania nacional, nüo pode continuar de braços
cruzados. Se quer servir aos interesses do
povo brasileiro, deve cumprir o seu dever
patriótico.

Vão Colaborar os Laboratórios Particulares
Produzirão Vacinas Contra a HAsiática
Mobilização de todos os médisos para a prevenção

facão de vacinas "A-Singapura" -
- Coüsé-hos do Ministro da Stwte

A ep-dsmio através do mando

lt

NO RIO AMIGO COMANDAM!
DO FAMOSO «ZEPPELIN»

Já estivera no Brasil 70 vezes, antes de 1937,
quando o famoso dirigivel explodiu em Nova
Iorque — Saudades dos dirigiveis e do seu
piano de cauda — Visita o Brasil, a convite da

Panair, o velho aeronauta alemão
— Vivo sonhando com os

bons tempos dos dirigiveis,
onde era possível comemo-
rar eom os amigos ao som

à Poi
a Oposição Dos Povos

ítica da Guerra Fria
Assinala o comunicado germano-wvi ético, ontem divulgado -Obtida certa
diminuição da tensão internacional — Desarmamento e coexistência —
k URSS entregará à República Democrática Alemã matérias-primas _
çroèHos alimentícios — Reforçamento das relações entre os dois Partidos

PARA EVITAR UMA CALAMIDADE:

Necessário no Mínimo Triplicar
a Produção Agrícola do Mundo

Diz o padre Joscph Lebret, dominicano fran-
Çes, a propósito do crescimento da populaçãointernacional nos próximos 48 anos — Devemos governos mudar sua política econômica a-tini de salvar os povos da fome — Desmentida

uma reportagem de «O Cruzeiro»
íio""" Se os Sovemos nio mu- sa, sob o ponto de vista da
fftfirem, da maneira radical, nutrição e da higiene, no
[00a política econômica, a si- fim dêste século, declarou ft

m tornará calamito- ODohoJu» na 8» fcagl

MOSCOU, 13 (FP) — «As
conversações que acabam de

ser realizadas entre as delega-
_es dos partidos e dos go-
veros da República Democra-

tica Alemã e da URSS, pu-
zeram uma vez mais em evi-
dencia a sua completa un&-
•umidade de vistas no qu«
concerne à situação interna-
clnal». — declarara principal-
mente, segundo a agancia
«TASS», o comunicado so-
vlético-alemão, que íoi pu-
bllcado hoje à tarde _m Ber-
llm.
DIMINUIÇÃO DA TENSÃO

INTERNACIONAL
¦*,Os representantes da URSS

e cln República Democráti-
{Conclui na *' pag).

de um belo piano de cauda-
— di&se, ao desembarcar
nesta capital, 0 velho coman-
dante alemão Max Pruss,
que dirigiu o famoso sZep-
pelin» e outro dirlgivll, tt
«Hlndenburg>.

O INCÊNDIO DE 1937
O comandante Bax reme-

mora, saudosamente, aquelas
viagens freqüentes de seus
dirigiveis. Antes do aciden-
tes de 1937, esteve no Bra-
sil cerca de 70 vezes.

Naquele ano. em Nova
Iorque — prossegue — o
meu querido «Zeppelin» ex-
Dlodlu e se incendiou. Apesar
de horrivelmente queimado,
escapei da morte, sorte essa
que não tiveram inúmeros
companheiros. Não sei, até
ho1e, como me salvei Trago
ainda, as marcas das quei-
maduras sofridas naquele
pavoroso acidente.

VISITA AO BRASH.
O comandante Max, qu*

está acompanhado de sua
esposa, velo desta vez «o
Brasil a convite da Fanah'.

Progresso da aviação —
concluiu é atualmente extra-
ordinário. Continuo estudan-
do aviação, de que sou apa!-
xonado, e estou planejando
novos tipos de aeronavds.
Mas nem porlsso esqueço
aqueles velhos tempo* Aop
dlri«lveí*..»

Concedida a verba dc trín-
ta milhões dc cruzeiros ao
Ministério da Saúde, come-
çom a ser adotadas as pri-
meirns medidas contra a gri-
pe «asiática». As medidas
iniciais pura o reaparclhn
mento para que seja eleva-
:í» a produção du vacinas com
o vírus «A-Singapura». Mé-
dicos e enfermeiras estão
sendo convocados pura efe-

tuar o trabalho dc vigilância
nos portos c aeroportos.

Alguns laboratórios parti-
culares começaram a movi-
mentar-so para produzir va-
cina com o novo virus. Um
desses laboratórios, o Raul
Leite, comunicou ao Minis
térlo da Saúde que den-

(Conclui na 2' pag)

Sancionada a
Nova Lei de

Tarifas
Com vetos parciais, sane_o-

nou, ontem, o Presidente da
República, a nova Lei de Ta-
rifas Alfandegárias. Ao ato
compareceram os ministros
da Fazenda e da Viação e di-
versos parlamentares.

Entre os dispositivos veta-
dos figuram a palavra "mini
mos", do artigo sobre impor-
tacão de automóveis e a cha-
mada Emenda Saboia, que des-
tinava 3% das disponibilida-
des cambiais às Bolsas de Va-
lores dos Estados. A exclusão
da palavra "mínimos" desvir-
tua o dispositivo.

O dispositivo sobre automô-
vels, que o presidente vetou, foi
elaborado em virtude de acôr-
do entre os partidos da mino-
ria e da maioria. A Emenda
Saboia, lograra aprovação na
Câmara com o voto do prô-
prio líder Vieira de Melo, que,
ao apoiâ-la, féz a declaração
multo divulgada nos Jornais:"Fico com a Bahia". O veto
aos dois dispositivos a que nos
referimos poderá vir a ser re-
íeitado no Congresiso,

m^imí^myfmmmimmm^m^^^^^^^Êm^^^^mm^^m^^m^m
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A delegação carioca, que seguiu na manhã de ont em para São Paulo, momentos antes do emborque.
Observa-se, empunhado por um bancário, o cartaz alusivo aos benefícios da inflação para ot bm-

queiros, mostrando que, de cada 3 cruzei ros emitidos, um cruzeiro fica para os bancos

Mesa-Redon.da# Hoje, de
Banqueiros e Bancários

No Ministério do Trabalho, às 16 foras, o socontrs — ___-_-.fi. boje. m.
18 horas,, a passeata dst bancários — Grandk

Sto Paris
des* _Milia--- hojo, fia _M

horas, no Ministério do Trabe-
lho, um encontro entre ob dl-
ilircntot) bancUrlo- do Distrito
Federal e oa reores-ntantra
dos banqueiros. }&. quo a r«u-
nlilo, ano eslava marcada para
ofit-is, nüo -uM.o-_3nt.ou n«nhum

A mmmrtiltmtm m
amanhl podmri, representar s
Início de necoclacSee eonere-
taa, de que o« baneraetrae rtm
nroeijrando fuelr.

PASSBAT--, HOJJ.

(ot tninoferida r*ra hoje. àa Sfi
hora». Como 34. foi dlTUlgade.
os empresados em Bancos átf
filarão «mDunhando carta»»»
alusivo» aos enormeü ulan»
"btiaos uelúF uatrBes. oa tatün-



PWNIA à líflPRKNSA rOPULAR 14-8-1957
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lima JAIPIIENSA POPULAR
ft ¦•••iior Com u Ajuilu (lo Povo
0 Ivllnr ilu IMPRENSA POPULAR, vem notando que'Un a dln o nosso /ornai apretenla umn pequena melhoria

nn mm parlo nntiilosn, nn HtsHtiltlaS ile anna aeçfíea, Min
meUtorltia fouattintea que, tido oonilUulndo nlnda nque-
In* -amplas p profnniliiH medidas que prelentlemo* railll-
snr neitte úrytiq a torvloo ilo povo, revelam, no enlnnto,
qim us que nqul trabalham niln fioupam esforços sara
(//'wík .tf'ir um jornnl rt nllnrn tin necessidade, ilo desejo
t dn estima i'e demiins ile mllhures de aeua leitores.

Niln etitõo pirutlon oa IrnliuIlioH pnrn « liiífn/iifrto ila
nova rntullvn e dn miimrelliumenta Ifcnlco tlti oflvlnn im-
prensara dn nonuo jornal, Peln riinlrilrlu, estamos empe-
nhtttUn muna tirana» e decisiva abril, qde Iro possibilitar
«w meios de fasor um jornal maior, melhor, mal* agra-
(/duri, motUrno, amplo a tíe orando circulação.

Enquanto tf.iite ra/drfo-tmiior toma corpo, vumoa pro-
ourando pôr t i.i prática nlgumua modlfleaeõm meamo don-
1,10 des rstliltldoa limitou que o nlmil aparelhamenlo noa
(em permitido, um íi umu seção nova, oa um notlelilrlo
quo unira mio cobríamos, ora Uma. fonte nova de infor-
inações que «afiamos a ittllimr, ou uma freqüência maior
no camoniano dou falas do illu,

D leitor ilu IMPRENSA POPULAR verifica, aaalm, quo
o naatio ompanho cm oferecer um jornal mal» completo
o satisfatório túdas un manha"», nun banca*, â uma pre-
çoupuçán comtanto c fwlamentul ont iwmui redação,
• Para qne tana objetivo seja muis rápida e completa-
mente alcançado, d Indispensável quo cada um de nossos
amigou c lellores noa presto tt nun ajuda permanente, con-
Jiiliiiimlo tulo «d para a cobertura doa gastos tlltlrioa da
feitura do jornal, como também paru on fundo» neces-
imíi-íoh d obra do reequipumento gráfico e do montagem
dn ntnn rotativa que foi adquirida com a valiosa contri-
bulção do povo.

Quanto mdtt ampla fôr a goncronidatlo da contribui-
çdo c n rontíniililittla da ajuda, Itlnto mal* rápido «eni o
empreendimento gráfico ti quo «oi propinemos c mais
¦i-iiiplas nortlo as mmllflvttÇOcs c melhorias a serem intro-
tímidas neste jornal a serviço do povo.

Apelámos, assim, para que Iodos Intensifiquem a sud
'ajuda a IMPRtêítBA POPULAR o angtirlem a tios reme-'tam a contribuição de seus amigos do modo permanente.
TÒdus as iniciativas r.ílo botís e nlcl* ao jOrnitl. Ftiçtlmbs
iodos, segundo oi iitcio.i a possibilidades de cntla um, com
'•nc o r.onca jornal conquiste u nova e grande vitória que
-lem /•:¦.'*• /i'C«<o c qitc será vitória de todo o nosso povo:
um jornal molhar, mais combativo e maior.

MÉÃM DE BALAS PELOS 2..
(Conclusão da 1* pag.)

benelrarnnl na bòdfign, Ira-
Jahdo blusões brancos o cal-
ç;'s escuras, Nada pediram
o:'- caixelro Adelino, e nnda
disseram, Sous únicos gas*
tos, íorein suenr de re-
vjoíveres tentb um dos ássaí-
tíjntc"; disparado tíj;'a a car-
ga sobro o Infeliz comercia-

.§?. Revendèííõf Esta
é a Síiã ê$Qíím\úaúQ

AMMül 11(0 «Icrrcp Cnmi.sn
8*yui>.)-i Cf9 IflO.QO. OnmlJti I.I*.
tftiiln Itullitim CrS 180.0(1. Cuecas
J"(iinlii ( !(;itn a CrS .'10,00. ('((("ran
ÍUliíIu CllÜfíl «M» MllPrífir trtrnll-
nr CrJ 50,00, lllia (!n AíiÃnackH
SIH — 1- Min!:ir. Itan V(n!c (16
A-!'-ll 1 ttijit, Itiíil JOSÍ Miiuriclo
2«(f A. nu l'cnlia c Av. Mio Pc
Ca nim •'to, ('avias I", do lllo.
K\t,*ii o Cdpun da l.amlircttn.

rio, evadindo-se em seguida.
Mesmo ferido e perdendo
muito sangue, Adelino saiu
da tenda, caminhando até a
esquina dn Kstrada dos Ila-
liários. onde caiu, perdendo
os sentidos.

SOCORRIDO
O motorista não Identlfl-

cado, quo passava pelo local
naquele momento, vendo-o,
colocou-o dentro do carro,
cpridltzindd-o pnra o Caries
Chagas, onde lhes fnrnm
prestados os socorros, inclu-
slve uma operação, ficando
ali internado mas sem espe-
ranças de salvamento. O fato
ío| registrado no 24' Distrito
Policial, sendo iniciadas as
diligências para a captura
dos homicidas em fuga.

\rm Colaborar os Laboratórios...
r;(CONCLUSâO DA I' PAG.)

trfi ítt- trlnla dins jíl pode-
rá 

'fornecer 
Ji) mil doses. On-

tros seguem o mesmo canil-
nho,
JH':)!í;OS MOBILIZAM-SE

í-As diversas en;idades iní-
dica do pais estão mobiliza-
tios p;na debater n proble-
tnin de ooml):ite à gripe «asiá-
tica». t\*a noite de ontom, a
Sociedade d0 Medicina e Ci-
l*yr;;la do Rio de Janeiro tô7.
realizar uma reunião, onde
•ri assunto foi amnlamente
discutido e várias suges.õns
íoram feitas para que pejam
encaminhadas aos órgãos
<*flmpêtente3.

A SAMDU, conrorme apu-
ramos, notilficou no publico
para que em qualquer caso
de gripe com sintonias dife-
rentes da comum, llie seja
comunicado. O Hospital do*?
Servidores rio Estado tam-
tini mobilizadoi esta se pre-
parando para aualqura evsn-
Qualidade,

MEDIDAS

© Serviço Nacional de Edu-
eá','ão Sanitária, do Ministe-
rio da Saúde, em nota que
distribuiu, díí ' ns seguintes
conselhos á população, a fim
di* colaborar na prevenção
da gripe:

:¦— E\ite aílomsrações, prin-
ílpalmente cm lugares fecha-
Hos, mal ventilados que provo-
cam congestão da mucosa na.
tal, abrindo a porta à gripe
através de ptTfíirrotas tle ai-
gum infectado. Nesse amblen-
Cn poíle haver permuta de ger-
mes da garganta entre as pes-
soas presentes.

''¦¦REPOUSO 
E' NECESSÁ-

RIO: — Durma 8 horas por
jioiio c comece o seu dia c!n trn-
balho com cr.orclcins físicos
moderados, um banho de ar,
d? Itizí da mar ou de chuveiro
frio: Ir-.to tonifica o sistema nor-
voHn r Humonta-a"reslstâricla
orlí.'in'ca lrenlé ' .1 qualquer
ág<*!ntn infeccioso, Mas evite a
íaltifía.

¦TUO PROPAOUE A GRI-
PK: — Se vofiô foi acometido
de febre, (leoressao, tlftres pelo
corno ou de cabeça, estilrros e
colt'a. ncitmc-se imedlatamen-
to! e guarde leito pelo tempo
qtie o seu módico determinar.

i CUIDADO COM OS MEDI-
CAMRNTOS HERÓICOS: -
As rmlfas e os antibióticos, ln-
cliililas ns tetraclclinas, só de-
v.rjm «cr usados* em casos de
comnllcaçOcs da gripe e rlgo-
rrisamente a critério do me-
dtf:o.

IMPORTAÇÃO DE VACINAS
: R. PAULO. 13 — A Secreta-

riíi da Saúde entrou em enten-
tjjpentos com a Organização

ÜINUNDAÇÕES
M LONDRES

:j '
ILONDRE3, 13 CEP) Estfio

Inundados vAriog quarteirões
âviVr capital A cíiut* qus esla
rifi Inrjlnterra dra*uU Wí*> a dln
f'4 ontem Etlngiu parUeulsrmen-
ta Londres, onde, em nlgiunau
v.\nat a í'riia clu.gou a altura de
•im metro. ETn certaa Unha» su-

•hanaa foi necessário cortar.
a corrente at tniç&o • loco.

¦', vas a vapor substituíram *m
,: • -es elétricas, No Ocidente

:sos automóveis e cnml-
•oram abandonados pelos

,.*tor]

Mundial de Saúde do Rio de
Janeiro, para importar, com
urgência dos EE.UU. 100 mil
vacinas contra a gripe asiá-
tica a fim de dispor de esto.
que suficiente para Imunizar
grupos preferenciais desta Ca-
pitai no caso da moléstia atirt-
gir a população da cldads. O
secretário da Saúde, seguirá
hoje para o Rio, a fim de cui-
dar da remessa das vacinas.
Serviráo elas para a imuniza-
ção de pessoal dos aeroportos
e portos, de equipes médicas,
de opsrôrios de transportes de
coletivos e do abastecimento,
além de outros elementos cu.io
trabalho, em caso de epidemia,
seja considerado essencial.

PALA O SECRETARIO
DA SAÜDE

«Nossas tropas» estão pre-
paradas para entrar em ação,
assim que tal se torne neces-
sário», declarou ontem o se-
cretário de Saúde da PDF. re-
ferindo-se às providências to-
madas em relação à «asiiti-
ca».

O dr. Darci Monteiro decla-
rou nada saber sobre ós pia-
nos traçados na reunião mi-
nisterial que tragou do mes-
mo assuton tendo dito en-
tretanto:

«O que ali foi discutido tem
caráter de ação nacional, es-
capando portanto, à alçada da
Secretaria de Saúde da Pre-
feitura. No front carioca, po-
rém, pode noticiar que esta-
mos preparados, já teiido sido
coordenadas todas as táticas da
batalha a ser movida cohtra
a indesejável «visitante»,

A GRIPE NO BXtBRIOR
WASHINGTON, 13 (PP) —

Para combntsr a epidemia da
gripo "Asiática", 6Ó2.00O doses
de uma nova vacina foram pos-
tas & disposição do público, peles
Serviços Federais de S-ittde. NO
dia lo oo corrente o cirurgião
Loroy B. Burnay havia declara.,
do que cs fabricantes da vacina
esperavam produzir oito mllhoas
do doses até melados de seteni.
bro. Atualmente, centpiws & vo-
luntarios süo. submetidos a ex-
Pcrlências com a nova Vncina,
reglotranao-se uma porcentagem
multo fraca úe contra-reações.

TANANAVIVE, 13 (PV) - A
epidemia de RttPc asiática, auin>
mente grassando mi Ilha Maurl-
cia, afetou cerca de 100.000 pes.
soas. Us serviços admlntatratl.
vos estão funcionando em ritmo
lento. As autoridades constitui-
ram unidades sanitárias moveis,
e aconselharam tt oopuiaçao a
m abster dc freqüentar aa retl-

nloeg publicas.
Colcula-ae. geralmente, que a

epirTemla atingir* seu ponto cut-
minante dentro d* alguns dias,
• que «era nacossario esperar o
começo de setembro, para que ca-
da um retome suas atividades nor-
mala. NSo foi assinalado nenhum
caso fatal.

CARAÓAa 13 (PP) — o nu.
nistro da Saúde, dr. Outlerrez,
inrormou aue um grupo de cien-
tistas venezuelanos estava tra-
baThanao no sentido de bober
uma vacina que permita combater
eficazmente o novo tipo de gripe
que ocuatitui um flagelo nos dl-
verso» vmmtm. europem • ameri_
canos. O Ministro reteriu-se *
c*orne«* cio tipo catarral, quevem-sa produzindo, desde ha ai.

guin tempo, em Caracas e ou.
tros lucanes do interior, aflrman-
do que *s •-•reriáao doenças na 'a
têm de comum cuiu „ imp*"as!at;cn". de que Dadaecm nu-
merosoa paí»e.i. Ap?sar Je tudo,
o Ministro Hsacfurou que seu
Departamento pos em Tigôr unia
série de medidas no sentido de
Impedir manifestações gripati do

NAO DISSE 0 MINISTRO ALKMIN
0 QUE VAMOS FAZER NA ARGENTINA
Cum um aiiMi.li de E0 nilniito»,

do mini c» |.»i-iiiiin-. ni ciiliiiiiln, o
Nr. Jui* Mnrla Allilinln, jnlnlülrrt
ilu K.uumiIii, liiirluii sua cnifi»
vlnlu iiiilellva ft lmuicii»iÉ. nnlfim,
An J0.50 linriifi, fíilirii li mirllclim-
1 Sn llll llrill.il llll l*ii|||'rfí'llcl'l
KuonAinlcii, interamerleana, qim
re iiiiiiiiun.iiíi nnmnliX i>m
liui.iiiin Airos,

llllrllilllicilti'. O nr. AIlUlllli»
(t* num. breve rxiKi»l':nu do»
iitilutivus iin Coriferiflólit, f»1-***»
(tuo n iii-lccaijiiii luiiullelra reu-
iilc-M-ft DOUCOI ¦lliui e üiüeutlu
iih iifdlilciiKiH «111 imutu nu •"¦i..'i •
rio, lii-iiiilu, u HOKUlr, o rcntri»
da Ci.nfi c..11, I.i 001110 hnndu o do-
sonvolvlliionln «noiiomloo da
AiníTlra Latina

— Emlioru tidri uma oonfo-
rCncln do iialt.1'-- du ifiilu a Ain'-
rica — disso — í na Ainírlca
Latina quo so dovom oonoontrur
os recursos.

Dopois, o ministro da Kiuninia
li» u oIohIo da dologauRu brasi»
I0I111, pnr Slo 111 .'i IJIiln • qui
linliil, enlre outros, o •uitmUa
dor Ainaial 1'i'Kiilii, um ilnu
ÜRiUtiÜ dn inin|.anlia óhtioRiilHla
uue ora so dosoncailolri lio pais,

QBNBIULIDADE*

Taniii na doolurniiHu inicial qus
fíi. etiinii na rosmittá aue doti
n illaüitlns iicrciinlns, o Sr. Al-
lltlllli Sh IlIlUlttiVe lllliil jllulu, |t«
Ki'iii'lilllila'ti'í'. fllKlurlii iHiiniirr SM
roniostas nu nflrmncAcs cnnor*-
Ins, amhIiii, a pergunta «Abro se
ii dcloKiiç.no brusllolra dcrondsrl»
om Huonos Airos o Dohto d* vis-
In dus Itirtur trinta brusllfcieat —
nousiigrado na reunião de Por-
nnmbuco — contrArlo a romnuta
do lucro*, pura o nstrungolru
atruvfis de cambio prKIIogladdi

Aumenta a Oposição dos Povos,..
tUoiicltistlo dn I* pitg.l

ca Alcmíl, prossegue o co-
niiiiilfiidii. reglslniliiiti *|tii> o
tlcsenroltir (los ncütilecimcn-
(us ttü.i últimos meses com-
firmou lii.eliíimonto a upre-
elncfio f|ti(? foi íeitn jôbre
a sitiiíuúo Internacional, nn
(loclaravfio comum germano*
•sovléllcni dc 7 de Jaiielro
último, c noturnm com jatls-
Inefio que. om consrtiuéncla
dn nçlio desenvolvida pelos
Estados socialis.as e por tò
das as forças pacificas do
mundo, íol obtida uma feria
diminuição da tensão interna-
cional, do mesmo tempo que
aumentava a üfid-JiçíS tios
povos ã politica imeprinlis a,

partidários-tle uma cposlção de
íôrça» e tle «gUefra ftla».
A seguir, Insistem as duas

delegações no desejo do.s pai-
ses Hoclalinlas, de cotixistèn-
ses socialistas, de coexisti-
rem em paz com as outras
po êncir.s. Pronunciam-se em
favor de um <-desiirmamen-
to real» e dn proibição radl-
cal daa armas termo-nuclea-
res. Acusam as duas Partes
as potências ocidentais de
«enganarem a opinião pfibli-
ca*, prosseguindo em ene-
goclaçOes estéreis sobre O
desarmamento, «negociações
de que se servem para co;
brir a corrida aos nrmainen-
tos» a que se entregam,
berrí como o apoio da-
tio a alguns meios militares
e revanchls:as da Alemanha
Ocidental.

<A URSS è â República
Democrática Alemã, prosse-
gue o comunicado, noliside-
ram indispensável declarar
que a estoeagem de armas
atômicas, na Alemanha Fe-
deral, bem cnmo à decisão
de equipar 03 paises dá NA-
TO Com tais armas, sômen-
te fazem aumentar a amea-
ça que pesa sobre a pa/. e
sobre a segurança dos pai-
ses da Europa*. Depois de
frisar que enquanto houver
armas a fimlcns no térritó-
rio da Reúbllca Federal não
poderá baver nli segurança
para u povo alemão, indica
o comunicado que o govêr-
no da República Democráti-
cn Alemã deseja que as po-
tências ocidentais dêem res-
posta afirmativa fts propôs-
tas soviéticas, de renuncia-
rem ã estoeagem do armas
têrmo-nucleares ha Alemã-
nha.

E acrescenta o comunica-,
do*. «A URSS e a Repúbli-
ca Democrática Alemã con>
denam resolutsmente a ati-
tude dos meios dirigentes da
Alemanha Federal, os quais,

em conivência com os gover-
nos de outras po:ências do
Ocidente, se esforçam por
impedir a solução do proble-
ma alemão».

Dcois de terem considerado
que os ocidentais, por sita de-
claração de 2D de julho findo,
tentaram aubordinnr a para-
lização da corrida aos arma.
mentos à solução do problema
alemão, daclaram as duas par-
tes que a atual politica das
potências ocidentais e da Ale-
manha Federal não conduz
senão ao reforço da tensão na
Europa e somente vem compll-
car ainda mais o problema ale-
mão, como principalmente
provam a conclusão de açor-
dos sobre o Mercado Comum
e o «Euratom» e a recente

de relações sólidas o ntrilsto-
sas com o povo alemão todo
inteiro, no interesse cia pás
na EUropa. «Unida a R-públl-
cn Democrática Alemã por
liamos de amizade fraternal,
n-torça-so, pór Imò, por «*ta-
boleccr com A Alemanha Fé*
dotal htms reWtftes, fundada»
na mútua confiança». Dc seu
lado, a República Democrática
necessárias pára i unlfleáçae
considera que tal clima faci*
Htnria a criação das condições
da Alemanha.
A POLÍTICA DE ADENAUER

Todavia, frisa o comunica-
do, .-desconhecendo os verda*
deiros interéssses do povo ale-
mão, o governo federal se opõe
an.s cstuoelcclmento de boas
relações eom á UflSS. «A poli-
tlcn tio governo Adcunauer,
tendente à remilltarlzar á Ale-
manha Ocidental é a transfor-
mú-lá chi base atômica dn MA
TO, constitui 0 principal obs-
táculo para » reunificação ds
Alemarinà — cdüslderaüi os
duas partes, que reglctratri
que tal política acentua Hs di-
fereiiçag entre os dois Estados
alemães. Lembram qtie hão se
poderia cogitar de realizar a
unidade alemã èüi detrimento
dos interesses da República De-
mocrãtlca Alemã, e que o único
caminho qtie. levará a üma
solução pacífica é o da rea.
proximaçSo, è ainda que nSo
sc poderia resolver o* t»íoble-
mas qut; interessam à Alemã-
nha toda intt-ira, .sern A parti-
ripaeãu da República Democrá-
tica Alemã.

Os dois governos, prossegue
o comunicado, consideram qüe
a crescente unidade dos países
do campo socialista, fundada
principalmente fia fidelidade

^«wmfle^malsuUniiiilüsMss». lorlnri i|ue «ra dirtoll, numa"'  * " "* '""'" ' toiiliIBo cumo a do ÚUfHM Alroé,
dluoutlr iioiiiiiilii i|u« eada nal»
fnralliarln, do «ou AiiruIo, dadai
ns dlforontos necessidades au* M
apresentavam,

UMA DRCIiARACAU
Sempre nesse tom. tem dizer

d quo pensa o governo bnullel*
ro iicêrcn dc tuna nérlo dti pro-
iiItmuiH liti|i(iiinnli'n, o «r Al-
ktnlii illniNirreu a urniiftnlto dn
uma pt-rgUtltn relativa ao mer.
«•nilo único, sdllre a iloitsa t»oH-
tica cnfeelta, aflrmniulo que a
Urasil deve, sobretudo voltar*
sc imra a melhoria da qualida-
dn do nosso principal produto
dc exportação, ao Invés do cul-.
dnr da elevação excessiva dos
preços do enfé, o quo facilita
a posição dos nossos concorreu-
tes no mercado Intcrnaclnnnl.

Por fim, o ministro da Fa-
/onda fez uma declaração em
fnvor da ampliação dos vln-
HUIos comerciais do Brasil eom
ii exterior. Disse, então: deve.
mos enenraí* o mundo nos ten
mo.q daquele livro de Willkle,
cDmiirecíidCndo que vivemos
entln vez mnls num mundo só.
Por isso, devemos comerciar o
mais amplamente, tendo pre-
sento que a troca de produtos
é a bnse para a troca de Idéias
e pnrn um clima geral de en-
tfctullmento.

aulntotj isnnum "* difícil do
ii-uci üm üruhleina liOssn lltin
numa rsunllb de dlfeiontes
iHiitioii, onde onda iiunl tom sous
orllerlos próprios para o onau,
1-Un-x doolartKiAo, ffl-ln n mlnls-
tro da Kiisomlit atiosor do itiin
uin dus piintu* do ii-mn.it,, da''iiiifoiínrlii verm proolsiiinoilto
«Alim iirontiiiiiKi de flnnnclniuon-
to 0 iijiifiar dns Hinõili.Mts con-
liiln- nn ciilriivlHln lln (uitcm do
prcHitotitó do ÍOSIItilirtiili, Mr.
Ünmücl trninili, oniltm o (|i|e
nliaiilil 110 "nacliinallfiiin Ostre-
iiindn". *•* * elaiii (iun o prntiln—
Hiu da ieincMi.1 .lc lucrou Utri
liniioMAuclit prlmnrdlnl pnrn os
Investimentos estrangeiro*, ondo
quor quo AIoh se façitm. Por-
tanto, o ministro ftigui a Umn
rosponta.

FALTA UB TEMPO

Alegando, a cada momento.
au* (llnpiinha d» pouco tomno,
pois toda dé li* áo Cntote. mui»
o iri ktltiltsbhok Ia canclonns
ã norfc lei tllrllflila. o sr. Ai-
klmln descartara-se, vm uotleiis
palavras, das pergulitns nue lhes
«rnm feitas. Assim, Iniiulrliln
•Obr* só a nossn deleuncilo nilo-
tarla o ponto do vlsia da Inilrtn-
tria brasileira a respeito do 6fl-
tirlo dé iélécBo dòs investlmon-
Hèa «strantélros, teve gnfdn nn».
loca fe «dé dera à beriiunta un-
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MESA-REDONDA, liuji..
(Concltisflo da f pag.)

res beneficiados pela inflacHo,
quo alemim ser Um reflexo do
aumento d* satllrlos. Alias,
üm sunestlvo cartas qus rnbra
todo o contro da cidade, mos-
tra quo, do 11,4 bilhões de cru-
zeiros emitidos, S,( bltliOcs fl-
rarrttn rnm os banqueiros, Isto
t, do cada tres cruzeiros eml-
tidos, um vai para o ban-
quelm,

SERIO CONSTRUÍDOS NO SUL
SETE SILOS PIRR TRIGO

Já firmado contrato com a empresa vencedora de concorrência pública— Prazo: 15 meses — Cr$ 201.600.000,00 o custo total das obras
Duzentos e um rhilhOcs «

seiscentos mil cruzeiros serão
empregados p*lo Governo na
construção de silos metálicos
elevados, destinados à con-
servoçao è armazenamento
de grãos de trlpó, em cida-
des do Sul do pais, com ca-
pacidade total dc 25 mil to-
neladas.

O contrato relativo às obras
íol firmado entre o Minlsté-
rio da Agricultura — Divi-
são de Obras — e a compa-
nhia vencedora da concor-
rCncia pública, a cargo dn
Comissão Consultiva de Ar-
mazens e Silos, de cotiformi-
dade com minuta nprovada
pelo Ministro Mário rí"**io-
ghetti. As obras deverão ser

Os Brasileiros no Pcntatlon
Militar da Bélgica

BRUXELAS, 13 (FP) — A «equipe» brasileira que parti-
cipa do Vi Campeonato Internacional de Pentatlon Militar, em
Bruxelas, é composta apertas de quatro concorrentes, os quais,
por essa razão, lutam com armas desiguais.

Numa excursão ao campo de batalha de Waterloo, os
atletas brasileiros mostraram-se muito interessados, realizando,
no local, atnpla colheita de «souvehlrs», principalmente de pe-

ao marxismo-leninismo, é se-1 quenos «bIBelots» de bronze, que preteridem levar para sua
gura garantia para o desenvol-
vimento dos paise3 que te-
nham empreendido edlflcar o
socialismo.

A seguir» desenvolve o comu-
niendo os seguintes pontos:

INDEPENDÊNCIA E
ACORDO COMERCIAL

1).— A URSS e a Repúbli'
ca Democrática Alemã estão
prontas a defender èhü comum
a independência dá ultima, é
se oporão a qualquer tentatl-
va de atentado à integridade
territorial dá República De--
mocrãtlca du ãs conquistas
democráticas, dog trnbalhàdô-
res da RépúblICâ Deriiocfátl-
ca Alemã; •

2) — conversações serão em
breve estabelecidas, em Berlim,
tendo-se em vista a conclusão
de um acõrdó comercial, para
os mios de 193840 (A URSS
entregará à República Demo-
crática Alemã matérias pri-
mas e produtos alimentícios,
e a Alemanha oriental expor-
tara para m União Soviética
vários produtos de sua indús-
tria),
REFORÇAR AS RELAÇÕES
ENTRE OS DOIS PARTIDOS

3) — Relações entre o Par-
tido Comunista Soviético e o
Partido Socialista Unificado;
Os delegados dos dois partido!

pátria, á fim dé oferecer aos seus amigos
E' a seguinte a classificação dos atletas brasileiros:

ATLETA — TIRO AO ALVO — VELOCIDADE — TOT4X:
7' Ferrelfà da Silva — 87 pontosj 81 pontos; 168 pontosj

26" Còllares — 87 pc-htós; 64 pontos; 151 pontos;
38» Monteiro — 79 pontos; G6 pontos; 145 pentos;
66' SllVã — 57 pontos; 46 pontos; 103 pontos.

REGIME DE CATIVEIRO
NA FABRICA DE TECIDOS

Ê ATfi PROIBIDO FALAR EM SINDICATO
— FALTANDO UM DIA OS PATRÕES

DESCONTAM LOGO TRÊS
TRÊS RIOS. 13 (Do corres-

jpondenle) — Os Operários da
fábrica de tefcidos sediada na
fazenda do Amazonas. Distri-
to de Três Rios, trabalham
submetidos a um rejiitrtp de
cativeiro. No Interior dn fábri-
Ca é proibido falar em Sindi-
cato. Há dias, só por estarem
à íreirte de üm movimento de
protesto contra o aumento de
passagens dé ônibus, aqui Ve-
fififcãdo, é por solicitarem
providências áo Sindicato, fe.
ram demitidos dois operários,
Estas medidas são adotadas

criação, no seio da NATO. ae ' ral, que Se opõem & «unidade

confrontaram seus pontos de: % T^LÍV^rlTJ^lTvista sôbíe a situação no seio feJíff™"8*0
de suas formações respetl*. às, | V 

e
e sobre a situação Ihternaolo | Nenhum trabalhador pode
nal. Estudaram as medidas reivindicar seus direitos, Mes-
dc natureza a reforçar as re- ™ó àqueles que se dirigem m-
laçôes entre oi dois partidos.
Insiste o comunicado no su-
cesso conquistado pelo Partido
Socialista Unificado. Critica ot
socialistas da Alemanha Fede-

dlvlduâlmente aos patrões são
'ogo jogados à rua-

Para se ter uma Idêlá de
quanta arbitrariedade sn co»
mete naquela fábrica, basta dl-
?*er que se o trabalhador fafl-
tu** um dia de ssrvlço, os pa-
trões descontam logo 3 dias.

HO CHI MINH
NA BULGÁRIA
SOFIA, 13 (FP) — Vindo da

Tiratiii por aviãc, chegou a esta
capital O presidente da RcPUbll-
ca Democrática do Vietnam, ar.
Ho Chi Mlnh, & írente de uma
dilegnção vletnamienso, para
efetuar uma visita oficial de 5
dias & Bulgária.

iniciadas dentro de um mês,
prevendu-se o prazo de 19 me-
ses para sua conclusão,

SETE SO.OS
A Companhia contratante

obrigou-se a construir sete
silos metálicoi elevados, de-
vidamente equipados, sendo
dois com capacidade de ....
5.000 tons. em Porto Alegre;
dois, com capacidade de 3.000
tons. em Pelotas: dois de...
3.000 tons. em S. Francisco
do Sul, e um de 8.000 tons,
no Porto de Paranaguã.

Uma Barbada
Para Voei

AMAURI! a Rei dos BiusSes
oferece: Blunões de Popellne Cr$
2*10.00. Hlusoes Cambraia 160,00.
KlusacK Trlcollne 180,00. niiiMie*
Dnm Mnho CrS ISO.OO. C(imlnn«
Motoristas CrS ISO.OO. Camisa
Branca Ana Kneol Crt 200,00.
BlnsOes Ajuda Cri 100,00. Itua da
Alfândega, SIR — lt andar. Rua
Vinte de Abril 7. Rua Jon6 Mau-
rido I8A-A na Penha e Av. Nilo
Pccanlia 276, Cn-tlns E do Rio.
Exija o cupon da Lambretla.

GRANDE ASSEMDIAlA
EM S. PAUI.Ü

85o Paulo, 13 (polo telefonai
— rtcallsou-sè hojo com a |ir*.
senç» de m Ihnros de bAm-Jrlo*,
ó trrcelrn sessilo da ii:sémb'éln
permnncnte, no 8r.'Ao d.is C .v :,-••
Laboriosa.**. Nessa r*mnio, resoi-
veiam os bancários pauItstAs nu
tlflcar o prszo conco/ldo no»
banqueiros, até 20 do corrente.
paru o mi.-lo don negoitn-ocs rfo
Plano Nacional de ÜelViltdica.
tJOI-H,

A assembléia de hoje foi pre.
sldldu por Milton Marcondes,
tendo comparecido representan-
ti-s dc lurn ar.os de divetrcs ?.*•
tados c clrMavs do pai-i: lho a<t
Santo Atidr*, 40 de Campinas,
alem de rtiiltns do üstrlto fs.
dernl, Estadi do Rio, Minn*,
Golis. e drs municípios d* Are.-
rlcana, Moirt daa Cruzes e U«rt-
tos.

Orna corwsio de têxteis pau.
llstus. em greW. lol leVar sua my-
lldarlccTude ft luta dos baticftrioi,
Tambem estiveram presentes tf.
presentante» do Pacto dii Untüa-
ete lnter.B ndlcal, os députiidcs
Floravtinte D^ntjeii, Boohi
Mendes, Forubollni Jumor, -it-
readnr Joüo Louzada e o repr?.
sentant» Ua Deleg.icta Reglona;
do Trabal1*».

ORADORES
Km nome dos funcionário» Ar,

Ban:o cfo BrasiL no Rio, fslmi
Darct Edmundo Montes. Ilà>u
M. Vieira, diretor do Slndlcstos
fnlou cm nome da entldaed cario-
ca. Falaram, nlnda Armando Zlllev
Alberto Santos e Guarnier», re-
prcsentando o primeiro os btru
cârlos de Minas e Golis e cr
dois últimos os de Niterói • Ban-
tra. Todos os d.-putaoos pre«i»n.
tes também fl*;eram uso ia pala-
vra. jipoiando o movimento dos
bancários.

Resolveram os bancários $m\L
listas Intons-Xcar o trabalho e>
orFanl-faç'0, r-frrçnndo a Útil-
dade nacional em torno da Oft.
misilo Executiva.

Necessário no Mínimo Triplicar.

um comando «báltlco». A ri»
peito, registra o comunicado
que a URSS sn decaíra solida-
ria com a declaração comum
dtt Polônia e da Alemanha
Oriental, proclamando que «o

do ação da classe operaria •
impedem, voluntariamente ou
nüo, a realização das aspira-
çóes nacionais do povo ai*-
mão».

Us representantes do «S.E:
Mar Báltico deve servir & cau- D-> exprimem sua «plena soli
sa da paz e ao desenvolvimen<
to dos paises europeus», epre-
conizando entendimento com
outros países ribeirinhos, ten-
dose em vista procurar, em
comum, a solução dos proble-
ma» que lhes interessam.
EVACUAÇÃO DAS TROPAS

ESTRANGEIRAS
Os dois governos, aonurt-

ciando a política do» blocos
militares antagomstas, reaflr-
mara, em seguida, que a paz
na Europa somente poae ser
garantida por um sistema de
segurança coletiva. Conside-
ram_ as duas delegações aue
medidas tais como «a evacua-
ção das tropas estrangeiras
estacionadas na Europa e a
conclusão de um pacto de nao
agressão, entre as potência»
da NATO e as do Pacto de Var-
sovia, contribuiriam seriamen-
te para diminuir a tensão ln-
ternacionali. Em consequen-
cia. preconizam os dois signa-
tarioa do comunicado a ado-
çao de tala medidas. A respei-
to, frisa o comunicado que a
«República Democrática Ale-
mã se declara pronta a partici-
par da criação, na Europa, de
uma zona em aue o armamen-
to seria reduzido • controla-
do, para facilitar, assim, a cria-
Cão de utn sistema efeltlvo de
segurança».

RELAÇÕES AMISTOSAS
A URSS, acresecenta o co-

municado, atribui grande lm-

Traduzido da edição em inglês publicada
na China'

aortanefe «• srtahalacinwoto i mmm\

dariedade quanto as decisões
tomadas, em junho, pela Co-'
missão Central do Partido |
Comunista da URSS, reíeren. |tes as atividade* do grupo an-
tl-partidárlo. Insistem as dUa« jdelegações na necessidade de i
manutenção «da unidade leni-
nista, naa fileira» dos dois par.
tidos» • de lutar iam tréguas
contra o «revtsioniamo».

4) — Consideram oa fioi»
partidos que as recentes coa-
versaçôea entre representantes
dos partido» soviético • iugoe-
lavo contribuíram de manei-
ra importante para o reforço
da unidade do» paises socla.
lists e do movimento eomums-
ta lnternclonl:

5) — Foi concluído um açor-
do sobre a troca de informa-
ções. entre os dois partidos,
e para uma coojjeraçao mala
estreita, entre aa organiza-
coe§ d* trabalhadora» doa dois
países.
AMIZADE X COOPERAÇÃO

Concluindo, frisa e comunl-
cado que aa co.tvertaçoea. «go-
ra encerradas, dão testemunho,
uma vez mais, da amizade •
da cooprraçfio existente* en-
tre os dois governos e entre
oa doía partido» «para maior
bem de todos os paisc» aocia-
listas eda causa da paz».

O comunicado é assinado,
do lado soviético, por Krus-
chlov e Mikoyan, e do lado
alemão por Ulbricht * »»rcte-

.%»

JIN-MIN-JI-PAO
(•Oltkrlo do Povo», do Paqulm)

littjP-BMPTBte-isVw^i^

AINDA SÔBRB

k EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO .O

Ed. VITÓRIA ut.
Rua Juan Pablo Duarte NsOO.teb

. &» mtJvtwm

(Conclusão ia í* pag.)
nossa reportagem o Pe. Louis
Joseph JL,ebret, dominicano
francês, que desembarcou,
ontehii nesta capital, onde
permanecerá dois dias.

O pe. Lebret è conhecido
mundialmente por sua ativi.
dade social e cientifica. E
diretor cio Departamento de
Pesquisas Cientificas do Mi-
nistério da Educação da
França; fundador, junta-
tnenie com o professor Josué
de Castro e o Abade Pierre,
da Associação Mundial cie
Luta contrn a Fome, e dl-
retor rte «Economia e Huma-
nlsmo», organização exlston-
te na França e no Brasil.
Já nos visitou diversas vc-
zes, procedendo a levanta-
mento urbanísticos e econo-
micos no Paraná. Rio .'Srati-
de do Sul e Santa Catarina.
Vem. agora, a convite ua
Prefeitura de São Paulo, pa-
ra estudar os problemas eco-
nômicos e numanistlcos da
capital paulista,

POPULAÇÃO DE
tf BILHÕES

A situação, no fim do
século, será de extrema gra-
vidada — prosseguiu — por-
que a população do mundo
atingira, ao entrarmos no se-
culo XXI. a 6 bilhões de
habitantes, segundo indicam
as estatísticas. Podemos ima-
ginar o que ocorrera nesses
próximos anos, Se medidas
sérias não forem tomadas
para multiplicar a prodacao
agrícola mundial.

A OBRA DE
JOSUÉ DE CASTRO

O Pe. Lebret declarou, a
seguir, que se esboça, em
todo o mundo, um movimen-
to que visa a despertar a
consciência dos meios gover-
namentals para o angustio
so problema da fome.

Para Isto — prosseguenosso entrevistado — muito
tem concorrido a obra, hoje
mundialmente conhecida, do
brasileiro Josué de Castro, quesintetizou, nos seus dois magni-
ficos livros "Geografia da Fo-
me" e "Geopolítica da Fome",
as precárias condições de ali-
mentaçao da população de
Imensas regiões do mundo. Ês-
ses estudos estão provocando,na Europa em geral, e na
França em particular, um
maior interesse para a solução
do problema.

¦HUPLICAK A PHODUCAO

Perguntamos ao Padre La
bret de quanto julgava ele ne-
ceaaárlo íôsse aumentada a
produção agrícola mundial, nos
próximos 48 anoa, para fazer
face ao aumento da população.Para evitar uma cala-
midaòe — disse — será nece»
sario, no minlmo, triplicar a
produção nestes próximos 48

lanos. Dc imediato, julgo que
*¦•* NacOaa UalAs* tímmtítmx ffe

cuplicar a ajuda e asslstêncl*
aos paises subdesenvolvidos.

FALSIFICAÇÃO DE"O CRUZEIRO"

— Quero concluir minhas
declarações - disse o Padre
Lebret, despedindo-se do repor-
ter — desmentindo formalmen-
te os dizeres de uma reports
gem, publicada há cerca de
um ano pela revista "O Cru-
zeiro", sobre a minha pessoa.
a qual é inteiramente Inveridi
ca. Atê mesmo duas daB foto
grafias, que ilustraram àquela
reportagem, são falsificadas,

Amanhã, Pont©
Facultativo

Também na PDF
O prefeito Negrão de Li-

ma assinou resolução consl-
deratido facultativo o «pon
to» nas repartições munir!-
pais, amanhã, dia 15, consa-
grado à Nossa Senhora da
Gloria.

SOCIAIS
•S'X* ot «ip ou son 99 Z(M
fe, a senhora Aninha Cunlii.
resiçVjrite em Brcjaúbo. Minas
Gorais-

OIRETOR

PEDRO MOTTA ÜMA
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A Participação do Brasil
IV o V] Festival da Juventude

""II4.8-1957 IMPRENSA POPULAR PACÍNA 3

COM 
o VI Festival Mundial dn Juventu-

rf« ¦ dos Estudante» pela Paz <• u Aml<
tiuie, celebrado deala vct vm Moscou, <tu-
tenaa ile mitlmmt de delegadas de iiiul» do
eem paltoa ofereceram uma nova tlumonu.
tração da quanto podem a vontade do com-
preentdo o a itcsurmamonto de prcconcvl-tou pura a causa da paa univvrsul.

I nitl.A texto vos, depois que o mundo anl»
!j ¦ do tremendo poaatlClo du segunda grun-i dc guerra, jovens tia todas us pracotlõn.
| elas geográficas estiveram reunidos num

dado lugar, sem indagação do tom da pule,origem social, filiuçilo política, matie ideo-
lógica ou fó religiosa. Foram ali simples.
mento para aportarem-to as mãos, Coniimi*
cimtm-so na infinita variedade tia línguas
0 dialetos, mostraram uns aos outros os
seus bizarros trajos típicos, fizeram o in-
teroâmbio du riqueza folclórica e dus ros.
pcotlvas culturas, il desde logo terão cho-
gado, agora novamente, à conclusão otlmls-
la dos participantes da festivais anteriores.¦ A conclusão do quo nenhuma das difaren-

| çtin ali notadas, nenhum traço próprio, no*
« nhuma peculiaridade intrínseca, nenhuma
} das müttiplaa características nacionais ou
í riíjionriis, natlu impado a afinidade dos

bons sentimentoa humanos,
}

Eêsse foi o ponto mais alto do festival.Acima do brilho dus cxibíçCss o da na-
Utial curiosidade desertada pcla troca do
experiências e conhecimentos, pelas mos.

i trás da usos o costumes, o qua. constituiu
j o cciiíro «/d ulrnção de rapazes o moças dos
| riiico coníiiiciilcs, simbolizados »ia flor do

cinco pêtelas, insígnia do grandioso certa-
me, foi o desejo úo encontro fraternal, nes.
se anseio Uio comum a todos os povos da
cultivar a mnis bela flor da vida, que ó a
amizade, pura consolidar o ampliar assim
as conquistas da causa da paz. Os jovensali presentes verificaram quo ó possível a
realização de um tul anseio,

mO Brasil coube um lugar de rclâvo nes--** se novo encontro da juventude do mun-
do. Nossa nova geração se fêz representar
por cerca de trezentos delegados, que rcjlc-
tem o que existe de pujante nos mais di.
versos campos da atividade nacional. Colo-
caram-se bem nossos atletas, nossos canto.
ns, nossos músicos. A personalidade poli.iica a quem foi confiada a chefia de nossa
delegação, o deputado federal Rogo Ferrei-'
ra, tocou inclusive a honra de scr o intór-
preto de todas as delegações do continente
americano, como orador no ato inaugural.
E assim vimos confirmada a verificação de

Oi*» o *>a\n nome de tiotua fldfria s teusorcdltaa tio medo culta noni-lnuam sendo
mais bvm servidas lá fará pcla Iiiiel(if|i>-|
popular, par esportistas, estudaitívs, escri-
toras, artistas, cientistas, enfim, expoente»de nossa vida espiritual, do que por umadiplomacia cauilaliliia da Departamento de
listado, dcspursonitllzadu, rvnmwianta uus
louros do passada, cama é a diplomacia dos
eochlohoa a portai fechadas no Itamaratl,

QUANDO 
ao alingo a nivela tais, as vo»

lhas provocações, .'isl«l</<im«i'o repo-
tiuas em toma do VI Festival da Juventu-
do, só importam como novo atestado da
mesquinharia a da perversão moral dos quoas inspiram o do quem as realiza. Queraiwlumf O ódio impotente dos beliclstas
norte-amcrlcunos. A cegueira dos que não
têm olhos para ver ou não sup.,tum a vi-
são do um tão promissor acontecimento,

INSISTIR na velha tecla do aiK.-sot-.o.ls»1 mo, a esta altura, pretendendo fazor
cror qua o Vi Festival Mundial da Juven-
tude o dos Estudantes, só porque tevo des-
ta ves como cenário Moscou, visa A pro-
pagando politica, será além do mais um
tiro quo sai pcla culatra, Quo obterão os
inimigos da paz o do progresso focalizando
assim a União Soviética? Ela apareço no
hiniórico episódio do portas abertas a ra-
pazes e moças do mundo infeiro, ««7o lhes
exigindo atestado do ideologia nem os sub-
metendo a comissões do investigação, an-
tes acolhcndo-os indiscriminadamente com
tt transbordanto hospitalidado o a carinho
dos moscovitas, feslcjundo-os, oferecendo-
lhes o espetáculo de seu extraordinário pro-
gresso e comungando com iles os allos o
nobres ideais do paz c felicidade,

DIANTE 
tle quadro tão eloqüente, os mo-

ços brasileiros perguntarão, por certo,
a quem interessa a suspensão do relações
com aquilo grande país. E dardo sen tes-
tcmunlio dc que a tão explorada cortina do
ferro só foi levantada por forças imperia-
Ihlus que vão desejam a aproximação dos
povos. Mantê-la como ató hoje tem sido
mantida, não interessa nem ao Brasil nem
A União Soviética. ,

Estão os Norte - Americanos Saqueando
.Nossas Escassas Reservas de Manganês

Dentro de 30 a 40 anoi passaríamos do produtores a Importadores dis-
so minério altamente estratégico — A Bethloem Steel, assoelando-se i PREJUÍZOS DA PREFEITURA
IC0MI, levará do Brasil um milhão de toneladas por ano, Inclusive para
estocar nes Estados Unidos, onde os depósitos ji so elevam a cerca de I

mHhftcs do toneladas

CAUSADOS PELA LIGHT
Câmara do Distrito

Estfi sendo ssqueedo o Bra»
«II cm muis reservas do man»
cíiiiòs, alias bastante limita-
das. Os trustes noiu-umorl»
canos, a frento a famosa Uo»
thlohem Steel, quo sc asso»
ciou para Isso com a íiniiu
nacional ICOMI, conccsiiona»
ria üa |,i/.iil:i da Sen u dc Na»
vlo, nu Anui pa, es Li.- acclcrun»
do o ritmo üa exporiaçfu» bra-
sileira. Cirrelam nosci rlquc-
za, não so para o »0J consti»
mo como ainda pan uma cs-
tocagem que Ja se clovu, nes
Estadt-s Unidos, a .*> milhões
d.* tuiielailus, cerca do um
«,....! iu do Intal de .-oj.au re-
s rvat prováveis noticio ter»
riu t io, que nuo vft'1 nléiii de
JO iiiilliCcs c, segundo cálculo
menos otimista, sc reduzem
a 20 milhões. Dentro dc 30 a
•10 anos, no máximo, o Brasil
deixaria dc produzir manga-
nes, tendo dc Importá-lo.
Aconteceria conosco o que
acaba de acontecer a Cuba,
que dc grande exportador dc
mangunòs pnra os Estados
Unidos passou a importar, se
quer atender às suas neces-
sidades minlmas.

CORAJOSA DENÚNCIA
O quadro acima resumido,

em sua extrema gravidade,
que há dias, motivou um te»
lcgrama do Sr. Porlirio da

ESSA 
constatação, acentuada por um con- » _,-¦ ,

traste que desmente os provoendores, 1 ^z'J°v?3r"^orn^rT„hnL°será mais um serviço do VI >-— í cm Suo Paul°* ao sr* Kublts'
Festival A causa da paz e da
amizade entre os povos. Um
beneficio que loca particular-
mente ao Brasil. i

chek, íoi denunciado no XX
Congresso Nacional de Estu-
danlcs através do corajosa te-
se apresentada pelo Grêmio
Politécnico, associação oficial
dos alunos da Escola Polltéc»
nlcu da Unlvcrslilude de .São
Paulo.

Recebemos daquela pátrio-tica organlzacáo estudantil
um exemplar dc seu documen»
tado trabalho, que divulgara-
mos, condensando os seus ca»
pltulos, cm notas sucessivas.
Trata-se dc minucioso estudo,
cm que se comprova mais
uma vez como a Juventude,
cm nossas universidades, tem
a atenção voltada para os pro-
blemas fundamentais da pa»tria e com que vigilância pa»triótlca segue os passos do
entreguismo, localiza sua obra
dc traição c dá o grito de
alerta.

A tese vulgariza em língua»
gem acessível o que sabem os
técnicos, Inclusive os que de»
cldem nas altas esferas admi»
nlslratlvas, a respeito do
manganês. Sua importância
para a tccnlcp e indústria si-
derúrgicas. A parcimônia
com que aparece no subsolo
de nosso planeta, como mate-
ria prima altamente estrato-
gica. A existência e a produ-
ção média anual desse mine»
rio no mundo, pais por pais,
e no Brasil. A situação pre»
caríssima em que se encon-
tra nesse terreno a América

ilr O Fim dos Porla-Aviõcs
Trata-se de unia estupenda

aontrlbuição para o estudo
.lesse confuso negócio da com»
pra do porta-aviões usado dos
inçiíscs, a qne nos dá o vice-
almirante Charles Brown, co»
mandante da Sexta Esquadra
im Estados Unidos. Embora
involuntária, pois não estava
o lobo «lo mar ianque pensan-
dn cm nós quando eniiliii sua
opinião cm Usbna, ondo sc
encontra mais uma vez, cm
Inspeção iis suas bases, quo
Salazar concedeu, nem por
Isso deixaremos «Ie apreciar
ilevidamento essa contribui-
ção.

Parte de um técnico a quem
a» nossas autoridades navais
* os demais homens do govêr-
no por certo não negarão au-
iorldade para falar «Je poria-
aviões. E o almirante Brown
íol taxativo. Declarou pura e
simplesmente que o i»orta-
avifk-s (a arma de guerra em
geral.entenda-se, e não ape-
n ss o casco que os ingleses
nns estão impingindo.* tem os
¦lias contados. Em vista do
oroçresso dos projéteis tele»

guiados, uma esquadra nSu
precisa mais de tão pesado
tranibolho. Os aviões — afir»
mou enfaticamente — serão
substituídos pelos foguetes, «a
arma do futuro».

E agora? Insistirá o govêr-
no nessa iniciativa sem pé
nem cabeça? Seria jú cm si
um disparate, dentro dos nos»
sos minguados recursos. Com»
pletanicntc upctrecitado, com
aviões a jato c as respectivas
armas nucleares táticas (cs-
(amos considerando cm ter»
mos técnicos), um porta-
aviões que usássemos numa
única ação gastaria quaso
toda a arrecadação da União...
Iríamos comprar ferro velho,
para encostar na ilha das Co-
bras, enfeitando a paisagem,
inteiramente inútil até por
falta do recursos pnra seu
emprego. E vem depois o ai»
mirante Brown c liquida o
assunto: aquilo tem os dias
contados.

Não será que nossos velhos
amigos-ursos e credores de
Londres estão empurrando o
«abacaxi» de caso pensado?

Tv NEGÓCIOS, NEGÓCIOS, AMIGOS À PARTE
Nlo * nu*, mlssüo a de "pa-

ihar arnlpos" para os Kstailoa
Unidos, declarou o sr. John
Fòster Di-.Iles. Nem a sua, nem

rn, «Io Dep.irtarnonto de Estado,
Vejamos em «ine tfirmos co-

ioca a sua rude doutrina dlplo-
miltlcs, tem dúvida alguma &
&ltura das outras, nascidas na
mesma casa, a de Monroe, a
de Kellog, a. de Truman. a re-
eer.te de Eisenhower. Diz Mr,
Dulles:

"Nem por um minuto creio
$u«v o propósito do Departamen-
ío de Estado seja o de ganhar
•mlgoH. O objetivo do DcDar-
tamento de Estado é o de aten-
<Sn aos interesses dos Estados
Unido*. N.lo mc Importa se fa-
«emoa amigos ou nüo"

Salvo um unlco eufemismo —
o d« Estados Unidos, quando,
-* fato. se trata de Wall Street
— o advogado do Escritório'í urrai- and Monsen poderia
repetir, com a mito sôbre a Bi-
Mia, perante a mais alta certa
Inqulsitorlal do seu pais, a
Comissão de InvêstluaçOes con-

tra Atividades Antlamerlca-
nas: "Tlio trutli, only tho
truth, nothlng but tho truth"
(A verdade, somente a verdade,
nada alem da verdade)
No entanto, aqui no Brasil, a

publicldado da Standard 011 e
da embaixada Ianque emprega
linguagem diferente. Os artl-
galhOes de Mr. João Neves
n'"0 Globo" e os editoriais do
"Correio da Manhã" nflo sa
cansam de pregar a renuncia'ao
nosso "egoísmo" patriótico, a
alienação progressiva da sobe-
ranla nacional, a entrega do pu-
tróleo, do manganês, dos mine-
rios ffsscls, porque acima de in-
teréssea materiais estariam os
compromissos do Itamaratl
para com a tradicional nmlza-
dc do "colosso do norte"...

Vem Mr. Dulles e reduz a
auestao aos velhos termos do
lema Imperlallsta — "negócios,
negócios" — nesta última ver-
sao: "não Importa se fazemos
amigos".

E' o que os homens do mo-
nopólio chamam uma política
realista.

te Os Esteriores do Anticomunismo
Bccrudesee por toda parte,

«>mo ao toque do botão de
iiariida na maquina do pro-
paganda, a velha e desnutra-
Mziuia campanha do anti-
comunismo- «O Globo» até
parece voltar aos tempos do
Kst«do Novo, quando expio-*ou Impunemente a indústria
de caluniar e injuriar presos
políticos indefesos, t) coronel
iíanilo Nunes, novo diretor «la
BOPS, colabora com o ves»
pertlno-Esso e lhe fornece
pretextos, numa entrevista
i-ocambolcsca. para lazer on-
ia. Os «associados» de Cha-
t.aubrinrul so assanham. Ate"/ psGiido-liberal Aiistrègésilo
Ataide sai da reserva tíltica
«ni que é mantido para repe-
tlr velhar sandices anti-comu-
nistas. Mesmo em Jornais,«íue, em certos, casos niloiam
1 iwlção nacionalista, como u
-'Ol&rio de Noticias», o quo
prevalece ê o propósito da bal»
"'a Intrica e da confusão,-mnilo-se como «lc ordlnãrio a

¦nhcclda coriliin «ie fumaça
i anti-coniunlsino. Naquela

matutino, "am colunista o
•leputsdo. Rafael Correia de''¦ilveira. desce aos mais bal-
•:ojt * torpes mítodos de pro-
ocação, repetindo contra ter-

' -'-iras as explorações de quo
io passado êle próprio foi vi-
ílme.

Por que essa ofensiva de"iverno? Porque o entrciruts-
¦no. eom sede na Standardr'H. d* mãos dadas mais «mn
vc* oom o íco.plsnío, supõe
"!'ie aa declarações do sreneral"-Ixelr*. Lott. em sen enetm-
i*-'o eom os estudantes, podem' '-"¦¦üílas nara levar a
divisão do movimento nacio-
naibí.. r,' isso que esta na
ardem do illa: nbrlr uma bre-
«í»e na fr«wle patriótica, b<*
passível derrubar o atai'
^ini-stro o"s Guerra e a.na!r>>*"*&*? .d Sumttow. par» novas •

maia audaciosas Investidas
dos trustes petrolíferos.

Os comunistas ,|4 conhecem
tais tempestades de bombo e
lata batida atrás dos bastido»
res. Não se impressionam
com elas. Continuam relvin»
dicando o restabelecimento do
principio constitucional da
igualdade de direitos, «ue nüo
podem ser nejrados a nlnffuPm
por motivo «te convicção rc-
llrriosa, filosófica ou política.
Continuam a reclamar o re-
conhecimento da lejralldado
para o Partido Comunista,
cujo lançamento h iltigalidade
— segundo previa em dlscur-
sn na Câmara a voz no caso
insuspeita «lo Sr. Prado Kcl-
ly — fi que tem facilitado cx-
plorac«"íes d 1 s o riminatórlas
contra «jucm quer aue seja
apontado por um adversário
Inescrii.puloso como comunis-
ta, ou a s!*rvieo do comunismo.
O «;uo esta acontecendo affora
com o peneral Lott. e Jã acon-
iccen antes com o líder Vieira
de Melo, com o vice-presidente
.Toão Goulart, e com o prónrlo
presidente Juscellno Kublts-
ehelf. para nflo citarmos de-
renas e dezenas de repctlçOcs
da mesma mlsffiençJío.

Derrotada a sua arjrumen-
tação, em tOda a Unha, os
«ntTesníislas e os polplstas
mais Impcnitenles se valem
agora do último e mais g-asto
arfíumento: o do antlcomunis-
mo. E' um sinal de que estão
nm desespero, que a sua mu-
nlção espiritual está ne aca-
liando. Se oa nacionalistas
não se Impressionarem por
niajs essa onda e se mantive-
rem firmes • unidos, * «jerto
íue a onda anticomunista pas-
urâ sem deter a vigorosa h*
* de niHhóes de patriotas pa-

t% Irirtcpcodenclm

# EURIPEDES
E SEUS PECADOS

O discurso do sr. Euripedes
Cardoso de Uenezes, Jazendo
voios pela supressão das ii»
berdades democráticas, prin-
cipalmonlo cm relação aos
comunistas, foi publicado com
dcsluque «o jornal de Lucer-
du. Consagrada .ma prosa «a"Triouna de imprensa", veio
a conseqüência lógica: o
anúncio ae seu baniieamento
pura us fileiras da UDN, zan-
gado com o PSD, por nao ter
conseguido o lugar ae embai-
xador no Vaticano.

;lo PSD não interessa que
seus deputados pulem a cer-
ca, pussando-se para o cam-
po adversário. Por que en
tão contentaram o sr. Eurlpu-
des com aquele posto diplo-
múlico, num lugar tranqüilo
como a Santa Sé?

Nas próprias rodas ecle-
siústic-as aa Câmara dcí-se
uma explicação para a atiíu»
de do governo, de se negar
a atender ao pedido de Car.
doso.

llá, no Palácio Tiradentes,
um monsenhor, um cônego e
tini si;;ip'es "padre, exercendo
mandato político. Há tam-
bém freqüentadores da casa,
seculares e regulares, cons-
tantemente empenhados ?i«
oute-tção de fundos para
obras pias, através das ver-
bas de que dispõem os parla-
mentores no Orçamento. En-
tre Cstes religiosos, especiali-
sados no estudo da alma hu-
mana, o conceito do cândida-
to a embaixador junto ao
Papa nao é dos melhores. A
mesma coisa se observa en-
tre os leigos. Nas comissões,
Euripedes é tido como pm-
guiçoso; no restaurante, co-
mo guloso e mau pagador ae
gorjetas; na pagadoria, quan-
do recebe o subsidio, o brilho
dos seus olhos denota ambi-
ção; nas rodas do PSD, par-
tido que abandona, de há muv-
to observavam seu espirito
de intriga e falsidade: no tra-
to com os jjosíuiantes é to-
berbo; no convívio com os co-
legas e com os jornalistas,
revela-se hipócrita.

Se somarmos a tudo isso
as demonstrações de ira, in-
veja e vaidade contidas em
seu, último discurso te tam-
bém no penúltimo, sôbre uma
nomeação para o Esoritório
Comercial do Brasil em Ma-
drí), veremos que uma forte
carga de pecados veniais pesa
sôbre suas costas, não sò-
mente a lhe dificultar a ida
para a Santa Sé, como até
mesmo a deixar bastante du-
vidosa a conquista de uma
cadeira cativa no Paraíso.

100 MILHÕES, A POPULAÇÃO
DO BRASIL EM POUCOS ANOS

Revelações do jornal francês «La Patrie»,
editado em Montreal, no Canadá — Dados

sôbre o desenvolvimento de nosso país
MONTREAL, Canadá —

agosto (AN) — O escríió-
rio Comercial do Brasil cm
Mon.real transcreve cm sou
boletim os seguintes tro-
chos do artigo do professor
Ueauieu-Garnior. da Facul-

dado de Letras de Lllle. di-
vulgado no jornal de lingu.i
francesa «La Patries, que
se edita nesta cidade.

Diz a referida publicação:
«Em 25 anos. a população

do Brasil cresceu de 2G mi-
lhões para 60 milhões, en»

quanto a sua divida externa
«le um bilha0 e 300 milhOea
de dólares desceu a 182 ml-
lhões. Apenas no Estado de
Sao Paulo (o mais progres»

sista) existem 149 mil fábrl-
cas. dando trabalho a um
milhão e 600 mil operários.
Num período de 10 anos, 12
mil fábricas foraim instala»
das nòs Estados do Rio e da
São Paulo. Para se ter uma
idéia da rapidez com que
cresce o Brasil, basta lem»
brar que São Paulo, no fim
da segunda guerra, era iiinn
cidnde de um milhão e 500
mil habitantes e hoje essa
metrópole de quatro 3êculos,
e de arranha-céus de 35 a

40 andares, possui uma po-
pulaç&o de três milhões da
almas. Quanto a Belo Hori»
zonte, capital do Estado de
Minas Gorais, sua popula-
cão. num período de dez
anos, acusa um aumento da
71 por cento. A algumas cen»
tenas de quilômetros de Be-
lo Horizonte, encontram*»
as jazidas de ferro de Itabl»
ra, que s&o, no gênero, as
mais importantes do mun»
dos.

100 MILHÕES DE
HABITANTES

A seguir o Jornal faz um
longo histórico dn desenvol*
v'mento Industrial do pais»,
especialmente no que se re-
fere à siderurgia, e menclo»
na o que es'á sendo feito no
setor na energia elétrica e
no domínio dos transnortes.

Guanto as possibilidades
agrícolas e minerais do pais,
ass'»*! conclui «La Pntrle»:

«E* claro que, com todos
pccm- |»r»pqns recursos, o
Brasil, que dentro «te poucos
nnns contai co»*i uma noou»
lne*(o de inn milhões de ha-
bl'antes. Irá figurar entre as
grandes nações».

«to Norte, uma das regro»
carentes de manganês. Em
conseqüência ilis.su, a fomu
com que seus trustes so uil-
ram às reservas alheias «.» a
rcsolucflo adotada pelos pode»res públicos Ianques no senti»
do dc acumular manganês cx»
torquldo aos países coloniais
e scmi-colonials, estocando-o
para garantir o futuro. Nesse
mesmo esquema, o Brasil apa»
reco como nação produtora
que so está deixando exaurir
progressivamente, sem olhar
as necessidades do presente e
numa criminosa dlspllscêncla
em relação ao futuro — e um
íuturo que, para não ser de
miséria e perda da soberania
nacional, terá de basear-se em
plano audaz de industrializa-
Cão, na fundação e desenvol-
vimento de todas as indus-
trios básicos, no aproveita-
mento das riquezas naturais
cm nosso beneficio, sem dar o
que é nosso a quem nunca
nos deu nada.

Que será da siderurgia bra»
sileira, de Volta Redonda, das
usinas de Iniciativa privadae dos grandes combinados fu»
turos, dois dos quais o gene»ral Teixeira Lott anunciava
para breve em sua palestra
com os estudantes, se deixar-
mos que as saúvas de Wall
Street carreiem para seu ce-
leiro o manganês que possui-mos, em jazidas aliás escas»
sas?

A tese em questão historia
a descoberta do manganês no
Amapá, a concorrência publi-ca ganha por um.- firma bra-
sileira a ICOMI, e cedida fi-
nalmente por portas traves-
sas á Bethlehem Steel, que
entrou como sócia com 49%
do capital e levantou um em-
préstimo no EXIMPORT
Bank para a construção
do porto Santana, da estrada
de ferro a Serra do Navio e
instalação de aparelhamento
modernissimo, que permite o
embarque de 2.000 toneladas
de minério por hora, etc. Ês-
ses e outros aspectos do pro-
blema é o que iremos publi-
car em notas sucessivas.

A tese apresentada uo XX
Congresso dos Estudantes
contém uma resolução, una*
nimemente aprovada. E' a dls
que tão importante conclavs
exija dos poderes públicos a
imediata proibição da expor»
tação de manganês do Estado
de Minas, do Amapá,, de Mato
Grosso, bem como de todas
as novas jazidas que porven»
tura venham a ser desceber
tas. Que seja manifestada a»
presidente da República a cs»
trariheza pelo fato de que o
acordo para a exploração do
manganês do Amapá não te»
nha sido submetido à apre-
ciaçâo do Congresso. Que a
UNE promova uma ampla
campanha de esclarecimento
sôbre o assunto.

Homenagem
Fúnebre

um,
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhanoi
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.
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AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

O lançamento que o$ leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes),

V. AJAEV

A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem*
bolso Postal. Pedidos à Editorial VITORIA Limi*
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 ¦ Sob. — Rio
- D. Federal

O Si-nado dedicou toda sua
sessão de ontem à memória do
general Maynaid Gomes, fale-
ei«ío na noite anterior. Falaram
sobra o extinto, qus pertencia,
como representante de Sergipe,
à bancada do PSP, 03 srs.
Kerglnaldo Cavalcanti, do mes-
mo partido, Sobral Barreto úo
PB, Gilberto Marinho, do PSD,
Mourão Vieira, do PTB, Freitas
Cavalcanti, da UDN, Benedito
Valadares, em nome de Minas,
• Lauro Hora, pela representa-
ção sergipana.

Comunicando o pensamínto «fo
parlamentar nordestino, ao inicio
da reunião, o sr. Lima Teixeira,
que se achavn na presiden-
cia da Mesa, pronunciou breves
palavras a respeito de sua vlda
militar e politica. Mais tarde,
assumindo a direção des traba-
lhos. o sr. João Goulart assocl-
ou-se às homenagens fúnebres,

A requerimento do sr. KergL
naldo Cavalcanti, inseriu-se em
ata um voto de pesar, além da
o Senado enviar condolência a
familia do morto e ao governo
de Sergipe. Foi designada, para
representar a Casa no embar»
qu« do corpo para Aracaju, uma
comissão composta dos srs,
Filinto Muller, João VUaSbcos,
Uno de Matos, Bzequlas da
Rocha, Novais Filho e Moura
Andrade.

Logo em Seguida a sessão M
suspensa.

Por requerimento do sr.
Frederico Trota, os Iniba-
lhos fornm suspensos por 5
minutos om virtude úo fale*
cimento do senador Miu-nurd
Gomes.

O sr. Aníbal Esplnhelrn fo»
quorcu o uhtevu aprovação
para que não haja sessão 110
dia 15, coiuugrailu u N.s, da
Glória.

Os funcionário* do D.P.S.
P. cimsi.gulram aprovação nu
Câmara Federal, do projeto
quo lhes concedo aposenta-
dorla aos 23 anos. A propo-sito, o sr. Manuel Novi-la po-diu a exteneno do beneficio
aos guardas du Polldu do VI.
gilancla,

Com referindo no* bens
revenslvi-Is á Prefeitura, fa-
lou o sr. Gladstone Chaves
de Melo, Declarou que a Mu»
niclpalidiide está na IminCn-
cia do ter um prejuízo dn 15
milhões cm íaco da decisão

¦—¦ — — ¦¦ 1.——. | 
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Homenagem
à Memória de

nm Senador
Câmara Federal

A sessiio foi suspensa cm ho-
menngrm A memória dn senador
Malnard Gomes. Justificando o
requerimento de ievantnmonto
«vi sessão, falaram rs srs. SelxnS
Dórl,,, Loltc Neto. Humberto
Amado. Luiz Garcia. Arim-
Audra, Paulo Pr:lre e Medeiros
Neto.

Na presidência, o sr. Flores ciaCunha, dciiols tle pôr a vol os orequerimento, manifestou o pr».sar da Mesa p<.l:, mon» do re-
pivscntante de Sergipe n0 Sonu-do.

do juillcl/iiiii. obtida pala
limpo l.lnlii, niii-nitiii.) todos
os «nus bons que dovorium
roverter no patrimônio mu*
nlclpnl. Em virtude dessa
doeisflo, a Llffht vendou • In» jeiii-iiiii-iiii a um putiimónio
particular o terreno do Ho*
tcl Avenida; Síillcmou o ora*
ilm- que o assunto ó do m**lot
IntórÒme público c a Câmara
níio podo ficar silenciosa. VA»
rios contrntnfl «.minarão em
brevo. A Prpfoltura vai rece*
bir anoii.Ti cilhumbcques •
nem teriam ondo os recolher
proquo us próprias estncOos
do bondes foram llbcradus.
A piópiln Li[.lit declara quitom prejuízo «lo 28D mllhOeg
por nno. Assim, a emeampa-
çlio Im-tllíiia íó serviria pa*rn transferir á pDF isse Dra.
Juízo.

O sr. Isaac Izcckson anun*
ciou que impetrara mandada
do segurança para restabe*
loc.r os lniiules de segunda-
classe, caso a Prfeitura nüo
resolva o pruliloma.

Sôbre a sltuacüo dos fav*.
lado,- do morro «lo Expedlclc*.
nárlo, cujo., harrneos furar»
demolidos por guardas daPolicia d,. Vigilância, falou
o sr, arcG dloMoreira.

A srn. Sandra Cavalcanti
defendeu o diretor do Hos-'
Pitai Getulio Vargas que im,'
Pfiliu a entrada de Jornalis*ins em d.-ii.-udôncias Inter-
nas. sob a alegação de quttufiçüp,* embaraçosas paraCssc fnto vinha causando si»módicos o doentes.

O sr. José Brotas, que vi*siliiiu p;ia manha um dosvasadouros de lixo da cidade,o do Mn Daninhos, declarou,
que os gnris roílentes nnqiio-Ias proximidades estavam
muito preocupados com aameaça que lhes tem sidono onde vivem. Pediu provi-feita de priva-los do terre-«lèneins da Prefeitura a ês*se rorpeito.
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VII CONVENÇÃO DO PSB
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BLOCO DA MINORIA VAI DESAPARECER

diic^, pin, re irand,? lIT!lncnt<, d" PR, desaparecera por este.
nSX."9Í??9°, d!- Mlnona. Passando a existir somente na cSmara Maioria, integrada por todos os partidos aue aooiL nEovcrno, e Oposição, constituída pela UDN c PL A deSStodos desesperados apelos do líder Batista Ramos afeimpofim£KS„ &¥&>*%*. nte.»üS5 Mano3Novais, oferecendo até mesmmaneçam no Bloco

o compensações para que per,arr-os ;\ frentp de
E3S&2. 

-^ÍSf..2» *?u'«ri« Pastas já assinaram
ienlado à Mesa.:

1H._ „„.- • •-.- --;- - ««aparecimento do Bieco, o atualpas rsss stesr asas s ostüá
alguns cargos ã frente do 

"autarquias" 
da

o documento de clcsiigal.^
Consta que, verificado o desaparecimento do"bíoco. „ „«,Vi

n»
PT»

UDN FISCALISA

f-. °. ?r- J!?-?°.,Goiltart' mie na s,m «ualidadu de cheferíona! «Io PTB já deu o seu beneplácito ft i-obVarão UDN 1no Ceará, para eleger o deputado Virgílio Tavora .1 cov»nança do Estado, está sendo assediado pelo PSD cearense,apo-iailo pela ala peteblsfa comandada pelo sr Carlos Jerel»
«niir.!^" T"5^',';1"»1? ° se" I,!"",i0 RO candidato MarfinsRodrigues, «lo PSD Ontem, almoçaram juntos, 110 restaurantedo Serrador, os dois deputados citados o o sr. João GoulartQuando mais animada ia a conversa, «leram com a presença,próxima, e vigilante, «lo sr. Virgílio Túvora, nu- anroveltoS
clo°na7do"pTB? ^ * dÍZ°r S"a paiavrinlla a0 Presidente n*

JK E OS LIDERES
Encontrando-se nesta Capital ontem pèia manha dia aaaudiência semanal com seus lideres. JK os rec-beu nó Cateis!estando presentes o coordenador oficial, Ministro Nereu Ral

SSL* 
° 

5FíÍ 
V!C,'°,r Nunos Lfal- JK "«"ciou que, removidasalgumas dificuldades o sanadas algumas divergências entre 4Ministro da fazenda e o Legislativo por motivo de certa»emennas aprovadas sob o comando dos lideres da Maioria nasduas Casas do Congresso, entre elas a emenda Bilac Pinta

íinlP0Iia£ao cle a«»«moveis), sancionaria a nova lei tarifáriaas 17,30 horas, convidando para o ato os seus lideres ali pre»sentes. Fez a seguir entusiástica exposição sôbre as obras dtconstrução da nova Capital, Brasília, que lambem se chamaIsraeiandia cá por fora, afirmando que dentro de dois anosos principais edifícios públicos, construídos eom as estrutu-asmetálicas importadas dos Estados Unidos por conta dos lt)milhões de dólares emprestados nelo Exímbank, já estará*prontos para receber as repartições que neles funcionara».Nao se tratou de reforma eleitoral.

VIEIRA REAFIRMA r
Falando ontem aos Jornalistas reunidos em sen gabinete-após o término da sessão fúnebre cm homenagem ao scnndofsergipano falecido na véspera, o lider Vieira «lo Melo reafif»mou a sua posição re*ativameRtc ao veto di> ,IK ft. emendaaprovada pelo Legislativo, permitindo a licitarão de dólait*nos Estados fornecedores de divisas com as surfe exportaçfiestficará com a Bahia, que será beneficiada pela emenda Caries*Sabola.

Realismo ou não realismo? Eis a questão
que aflige os grandes homens da UDN. O
realismo udenista, de que tanto falam os jor*
nals, é como a febre da maleita: sobe, desce,
desaparece e torna a voltar.

Ainda há poucos dias anunciou-se que a
UDN aplacaria seus rancores, que passaria
a fazer uma oposição liem comportada, que
deixaria de parte o presidente e o vice-preòl»
diaite da República, que passaria a agir nos
municípios, em busca de votos, que combato
ria do agora em diante o t rabalhismo nos sin*
dicatos de trabalhadores, improvisando seus
eminentes cartolas em demagogos.

Há bem pouco tempo o realismo e o anti.

A UDN de Roupa Nova
E Sapatos Apertados

«suti-realtota ferrenho, passou-se para o reu-
lismo, do qual é esteio, ao lado des srs. Juracl
Magalhães, Virgílio Tavora, Guilherme Ma-

¦realismo (chamado na crônica politica de ba- chado e Afonso Arinos. Todos em harmonia
charelismo) representavam como tendências, com o sr. José Cândido Ferraz, um feio moço
aspectos originais. Todos se lembram de que do Piauí, de atitudes políticas dlscutldisslmas,
sensacional escolha de Lacerda para lider sôbre cuja cabeça nordestina costumavam de-
no Palácio Tiradentes foi explicada como res- sabar, até há bem pouco tempo, maldlçOes
posta ã eleição do ultra-realista Jiuuci Maga- dos moralistas da UDN.
lliãcs para presidente do partido. Acontece O anti-realismo ficou em minoria, com
porém que Juraci e Lacerda, constituídos cm dr. Adauto Cardoso e o professor Baleeiro,
dupla de Cosme c Damião, passaram hoje por serem lentos e circunspectos e com o sr.
esvoaçar, na pescaria de votos para.a UDN, Rafael Corrêa de Oliveira por ser excessiva»
através dos municípios. mente vibrátil e irreverente. No antl-reallsmoos extremos se lucaiu.

NSo há nenhuma Unha divisória riglda, Temos ainda atitudes IniUviduate. Com*-
a separar realistas de anti-realistas ou ba- derando-se moralmente atingido pelos tiros
cliarelistas. Tudo nesse jogo é muito fluido, que numa incompleta openu-So de enquadra-
e inconsistente. Parece no entanto que se mento levantaram colunas dágua salgada oa
pode dispor os dirigentes da UDN dentro 00 proa, na r«5, a bombordo e a boresto do «Ta-
seguinte esquema, sempre sujeito a modifi» mandar*., o ar. Prado Kelly guarda até aojo
cações, pois ainda agora vimos o presidente atitude discreta. Considera-se suspeito para
do PSD, sr. Amaral Peixoto, a fumar o oa» o ataque violento ao governo, porque soas
chlmbo «Ja paz, em Niterói, com o presidente roupas ainda estão cheirando a p-Hvora.
da UDN fluminense, sr. Paulo Araújo. Outra atitude singular é a do sr. MUta-a

Vamos porém ao esquema: Lacerda, a» Campos. Gétioo em política, classlctste em tV

Paulo f«1STTA LIMA
tentara, refugia-se nas «Bucólicas» de Vlrgí»
Ilo, que 16 no originai, para fugir ao «argot» „ tdo major Vlrgilio Tavora, que se dirige aos canto acentuou-se depois «iue n 11 e 21 deamigos através do tratamento do «meu san* novembro os golpistas da UDN viram o ttrotínhos, aludindo a si próprio através da ter* sair pela culatra, com a desmoralização do po-

ao realismo udenista a cntroulzação de La-cerda. O realismo não dispensa os votos da
juventude trunsviada do Clube «la Lanterna,
nom o prestigio das vigorosas balzaqucanas
«le chapéu, assistência obrigatória do Corvo,
toda vez que há discurso não-realista na Cft-
mara.

Essa espécie de realismo a retalho sem-
pre existiu na UDN. Só o realismo em grossoconstitui novidade. Este se deve h pressão de
núcleos udenlstas espalhados pelo Brasil. Tra»
ta-se de gente que já se cançou de aguardar
a vitória da UDN através de golpes. O desen

«•cira pessoa, quando diz que o «o majorzlnho»
faz ou acontece.

0—
Qual a verdadeira causa do movimento

realista que preocupa as falanges da UDN?
De carto modo, sempre houve uma boa doso
de realismo, da parte dos dirigentes désse par»tido. Que melhor demonstração dc realismo
do que a convivência de homens como os srs.
Keliy, Arinos ou Baleeiro com um Tcnóiio
Cavalcanti * um Lacerda? Bealistica foi a

der carismático de Eduardo Gomes e Juarez
Tavora. Hoje muitos udcnisíns exigem queo partido desista de tentar golpes sem ter
força e obrigam os prrtccres da UDN a tentar
um trabalho do ai-liculnção partidária, em
todo o país.

Nessa trilha, os chefes da UDN procurammarchar. Trata-se contudo de um terreno
virgem, desconhecido, no qual enveredam
cheios de ambição, eom o plano mirabolante
de eleger 12 governadores e «le aumentar aatitude daa principais figuras da UDN que bancada no Congreasu, |neparando-se para as

!MÍ!Í,r*m, à-.,,*tf,Ml*totIf taauguraçâo «la elelç**» presidenciais de 1060.fortaleza de Tenório em Caxias. O realismo t^^,^ a ^,0^, R ,,nhll ^^^udenista sempre Julgou necessário prostar t—.- - lmw H.Yl.,„00.„m „,„„ «!.„._ „ „ _JS_j,_ ...... ijj,. wa-se a uun, de roupagem nova e
apertedoa, sem facilidade de movlmenio, «M*hosnenagem ao reduto eleitoral montado mm

Caxias pelo homem da «lurdlnha», que «tava
entrevistas afirmando: «Vend aa vltla «te ar*
mas na mão». Tal oomo os «gangsters» da
Máquina Pendergasten, que levou o presiden-

to Tnuuan à Casa Branco. Também s<> deve

gada a desempenhar um papel qu* nSo 4 •
neu, qu-riio teilofl os partidos Já se engajam i
an campanha eleitoral, na hora em qne soba
o pano, parn começar o espetáculo,
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Cinema
«O (Y;u cm Teu Amor»

DfclHHH 
de mals de 30 ano*

a hitãtórln du «Tliu liarr«'ln,
ur Wlninolu .'iiivi-i , filniiiiln em
1031 por Sldnoy Frnnklln, vplta
íi tola numa nova voisfio (desta
VOS em leia lama o corosi oiti
iioiln |iolo nipnina rcnllumlor,
Nfio vimos n prlmolra voriAo da
(ilua (oom Norma Sliearer, Fre-
derle March e Charlei Loufl-

Siuiu por isso não noa e possível compnrA-la com n atual como
twrln licito fazer.

A lilHióiln, de um acentuado romantismo, conta-nos o ro-
manco do Ellstoboth Unrrott e Roliert Brownlnn lamlioH poetas)
?• o conflito ilu prlmolra com «ou pal. O sr.- Dprrott, por amor
ou loucura, impõe a seus filhos uma vida tirânica em que as
amizades silo excluídas e a palavra anuir Malmente nierdiin.
tias narrou * particularmente desumano com sua filha r.llza*
beth. prosa ao leito por uma paralisia dns membros Inferiores,
• a nuem dedica sniitlmcntos eomploxos. A vldn do Ellziiboili
mudo quando «eu corroupondente — o posta Brownlns — ro*
«olvo visIlA Io o declara sua nfolçõo o o rtogojo de desposa-ln,
am qualquer circunstancia, O austero Barrett, vivido com
proprlcdado por John Glfliiud, 6 uma lioa finara, Jennlfer Jo-
nes ft uma cnciinlndoro Ellzabetli, Virgínia MeKonnn, que fnz
sua IrmA Ilnnrlciiii, confirma ns suas atuaçOos em filmes In-
gloses, e nill Trnvcrs (como Urownliil nflo comprometo,
. Para um caráter mals dramático serio dn osporor-se que a
personalidade dos outros membros dn fiimllln fosse mals de*
«envolvido e nilo se limitasse a Ellzabth, Heniletn o o pal.
Perdoa-se, porem, lal fato uma vez que a atmosfera delicada
da película consegue manter-nos o iniorêsso.

012NNYSON

«A vida <1<; Gaulama — O SUu.aí»
çin comenuirarão

à Data Nacional da índia
Realisa-sa hoje, no auditório do Ministério da Educa-

i-tio o Cultura, tt exibição dc "A vida de Qdiitaina" — o
liiiiln como parle das Jvstividttdes do X Aniversário da
Independência da índia. A película r/Ke foi róalisada em
comemoração ao S.nnn» aniversário de fínitltiiiia mereceu
unia menção especial, pela bclcsa moral e plástica, no Fes-
Ural de Òttnnes ele tOSO, A sessão rettlka-se às 18 horas
sendo franqueada ao público.

PAGINA 4

«A Lenda da Estátua Nua»

D V^i jjp
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S"• EMA injusto dizer-se que
Jean Nagulcsco 6 um reaii-

zador decadente por ter assinado
um filme com uma história tão
desemxavida como a de A lenda
da estátua nua (titulo cscnnda
inso para atrair ns apreciadores
dos dotes tísicos dc S. L. e qun
não correspondo, nem do lon-*?,
ao original Inglês — «Uoy on «

Oolphin i, J>'o trabalho deste veterano diretor nota-se o partido
tirado dos'exteriores através cuidadoso enquadramento, o bom
aproveitamento da música e da dança com a apresentação ds
um conjunto folclórico grego (tudo isto valorizado nflo colori-
do), a direção de atores que extrai de S. L. uma boa atuação
(o nv.. mo não se pode dizer em relação a Alan Ladd — um
tipo completamente deslocado nu açáo.) Mas justamente por
se iralar de um diretor seguro, que conhece seu oficio, é que
lamentamos qur* êle se limite a filmes como A fonlc dos desoja*)
e A lenda da estátua nua meros passatempos com bonitos ex!"
rio-os. Acresce que nesta sua última produção não há nenhuma
referencia à vida e ao trabalho das populações gregas quo têm
Tião só um belo passado de arte — mas de trabalho e sorri,
lidos.

GENjNTSON

IMPRENSA
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Alcides: Sucesso
Com Umi Valfi

Al.l.lí- t.eMi.1! — criador
dt Ini.meroa s-ucmoi — a"»-
vou "Innor-ita", iiniri valia dc
jack kioolis « Harry Wnr*
r»m. vfinflo ár Allifrto RI*
hdro, Riu mrlmlia, qut \h
tlvcnmi nn.iriiinlil.iil*' de ouvir, \
noilcrA nlmtn vir a nhtr-r uma
hoa acolhida p-lo público, nu*
•emnre prrstlnlou Orrsrdl,
Pnil.-niii- iiifitrmnr qtll> Alei*
Hn OmuIi IA t\is prrpsran.
do nnvn ornvnçío ciiie lerr.
r-in-i cm breve Inncndo peln
Colilmliln.

t*J*af*^^*^^0»*mA***J**^**J*w*****f*mt»0»MmAmi

FRAGMENTOS
JUT.IO 

T.or/.Al.A, através dn aeu programa «rama
Para a ftlrilllu-.íio-, nliwiçnu o Ido necessArlo para

operar umn ouvlnln de doze anna que t portadora, de dia*
trtililii i-ardliii-o- A oparaçAo serA millwidu no lloapltal doa
Eslrangelro. dentro do poucos dias. *** A liadlo Copa*
oaliann nprehinila As onze lioras da manhã o programa

iltolíquliu l'iii'tenlins(, com liclns legendus e pAglnaa mu-
alenta reforentes no piil-i dos iiuuipns. *** Itegreasou de
suas fciliis a atriz Aida Colrfii, figura popular do elenco da 

'

novelas du IlAdlii Tupi. '*"- A KAdlo .Ministério da Educa*

çfto o Culliira apresentará, hoje, em seu programa na
Televisão Rio, dims alraçSca: a Jovem pianista Ulegna
luniii, uma das roprosonlonfca dos ICstudos Unidos no
Concurso Inlornnclonol do Plnno <-iic ora se realiza nesta
capital, e o elenco do Teatro Experimental do Comédia
dc São Paulo, A Jovem Olcgna Fuschl 6 uma das mnis
credenciadas representantes da nova gcraçilo planlsticu
norteamericano. *** Tildas as tfirças c qiiinlas-felras 6
levado ao nr pela itiidio Copacabana o programa «Assim
6 a Dlúsica», ãs vinte e duas limas. Uni trabalho de Jorge
Ilailoly e Clil KIIHro. *¦*• Fernando 'losí 6 o novo assls-
tento do r.-ldio-teatro dn Tupi, dividindo vom Carlos Azc
vedo as atividades naquele importante setor da cmlssAra
liiler associada, •"•*¦ Neuza Ataria vnl gravar um long-

playng du 12 polegadas na Slnlur. si» com inilslca de Mllly
ninnco. *** Noticias uliula nüo cnnilriiiiulas, dilo conta do
quo u cantora norte-americana Carmcm Ale Kac. exclusiva
tln Deccn. talvez venha ao Brpsll para unia temporada no
Copa. *** Depois ile Edltli Plaff o do Conjunto Folclórico

Guarani (que aluda continua sc apresentando) a KAdlo
Nacional vai oferecer nova alrncilo Internacional aos ou*
vintes. Traia-se do Dnny Dauberson, nina das mals quert*
dns cantoras francesas. Unny, ba algum tempo, realizou
temporada de grande sucesso na própria PI*..* 8- A cstríia
dn Dany Dauberson cs(A marcada pnrn nmnnliá, através do

programa «Ondiis e eslrfilas» cm cadeia com o Canal 13.
-•» Llll/. Gonzga cstréln, boje, nn PKA-0, Iniciando a

apruscnlneão de uni programa diirio, «No reinado do
15aiáo;>. Com Lute estará o
1'cgionnl de (.'nnhoto, nlém do
outros nrlis tns e eolsns tlpl*
cas do nimesle. "-* Intitu*
lar-scíi «'Serenota» o próximo
long -play do Silvio Cnldns
qiia reuiie us seguintes me-
Índias: (Serciuia», «Viva meu
samba», «HA uni segredo em
leus cabelos», «A única ri-
ma», «Poemas dos olhos do
anuída», «orlo dos Cusais»,
«Feitiço do Oração», «Jlarin-
ga», «Meu segredo», «Quase
<[iie eu disse», «Fita amaro-
ta» e «Dona da minha von-
•ado».

POPULAR 1*1.8.1957
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UAUHtVIO DB ALMEIDA

angola o Calmon Num Selo do Ouro

^BPfe?-, w*8 ^¦-','sW'^^
I.unji-i.i iiiatnl, -|iK- Mil I-U..HI  "••-••: ;

nit.iii.i. vai urdvar com Wnldyí Colmou, na Lopncauaiin. pelo
primeira ve: juntos. O disco suirA cm sClo de ouro t, ao que se
anuncia, uiuiio cm breve.

| Seleção

O CÊL' EM TEU AMOR —
Metro-Passcl-), Sletrp-Copaca-
tuna e Motro-Tijucn. Com
Jennlter Jones e .lulin Glel-
gum! Drnina, — fts 12 (esta
•essílo sô nu Metro-Pnssoloj
— 2 — 4 — n — 8el0 horns.
ATjBATRASSE, O THAPI-
CANTE DO CRIME — 1'ax,
Pan*'-, Maufi, Pai-ntoUos fi Silc
JosC-. Com Unymond Pclognn
* Charles Vancl. Policial. —
S.s 12 (esta sessãn s6 no Pa*
tll*) — 2-4-6— 8e 10
horas. (Horários dlterentea
no Mauft c Paratodosj.
A BELA MOLEIRA — Art-
Palácio, EsUyc-TIjuca o
Eskye-Mf-ier. Cum Sufla Lo-
ren e Vlttorlo De Slca. Co-
mMIa. — fts 2 — 4 — 6 — 8
e 10 lioras,
TRINDADE VIOLENTA —
Plaza, Royal, Aütôl-ia, Melo,
ReBÔncia, Olln-la, Primor, Ko-
sano e Nacional. Com Charl-
ton Heston c Anne Baxter. —
fls 2 — 4 — 6 — S e 10 horas.
ARMTNHO NT3C.RO — Impe-
rio, Ipanema, Botafoiio, T1.H1-
sa e Auollctlo. Cum Laura

Hldnlgo e Roberto Escalda.
Drama. — fts 'i — 4 — o —
8 e 10 horas.

' SUBLIME SACRIFÍCIO -
Asluca, Rlvoll, Cariisp, Pilo
Pedro e Oriente. Com Anno
Verriòn e Krnn.ouse Rosny.
Drama. — fts 2 — 3.40 — 5,-0

7 — 8,40 o 10,20 lioras.
' TUDO Ê MUSICA — Vitoriai

Copneíibann, 1'lra.ia, Ideal,
ÀmCricà, Avenida. Floriano,
Madureira e Bt-fts de Pina,
Com Dorls Monteiro, Slnuilt-
elo e outros. — fis 2 — 4 —
5 — 8 e 10 lioras

' ZARAK — Kão Luiz, Odeon,
Rian, Leblon. Carioca e Co-
jlseu. Com Anita Ekberg o

Victor Mature, Aventuras. —
àa 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas,

¦¦ A LENDA DA ESTATUA
NUA — Palácio, noxy o
Madri Com Hofla Loreri o
Alan Ladd. Aventura. — fts
2 — 4 — C — Seio horas.
FESTIVAL ÇINEMASCÕPIO jRenprèsontnfjfles de filmes,
em nlnemasnôpiq (amoiiea.
nos), Rox, .Miramar e Aalslta.|
(Sessões a partir das 2 horas

í $¦¦ :í-SíP ' * ,:V ¦ /'¦:¦¦
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Adalglsa Colombo vem apre-
sentando iodos os dias, pelas
ondas da Rádio Globo, fts oito
e trinta da manhã, o novo
prorjrama de disco que se in-
titula "Música 

para madame".

{•VFERECEM08 ní|ul aos**leilorcs, us nn-lotllus quevem obtendo o nmlor iudl-
do vondaifcns. i-Jn a relação:
1) — A VOLTA 1)0 BOfi*
MIO, com Nelson Goiiçulvcs:
2) — BONECA COBIÇADA.
com Carlos Gnllmrdo: 81 *—
INTENÇÃO, com Angela
Maria; I) — MARCHAS DE
HANCIIO, LP nida linud» do
Corpo do Bohibelros: B) —
SAUDADES DA UAIÜIA.
com Uorlval Cttyinnil o Mnr-
lone: 0) — l-OR QUE BRI*
LIIAM OS TEUS OLHOS,
com Francisco Carlos: 7) —
INTENÇÃO, ciiin An.-rclit .tia-
riu: 8) — PRECE DE AMOR,
com Dalvn úe Oliveira: it) —
ONDE IXA MORA. com
Cauby Peixoto e iü) — TUI*
TI BUONA GENTE, com
Ivon Curl,

«Traviata»
Comemorando o -'.7- anlL-cr*

sátio dc mui fundação, a As-
sociução Uitt.silcii-a de Artls-
tas Líricos fura realizar um,
espetáculo lírico, súbudà pró-
xii.tn; tlítt .7, us -ti horas, no
Teatro Municipal, quando se-
rá encenada a ópera " La
Traviata", de Verdi, em co-
laboração ami a Comissão
Artística e Cultural.

O referido espetáculo, eme
eslá sendo caprichosamente
montada, contará com a par-
ticipação de alguns dos prin-
cipajs valores da cena linca
nacional. Conto protag'onialt\
teremos Diva Pieranli, que
tem nesse iittpe-l uma tla.i sitas
grandes criações, obtendo
verdadeira consagração por
parte do público o da critica.
Nos demais principais psrsó-
nagens, Alfredo ColOslma e
Lourival Braga, sob a regôn
cia da Maestro Mário DcP.ru-
no, com a Orquestra c Coro
elo Teatro Municipal.

PARADA DE SUCESSOS

"Morena Bôci
de Ouro"

Samba de Ary Barro-o,
rjrnvoçtlo em disco RCA-
¦Victor dc 1'rancisco Carlos.

CAunoscôPio
Milton tlfl Mor.u-*-, í%mt>r$

<VM nn H DORMIU i.-i KSI*CABAs, no Teatro Duloln* -
No Tealro Dulcina, a <-ia, TAnla-CelI Aulran **|iri.smila a ,»
iiuStla tio tiiilili.-iinr Mkim-Iii-iIii, «rm (len*. tlm min IA .-ni rasa,
na IntorPNtacfto -Ip Tflnla Carrero, Paulo Autran, Dpnedllo (V,r»,
e Aury «alui, sob a illn-i.ãu ilo Adolfo Oli,

A peça niiiiniiiimlii piila |iilm«lru m/ em 1114b, (oi «-trlnii-lro Irntinlhn no teatro iirofislonnl ili< TOnla i ».,.-,, ,.
Paulo Aulrnn, leiuln iimiucla ocaiiAo roclhltlo A iiremlos »i.
A*"iiiliu.rui lliiisllelr» lio OiiUOOl Tcalrnls I•V,n« do Rnull ,«
foi aprcNciilnilti i-in diversas i-u|illals .-iiioih-Iu- «, mnlt n**y
leniente, em 1'nrl» e Nova Iorque,

Os Initressos para as primeiras apresentada de «Um >u-,,.
dormiu IA em easa» no Teatro lliilelna Ja ae encontrsm •
—TA» na bllliolerla do Teatro, podendo ser feitas reterv»-
0» telefone' 3311817.

CONCURSO DE PEÇAS NACIONAIS: — Encontram-^ •
dlsposlçllo dos inteiessiidos nn Administração da Cia. Tôni*.
•Coll-Autrnn (no Teatro Dulcina), as bnsos para o Concure*
pnrn poças nacionais, Insiliiddo por aquele companhia, r*
cortnmo ilovcrA ser oncorrndo a 30 d(^ novembro o os rciullndou
serilo divulgados n D ile janeiro do ano vindouro, A peço
premiada recpherft um adlani.-iinento .soliro dlrrilos autorais o
ainda será encenada no prazo de um nno pelo elenco dn CTC.'.

1 «PAPANOO Al.TO...» ESTREARA SEXTA FEIRA, «it
CARLOS GOMES — O empre/arlo Cunha Filho nSo dará ¦«

pctaculos até quinta-feira, no Teatro Carlos Gomes, para nino-.-
oa ensaios da nova revista «Papunilo Alto...», quo esti con
a sua cstri-ln marcada paru sexln-fclru.

Oa autores silo Milton Anininl, lioitcux Solirinhn ¦• m.
mllton, a dlrcçfto o de Cunha I-ilho « a montagem é de Jotó
do Alencar Aires, com oliriins i-enilrius de Milton Amaral, fio
elenco quo vai dar desempenho u «Papandp Alto.-.» .»
registrar as estn-las de Slw, lfnml!|on Tânia Mnra, Ollnd*.
Camargo e outros. A parte cflniloa ratara defendida por Co*
linha, Mary Janscn n Hamilton.

sentaçio de -.Obrigaao, í-tio«É DE XURUPITOI» NO
TEATRO RECREIO — A no-
va revlstu dc \v'uiter Pinto ei»-

Amor de Voeis», de Edgará
Nevilie com tradução de Uri-

tà levando público numeroso cio de Abreueos dcsemp(.
ao Teutro Recreio, na*, veu*
perais e nas duas sessútis uo i
20 e 22 horas. tÉ de Xurupi-1
tol*. tem acradado pulu sua |
montagem, guurda-roupa a
bailados. Muita, são a. novi-
dades nue o uspetúcuio oíe-
rece e, dentre elas, tiú algu-

nhos de Rodolfo Muyer, Andrt
Vlllon e Lourdes Muyer.

ESPETÁCULO PARA To
DAS AS IDADES - «A MÂÍ.
GEM DA VIDA» — «A Mi:
gem da Vida», peta de Ter,-
nu.se WilUans traduzida po.

mas que recebem os maiores Esther Mesquita, que Os Aí

Morena boca de ouro
Que me fnz sofrer
O '•¦» jcltlnlio è que me mata
Rodn morena, cai não cai
Ginga morena, vai não vai
,*).i.-:'vi morena, que desacata
Mt rena uma brasa viva
Pr "-.ta para queimar
Queimando a flente sem

[clemência
Roda morena, cai não cai
Ginga morena, vai não vai
Samba morena, com ma/e-

[molínefa
Meu coração é um pandeiro
Marcando o compasso de um

(samba feiticeiro
Samba que mexe com a gente
Samba que zomba da j/ente
Morena é um samba tão

[diferente
Morena samba no terreiro
Pisando sestrosa. vaidosa
Meu coração
De mais um sofredor que se

[queimou
Na brasa viva do teu amor..

upliiUMi. dos espectadores quo
vão à antiga cana de diver-
sdes da rua Pedro L

O Corpo de iiaile, que se
movimenta em marcações Uu
coreógrafo Bernard Hall. esta
constituído por lindas Joven*-
brasileiras, argentinas, nau*
cosas e inglesa., quu emuldu-
ram essu nova revista do Wal-
ler Pinto.

AVISO IMPORTANTE
A Empresa de Teatro lJinto

Ltda. informa que TRANS- j
FERIU PARA A PRÓXIMA!
SEXTA-FEIRA; dia 10. o e3- j
petàculo de *E de Xurupito:» '
dedicada aos critico..

tkt-is Unidos estao aprese:.
tando no Teatro Copacabar.-
6 um espetáculo para todas ;- ¦,
idades, ae voz que nâo poi.
qualquer restrição por pa;-:..
aa Censura das Diversões PC.
blle;:a. As.lm, as Jovens po
derüo ir ao Copacabana afSis.
tir ao3 trabalhos da estreh
IlenrioUc Morineau. Adhan.
Reys, Terezinna Amaro ¦
Paulo Araújo, com a direc?
da Caytano Luca de Tena

EQUILIBRISTAS, ENCA*.-
TAM GRANDES E PEQUL
NOS, NO CIRCO AGUU
HUMANAS - Entra os mu:
equilibristas Noemia tt Pinte:-
melro programa do Ora
Águias Humanas, figuram .-•
to, números de agrado do pr..

«JURAMENTO A LONGO
PRAZO» Sú ATÊ DOMINGO
— A comédia «Juramento a
Longo Prazo», que ha cinco j Aquela de plástica Invejável
meses, ocupa o cartaz do Tea- | grande segurança e este nu .
tro do Leme, vai dar os seus , belo numero de dlí.d! ext
últimos espetáculos domingo | cuçáo. SJo dois dos grande
próximo, em vesperal as io
lioras e sessáo às 21 horas,
com os desempenhos de An-
dré Vlllon, Jurema Maga-
llifios, Colme Silva e Eüslo do
Albuquerque. Já na sexta-

feira, dia 23, teremos a repre-

atrativos com que conta o <n
petàculo em pleno sucesso i-..
Avenida Presidente Vargtb
junto à Praça Onze, e que es
tá prestes a mudar o seu pr:
grama, razão pela qual tod'
devem logo Ir vê-lo.

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

-I-
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ECE
Fazendo economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS 1,1211 ORES DA

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta populai.

CLINICA Dü DK, : SANTOS DIAS
-HORAKIU: Uiàríamente, das 14 às 16 horaa.

Tratamento ,-ela normonloterapia e alta tret(Ue-.cia
especiiica da velhice precoce da tunção sexual no homem
e na mulher, Irritabilidadu, tndiga e Insórua nos casos
inoicãdos. Enfermagem a cargo üe técnico e profissional
diplomado.

SUA SAO Justa, 50
CONJUNTO, ÜÜ3 -

- 9- ANDAR *
rssL.: •j-j-tíi.ao

ps«*^*B*m**í**íí*j*w^

ATUALIDADES MÉDICAS j
E BIOLÓGICAS |

| A venda nas livrarias: Independência, I
| Ateneu, El Ateneo, Guanabara, Freitas $Bastos e Civilização Brasileira é
% PREÇO: CR? 20,00

SAIU O N: 15 CONTENDO
-jüir Enxertos da Placenta na Asma ^
*& Investigações sôbre a psicologia no |
primeiro ano de vida |

*& Princípios fundamentais da atividade $
nervosa superior |

I^O Tratamento, da Esclerose Dissemi- |
nada |

*& 7.' e 8.' Aulas — Curso sôbre os Tra- |
balhos de Pavlov |

K^*Wfv*^i«*»f^^

O FEN1X
Sssa figura conhecida

que é Carlos Scliar — figura
admirável pelo seu talento,
simplicidade e cultura — jã
prestou seu concurso ao tea
tro. Muito recentemente em
«Orféu da Conceição», de Vi
nícius Morais, que obedeceu

à direção de Léo Jusi. Pedi-
mos que nos dissesse algo sô
bre o Teatro Felix. Qual a
melhor solução para essa ca-
sa de espetáculos. Disse-nos:

— Numa ierra onde há
táo poucos teatros derrubar
os que existem sobre ser in-
compreensível é criar maio-
res dificuldades à classe tea
trai.

X'.~, ''''__S_Ü _^^l
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Teatro Popular Brasileiro
O Teatro Popular Brasileiro reiniciará na segunda qulssue----de agosto aulas gratuitas de interpretação, declamaçâo danças

e cantos folclóricos. ' ' " "'

As aulas seráo ministradas pelos professores Orlando M.cedo, Aloisio Alencar Pinto e pelo poeta Solano Trindade
As inscrições podem ser feitas das 9 às 12 horas diáriamente, na sede do T.P.B., Av. Marechal Floriano, 176, 2' and-

**'i$S«'«M^^

i>en!ns x>/ hotir-ns. senhoras e i*riançns - BONS PREÇOS;

mmamm^^^^k^mm^íWl "*V"**l

V Material Fotográfico em «Seral
CONSEUTOS DE ÓCULOS, MAQUTNAS FOTOGRÁFICAS.

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

PREÇOS POPUI.ARES
ÓTICA SÃO MIGUEL

I; Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

vdôrica <*-*w

f Confiança ^\

CAMISAS DB TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN
TE QUEM FABRICA

fODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R, da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

L1LI KKAUS NO MUNICIPAL — Amanhã, dia 15, às 21
horas, no Municipal, apresentará o seu primeiro e único recital
ao público carioca, a consagrada pianista Liü Kraus, que como
solista do 3" concerto de Beethoven, agradou inteiramente. A
famosa artista do teclado é conhecida como uma das maiores
intérpretes'de Mozarl, O programa será constituído de músicas
de: Bach; «Capricho sôbre a partida do irmão amado». Mozart

«Fantasia em Dó Menor»; -Sonata em Lá Menor; Seis dan*
sas alemãs» Villa Lôbus. «A Maré Encheu». Bela Bartok.
«15 dansas húngaras». Seluibert. «.Fantasia».

O QUARTETO PAGANINI NA CULTURA ARTÍSTICA -
Hoje às 21 lioras, no Teatro Municipal, a Cultura Artística
realizará o seu 355" saraii, quando será apresentado pela
primeira vez no Rio o Quarteto Paganini. Embora formado
nos Estados Unidos, seus participantes são todos europeus:
Hinri Tomianka, Gustavo iíossels, Charles Foidart e Lucien
Laporte, Os três últimos são belgas e Henri Tomianka, nasceu
na Escócia, porém féz sua cultura artística na Bélgica. O
instrumento que Tomianka usa no Quarteto é o Stradivarius
predileto de Paganini, que o obteve em 1817 do conde Cogio
di Salabue. Morrendo Paganini seu filho Achilles vendeu-o a
Vuillaume. Êsse e os demais instrumentos são todos do famoso
Stradivarius e pertenceram ao insígne Paganini, tendo sido
adquiridos pela viúva de um senador americano que doou-os
para a formação do Quarteto Paganini.

CONCURSO LUIGI CHAFFARELU — Organizado peln pro*
fessôra Lydia Chaffarelli deverá realizar-se na última semana
do corrente mês; no Conservatório Brasileiro de Músia*., o
concurso de plano «Luigi Chaffarelli».

As inscrições acham-se abertas. Ao certame poderão con-
correr alunos de 10 a 16 anos, da sede ou dos departamentos,
apresentando além da peça de confronto mai* duas peças,
sendo uma de compositor brasileiro.

REGULAMENTO DO CONCURSO DE ORFEOES ESCO*
LARES — Artigo 5' — O julgamento das provas eliminatórias
regionais será feito por uma comissão constituída de três
professores, sendo dois designados pelo Secretário de Educação
de cada Eslado onde se realizarem as provas e um pelo Diretor
Substituto do Conservatório Nacional de Canto Oríeônieo. O
presidente da CooúsbA.* será eleito oonforns» • disposto no
artigo 9».

CURSO DE JORNALISMO PELO RADIO — A Rádio Ro-
quete Pinto procurando difundir o conhecimento do jornalismo,
entrou ern entendimento eom a Academia Brasileira de Letras,
a fim de que pudesse irradiar as aulas ministradas no curso
da JoríialisEii*. da Academia, oíerecendo-aâ aqueles aue não po»-

m IR fl N TI DâüNYSIA DE
imwm EMERY

sam frequentá-las uma oportunidade. A emissora da Prefeitura
distribuirá apostilas inteiramente gintuíta*;, a todos os inte-
ressados que so inscreverem no curso de jornalismo da PR.-D5,
na portaria da av. Erasmo Braga, 118, 11" andar, a partir
das 15 horas, diariamente.

CURSOS DO CENTRO SOCIAL DO I. a. P. C. — Entre
a Associação de Pais e Educadores do I, A. P. C, Asso-
ciação de Assistência às Crianças Surdas-Mudas e o Serviço
Social daquela autarquia firmou-se um convênio para a rea-
lização de um curso para crianças surdas-mudas. Promove,
por outro lado; o Cenlro, um curso de cozinha para moças e
senhoras comorciárias.

Ás aulas para as crianças surdas-mudas terão início no
próximo dia 14 às 17 horas no Centro Social de Olaria E o
curso de cozinha se iniciará a.partir do dia 17 do corrente. As
matrículas acham-se abertas no referido Centro, diariamente,
das 12, às 18 horas, na Rua André Azevedo, n' 87, Olaria.

CONCURSO DE CONTO E POESIA DA A. M. E. S. — ,
A Secretaria de Cultura da Associação da Me'ropolitana dos j
Estudantes Secundários Xará realizar de 1 a 20 de agosto,
um concurso de contos e outro de poesia, concomitantes, pa-
troclnados pela Editora Brasiliense e pela Livraria S. José.

A AMES convida todos os sècundarlstas « se inscreverem
nesse concurso, em sua sede, na Praia do Flamengo, 132 assim
como procurarem informações sobre o seu funcionamento. A
Secretaria dc Cultura comunica aos interesados que aos ven-
cedores do concurso, serão dados: ao autor do melhor conto,
uma coleção de Lima Barreto e ao melhor poeta secundarista
uma coleção dou melhores poetas brasileiro*.

Cap I — DO CONCURSO E SUAS FINALIDADES,
Art. 1 — O Concurso de conto e poesia será promovido

pela A.MES e patrocinado pelo e
tem por objetivo disseminar pelos estudantes secundários o
gosto sâo pela literatura e pelas artes poéticas.

Art, 2 — O concurso realizarse-a no Distrito Federal •
uo espaço de 1* de agosto de 1957 até o dia 30 do mesmo mêu.

Art. 3 — 0 concurso cie contos e poesia reger-««-A
ds acordo com o presente regulamento.

Art. 4 — Compete a secretaria de Culturai ora-uiix-u- a
concurso, respeitando os estatutos da AMES.

Cap. II — Da Participação.
Art 5 — Poderão parücipc<r do concura* todo* w «to*

dantes secundários, matricuiados em qualquer estabelecim&r;.
de ensino médio do Distrito Federal, de acordo com a legislar--,
em vigor, respeitando-se às seguintes condições:

§ — I — O candidato deverá ser maior de 14 anos de «dae.
e menor de 25.

§ — II — Ter, no minimo, 2- ano ginasial completo.
Cap, III — As inscrições para o concurso abrir-se-So ai :de agosto de 1957 e encerrar-sc-ão a 20 de agosto de 1&57.
Art. 7 — Só poderão inscrever-se no concurso, os cândidatos que satisfizerem as seguintes condições.
a) Apresentação de carteira de estudante, com o -"seir-o dc

mês corrente ou do anterior.
b) Prova de idade; certidão de nascimento ou declaraçâcde idade, firmada pelo diretor do educas-dário, onde e

candidato estude.
Cap. IV — DO CONCURSO DE CONTO.
Art. 8 — Os contos para o concurso, deverão, para efeitode validamento obedecer as seguintes condições:
a) Só aceitar-se-ão contos batidos a máquina.
b) Um original e uma cópia, á papel carbono.
c) Original e cópia, com nome do autor, batido t mâqttisw

e assinatura do mesmo.
d) Papel tamanho ofício e 2 (dois) eapacoc ent*-* dum*

linhas.
., £VU 9 — Na° Berâo tolerados, de acordo eom oi estatuto*da AMES, preconceitos de côr, raça, credos politico» fllosó/ieoíou religiosos.

Cap. V — DO CONCURSO DE POESIA.
Art. 10 — Para o concurso de poesia, resp*it«-í« at. iirüjjc;

8 (oito), itens a, b, c, d e o artigo 9 (nove).
S — I — Não poderão concorrer poesias concretista*.
Art. 11 — Os casos omissos no presente regulamenta s*--¦'

ra*olvidos pela Secretaria de Cultura da AMES
Art. 12 — Ressalvam-se as disposições èm contrai*--

PAIJESfTRAS — A Treme Nacior.aiisu. ^risiieiri, pa.'f**-clnada pela União Nacional dos Estudantes, dando proasej-*--mento ao «Ciclo de Palestras» preparatórias a da Grande Cs?.
venção Nacional de 15 de Novembro próximo», programou kbm.
série de palestras para o corrente mês de agosto as quaií W
realizarão todas as quintas-feiras, às 20h30m, na •*&* *
U. N. E. — Praia do Flamengo, 132. Entrada Franca. Aí
palestras estao assim organizadas:

Amanha 15 — quinta-feira, às 20,30 horas — Deputado *.***«'•
de Castro '— «Nacionalismo e a luta contra o paupensmo».

Dia 22 — quinta-feira, às 2üh,30m - Deputado Rena*--"
Archer — «A politica nacionalista e a Energia Atômlcs*.

Dia 29 — quinta-feira, às 20h3Om, — Deputado Dtgofcert-*
Salte» — «A política nacionalista de Energia ElétricAi*.

MUSEU DE ARTE MODERNA

TAPETES ARGENTINOS - Realizou-se quinta-iíSs-li, tfagflsto, no Museu de Arte Moderna, à rua àa *f--*>j-ff*«-'wv a»
* -*0*«rtiirí ds <ao»gicí* «Tapetes Argenüac-»-
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RIU MUJMUU SOCIALISTA
CONSTRUÇÃO DC TURBINAS AUTOMATIZADAS

MOSCOU, BBteto tAB6m-.fi Thhi
i.iiuitt. ile iiiiitiiiu,, ili* Imuii.iv terminou a
nltimn hldroiuililnii ilo grupn do oilo ,|,.
00.000 kw,, dõitlriBdai a central hldrolítrlca.
tlt» likuiHlt, no rio Angina, nn Sibéria. Oi
prlnelpola mecanlimoi o (.paroDio. auxiii-tro*ti.i iiiriiiim mío automatizado!),

A mesma fábrica oM terminando tunaoncomontla da oontral Novòilblrilt, no rioObl, eonitanto «le turbinai hldrAullcai do58.000 k«, ciuiii uiiiíi, Quatro dottBi iiu-iiiu.i
pi (oram concluídos,
[ntorefimbio

I.-tiTiVrit»
BELGRADO, agosto fr.ni— Uma dQlogoefto do udlto-

re« lugoslAvcs visitou rocon>
temente a União Sovlo lea,
I3ua vlslla fol retribuiria
uma iirlriiai: io tle editores duURSS. mirante eísas vistas
l.il-.llll . iilllllll..lll.;..; IMfil il,,-.
tendentes a aumentar o in-
tcrc&mblo do Iltoraturn ontron« doiri palRPR. Proconou-sn
tmodlatamonto a u-nn troco
ilo obras li erários, rjuo co-
moçHiaiu a ,»:or traduzidas om
ambos os paisos, As edito»
ras Iugoslavas pianojaram u
tradução do 170 obras «•** au-
luren soviéticos e do clásst-
cos da literatura russa Ao
mesmo tempo, us editoras «o-
vií» icas estabeleceram nm
plano do tradução de citou,
cos Iugoslavos e de autores
contemporâneos da lupnsln-
via.

Reator Atômico
1' It A G A, agosto ON-

i'KIíSS) —- Dentro do pouco
tempo, a ••"i-rRiii nuclear co-
ini-çarií ,i ger utili/mlu na in-
ilu-.ltIn li liccoslovncA. Assim,
os preparativos finais eslüo
«cntlo feitos, a fim «Io que-i-;i. posto cm fiinclonnmcn-
to o primeiro reator atimiim
do pais. Espera-se que esses• '>ti>i>lin>s sejam «incluídos
«'> fim deste anot

lurbinn* prtxjuxldBB om Karkov ia soencontram iiiKtni.ui.t-i nus í.i.u.-i.mii,,, ,i„
KBKOVKBi no DnlOpor, tlu OlllUlt, n„ Cliliiliu,Enlrotanto, lia aponns iu<» anoa pssb fabricaijroduziu sua primeira lurbliiu hidráulica, du30.00*9 K». Hojo, sim fabricados cm KorKnv
goradorag .1, -1 « íi v/m- mnis potente, íim»a primeiro lurblnu ali'«'oiihiiuniu.O» proJclIsinH da rAhrlcu acabam doConcluir «ro plnnos do construo-la ile turbinas
pnra M.cohtrnli hldrelótrlcna do ICromoncnuno üfilpprod/.oiv.liliisl». pvovlslfls no Hoxio Pia-
HD l.'lllllt|IIHI,l!.
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Planejamento
de Casas

' >

PEQUIM, agòSio lÀotsiiàci
iiúnhau) - Entre os especia-
listas iniciou-se tema i/íschí»
stío «úbre a elaboração de
projetos de casas a bai.ro -pre-
ço, a serem conslritíilas em
massa. Essas casas serão cn-
tregues aos trabalhadores, a
preços baixos e em condições
de fácil pagamento. Esse de-
vaie entre especialistas em
construção abrange cunstru-
tores de tóàa a China, sob os
auspícios da Sociedade de Ar-
qiiitetura da China.

As plantas levarão ern con-
nideração os métodos e ma-
feriais de construção das di-
versas regiões do pa\s, bem
como as variações de clima.

Um júri de arquitetos dc
Pequim e Shangai classifica-
rú os projetos.

COMBINADO QUÍMICO Al UULGÂHÍA — He-
centemente saldos daa escalas dc enyeiiíiaria, os tèc-
nicos Liubohnr Sharkov, ictir, Vórdanov e Aianas
Tainrski ocupam posto do direção nu i 'ombinado

Químico d< Ümitrovyrado, da Bulgária.

TMMAHCO. 13 iP, P.) — O
i-iiiiiiiiili-ii>iti tiiviiiMiiiiii ninam A
nolto poln itAiliti da Damasoo a
iimiiiliii do cnin-iliil iiiirlu-iiinti-
rloanq nue duvurlu «lurriiliiii' o
iiliinl ruaiiiin tia Ultlu pialareso
que o «lii-niii iiiii-tii-iiinui'li:itno'
1ii.'.iik'"I"i- ti'»»" "nnnuilnl" lin-
vin imiiin-irii.il> contato "nu
muinliros do 1'utlrdu Popular Hi-
rin « com cui-Iiin «iflciulH litnies»
tos tlu iivf.rriiu .ui" revelaram u
oonspliviuCio .1*1 niitorldndes qua*
liflcíiiiim.

"" .lll.lH.IIÍM

(Jui tlCuHau iiln-ínlH, iiiu-iura u
aomunlcudo, foi cniiiluzltlo nn nn-»
iiuiit,'". úln i» do aurrniilu, pelo
niiuniu iiiiriu-iiiiiorli-iiiiii U,un
tjmnc ao oomlclllu tlu um run-
cionAno da embaixada tios Esta-
dos Unidos em naninuso, uinln
foi colticnao na prononga do to. jrnnel Ibrulilm Hussoini, mlltlu
militar junta A embaixada du til-
ria em iloma, o qual Uio anun»
ciou quo o governo norto-amerl» i
cano euncordavB ain coiocm- A'
i.ii:i (llmiu.-li;*!.! um auxilio iinuii-,
oelro du iinUiii uu 300 ull *uii,
miliirtcK Uu ilOInrcti ca«o o rogi" I
me ifiio liit-hu derrubado, Acrus-
contou o coronel Hiiiticlnl <iue a |
América Havia prometido auxi-
liur n sirlu a ocupar o Líbano *•
a lliiuiil.n decola a aur tu,, <l.»
.<oi.lfl.niu. c du Irauue i

AílSAí-SlNHi i'1-i OCICIAIU
Em rCKitlila putllu Auiiule wl- I

clul aue jurasso sobro o AicurAu I
Kuurdar tscgrêdo o colaborar c»m
um certo namoro do nflclalu num |
executar o golpe <ie Listado, des»
tliiuilü ;t derrubar o atual regi-
me. aiisasainando alguns oficiais,
Um seguida o mesmo oílcltil toye
ile esnerar mals de uma liui-u
Antes <iuu um empregado da cm-
baixada aviusBe quo Hussoini
lfi. havia ii.in.iilu o avl&o du ru-

l)«'(iillns dn irncussiulo coniplot, divulgudos pela KAdin de Damusea ms --1" i»P»rado com Ii-bai.
— Altos fiinctoiiárlos da embaixada ianque envolvidos na .-oiiNpiravno %f&í jaStSvdflnjSiiSE—• l*rcvÍN(o o assussí nio do vútíimí nt ioiala ouo oi sous .amigo» noi tt-
gi'es»« a Itiima tt que iinileilacnniiar
ii'ili>ti'-nu, Alu uni o ti ii.iinh.niii > n.il.ly
qini, enquanto un utituililuilui, ineniu
iitliiiuviim uu "noaossArlai piu-
viilDnulas" para Uetor us ciiinu-
iiui. "um aegiinilo titlcitu tm
coiiiliisliio uu iliiiiili-iin. de um
iilllni uIlu filiu-.luiiAili) tl.t tiiiliiil-
xada dus r.i.iuJuii Unltlni, i.inU
o uíiniiii luvu a surprosn du tn»

âcfpÀl-FSST, agosto T.M.i — Utn ucôrdo tio cooperação^
Beonicí* ni.iii-t tie .c-f .-I..-S,--ütlti e.iuo os governos húngaros o
chinos. ::':•<* ii;rlo ,vh(. acordo, a'-China devc-ríi fornorer ;i
Hungria ajuda técnica n,-. fshricnsfto dc papel, tintas, filêos
lubrificantes e na construção «le ieprc.-rs o resuivatórios dá-
gua. A China recebera especialista» húngaros para estudar a
indústria de carvão crliifsa, bem como o cultivo de plantasmedicinais o trabalhos ligados ao desenvolvimento da vete-
rinária,

A Hungria, por sua m-y, ajudara a China na constrm-ao de
aparelhos de rãrün, de canos elétricos para o transporto ui-
bano, assim cuido receberá especialistas chineses para estudar
o qüe se faz na Hungria nos setores cia agricultura, dn saúdo
pública, da mineração de carvão, aa geologia e da construção
cio veículos e tratores.

«N/S**>w.**s*»., •%**-**¦

R G E N T E
¦Venâe-st i2 lotes d>- terrenos eni Alcântara, ã Av. Antural Peixoto, em Nv

4erói, medindo cada um. 18 x 45. Preço de ocasião, por se tratar de rieces-
sidades urgente. Valor, Cr? 100.0CO,00, vendo poi Cr$ 60.000,00, facilitando
a, metade. Tratar «a, redação deste jornal com «• s-r. Raul, Tel.: 22*4226 —
Diariamente.

Nenhum Grupo
se Rendeu

üeclara o representam-
te do Orna no Cain»

CAIRO, 13 (PP) — "O povo
de Omã prosseguira em sua re-
eisteiici.) aos bombardpiros. acs
cairoõ blinrlados c acs tanqufs
d(i Grã BrCtnnlia aiic lhe taz
guerra", lsIí escrito num comu.
nicadn publicado hoje puiu repre-
scntnnte do "Imã" nacionalista
nesf.-i capital e difundido pela
Kiítllu Egípcia."Desde 23 de julho último, tlu-
t.) tm qu,! começaram as hosií-
lidades — continua o comunicar
du — nté hoje, nenhum grupo
de resistência se rend;u aos m_
gleses. Estes -- di?. ainda o co-
munleado ... fariam melher cm
não esprcuiar mrtl.i sõhre um.i
rendição no futuro".

No Camneonato
de Preços

O campeão * Aiiiuiiry que ofe-'« Calças ilo l.lnliii Cr» 330,00.1Calca» tropical )'util lu CrS150,11(1. Cnlcas Amcrltnnus CrS1110,00. Citli.-as Mliirti Or$ 280,00.Itua tia AlfAiitb-Kii 318 — t» nn-tlar. Ittiit Vinte tie Alirll 1 lojit.Kua José Miiorifli- 'Ukí-a, na IV-nlm o Av. Mio Fiicttillia 370, fa-xla«, B. «lo Hio. UxIJa o «•iiihui
da Lambrctln.

Criiv:s £nti-e Crianças
nos Esiaiòos llnidus

KLAMATH FA1-LS - Ora*
liou, ia (FP) —> Uma crian-
ça do trozo nnos tio Idarlti
quo, os policiais (lc:-t.l UVIMI1
(0)11,1 um slirilhanli' fiiphi-
to», confessou ontem haver
mnrlo um pequeno câmara»
tlu dc div*, cimos do irlario pa-
r,, impsdir oue o mesmo div
nesse a verdndo a respeito do
um roubo oue haviam uniu-
cado jiinuis. Burnl Kiilz. n-jovom iisfe.ivilno, u ii «mi vi-
ilnii, Johiiny Morris haviam
iiitiielratlo, ii,i tarde de s/iha-
t,ci, tiiii uma casa, na qu-il rs
apoderaram de várias nrnins
th' naea. Partiram em segui-
da em um caminh&o dos paln«lc Jniirniy para uni passeio
na montanha, maínrnm uni
ralo do banhado o dònidlram
penmpar nln loco». No domin-
jío pela manhã Johnnv «¦<>•
mecnii a ficar com mrido o
a falar em regressar Beniii
criiii-riiiinti em regressar' mas
persuadiu o sou companheiro
a fa/er antes «exercícios de
ilro-.. .Tniiuijj' por sua vez
concordou. Bernie tomou en-
tão .uma nsoingnrdn e nialou-•o dando-ilin nm liro naa cns-
tns e em seguida ou'ro na
cahn-a Rnqpanto isso era or-
ganizada uma batida narvi <*n-
contrav os dos meninos. Ber-
nie ioi encontrado mu caml-
nhão. depipríitülo que Johnnv
o havia «lelxndo. mii*, 'nter-
rogado rleirlo-atlamente pelos
policiais, acabou confessan-
do,

CARTA DE ÜSB0&

o Btinorai AuiJ au. «jo mudado o lucut .!„„ r«u»*uuu u tiitiniiiii oaloi'o*ft. „kj,Si ,,„ all|mo muinonto. O. iJeptiiu de Bflrmijr «mo coronel H«»»olnl ruibitmilu to...v„. » P»masoo ctim imi mn u« mnr U|1 ftvlfi ,,0 re8*J.eiM ftin'i|iil.i vlila ii.iin iiiiiiliiai- o rc -Boina. Ptvsumu-se quu o gene»ral Chlchalily ainda esteja na
Síria, f-stu último, segundo o
comunicado govornamontal, dtx
clarou ¦<• • nonjuradoi reuni-
dus no domlncoi -st-i quu ar-
risco minha vida pormuncoendo nu sli-ia. mas não partireiantes de derrubar o roglmo»,

Afirma, em iceulda o co-
munleado de Damasco; «Tn-
do.« os demais ronjurodos, cm
maior parto ofidulg «lo exerci-
«o, tor-Jm príHos».

«COMPI.OTS» DÜS EK.UU.
EM TODO O MUNDO

Depolg de acusar os Esta-
dns L'iii'los de organizarem
ícninpiutív cm todfiia ae par-tos do mundo, assinala o co-
munleado: .Desta vez YVnnhir-
gton enviou a Damasco uni dos
«¦tis mnls graduados agentes
no domínio da conspiração,cer-
to Harrison, que manteve con-
tecto com elemento, sírios cur-
rutos <-• prontos para todas au
traicõe.». Do acúrdo com o
comunicado, funcionários dn
embaixada dos Estados Uni-
tios cm Damasco teriam pos-lo ft disposição dos conluia-
dos automóvel» o os aparta-
mentos em que se realizaram
a» reuniões clandestinas. €FolCAIBO, 13 (l'.P) - Comit. IpogsIvo, a descoberta da cons.nicado oficial sino divulgado piracão, salienta

lílinti, O li' lnl.il 1'lllt liaMy niHllll
un iitümnu ulltildl, ... nuiulo o eu-
nilliileaun, quo "conipias.u rer.
i.i-> uriciiiiu «lu exercito m qua oi
li-ccfcKB aderir aoa oon.plrado-
ros", Uni Nuuilltla 0 nflulal fol'
...iiiilii.tuiii pura uma peca tiunim
.•'ftiin-ni" con.utfillu t-ali- diipulri «o
Um ter «Illu unia mulher rruu po».
«I«rla li' omliura

OUTItOS DETALtIHtJ
UAMAHtü, 13 (!•'. P.) — No-

tlcu o Jumnl local "Al Ilay
Alaaiti", a propósito tlu umu
con.plraofio nurta-aiiierlcana uuu
cuntiluilii abjeta üo um nomunl*
ciulii iifltiiil tio sovC-rno «irm im-
li Iti a Inilti,; 1) — U tn-, Adili
«.'lilclialdy foi ructiiuliultlt) a'
Dolrulo em um aulomOvul nurlu»!
americano o ainda ontem t,o en»
>an>i'iiva em uma embaixadaI
multo Intimamente ligada a um»
balxaita dos Bitadoa 1'nidoH,'/.) —i Aa autorldadoa llbanÔBasl
iiuviiiin sitlu piiDtitH a par do!
"complot", piollmlniirmento, 3)1

— O "iilliniiitum" lançado pelo,
miniiilro iiu Uxlorlor tia .luidú-|
nia, sr, Sainir Bifai, tinha como
objetivo levar a Sina a enviarI
ijr.iiiilfi parto do teu exírclto pa- .
ra a fronteira jordnna a fim ilo
facilitar a tarefa des conspira-
úoroa-
OS CHEFES DO COMPLOT

quo oi sous «utmigos
¦.iinnir.iiiii... nxlglam o .lisas
«mio da certos chofca mHIU*
«'•*. sírios .iiiriiim ni.. vi,, fun-
çan. A r. uiii.iti. afliiiia o co-
munleado, realizou-to na pn«onça d» um ntjonto norto¦americano chamado Charle*

conspiração
impi:biai.í.sta

Oiiichiliidii, ii comunicam»
fní um anMo íi i¦Iqiiani ia do
povo sli-iri u aereicontai ejtihse «cciiiiplnt- faz pailu de mi-
aaiAvel coiwplraçfio imporia»
lista de grande envergadura,
dirigida contra a vossu libi-..,«
«Indo a contra a vos.n Inde-
peiKleiioln N-'S5ns condlçiíus,
foi realizado recfiitemonic
una ri-uiii.ln em Beirute, a
qual ,i.i. i.itirain. além dn gó-nora] Clilclinltly t do Husse"nl,
o Cli.ii. Nasslr, o embaixa-
tini du l'i„in-a rm Libano c- o,»
adidos mllllnroa traneta o nor-li- Binericanu na caiiltal libane.
sa. O objetivo dessa rcunifio

) i-ia o d« examinar ns Dns.iiiiil.
j dades de derrubar o rec-im*

patriótico ii reputilleano da SS-
ria- Cnmo se sabe, o Chtrif
Nnsslr é tio do rei Htissoin dr.
Jordânia.

hoje rie manhã pela Rádio do
j Ciro anuncia que o «ex- dita-

dor» Adib Chiehakly e n adi-' do militar slrío em Boina, co-
ronel Ibahim El Hussoini, s&o
os dois chefes do complot nor-
tc-americano dirigido contra a
república Sina.

Esclarece o comunicado quso general Chiehakly e o coro-
nel Hus.-eini assistiram no ál-' timo domingo, dia 11 dp atíôs-

j lo. a reuniões clnndistinas na
I própria cidade de Damasco
t Acrescenta o comunicado c;ue
I as autoridade militares haviam
adotado providências para

I prendê-los, mas que havia si-

o comunica-
do, graças no patriotismo de
certos oficiai,; cm contacto
com us coniurndos o qus pose.ram as autoridades militares
a par do «comnlol». No traiu-
curso da reunião d • 11 de agôs-
to. o coronel Ibrahlm El llus-
sclnl declarou sos uficiais reu-
íildns que o govôi'no noite--americano lhe havia promo-tido conceder à Síria, caso

¦ f("is?i* derrubado o regime, um
! auxilio econômico do valor
Ide 300 a t00 milhões do dóla-
| res Comprometou-íe o coro-
i nel, em contraposição, afirma'«) comunicado, a concluir uma

Condenado
o Arquèólogd

Ianque
CAIBO. 13 (FP) .... Pa)

condenado a treze meses rio
prisão com «sursls» e a mui-
ta Ufl 19.000 libras e;docias,
aproximadamente o arqueô»
iogo norte-americano Ciiar-
les Arthur Muses, acusado da
tc-i pretendido levar paia fo-
rn «lo território cio E;?i:o an.
tiguidades procedentes do
PBsqu'sa.s efetuadas em Dan-
siuir, Clinrles Muses fora pre*sn no dia 20 de junho último,
quando se preparava paraembarcar tle avião em um
aerórlromo desla capitai.

Saiu Conden

Âs Eleições Argentinas
— . 

' 
 Ernesto GtUQICI

iMEMBRO DO COMITR CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DA ARGENTINA*

1 mquo
ado o Saiazarismo

Processo do Porto
nageado, a propósito da sua morte, porque êle tinha tido ne».
^..*ilíul,a H*?.,?.ií,pcJ **e •*•' Plano na »«ta P£ia paz na Assembléie

LISBOA, agosto (Correspondência especial rjnra LP.) —•
Acontecimento politico de grande repercussão em todo o paíso Julgamento cios jovens do Movimento Unitário DemocráticoJuvenil eslá sendo conhecido em seus detalhes, rlcpok cio jul-gamènto, através de publicações clandestinas que passam dcmão em mâu. Os pormenores desse monstruoso processo cons-utuem um libelo tremendo contra o saiazarismo. Foi o camba.'(¦ante regime rio Estado Novo que respondeu nor alguns deseus crimes perante o tribunal da opinião. Deve-se salientar abravura com que depuseram, em defesa Uas vitimas de tão .-„••liuame perseguição politica, as testemunhas de defesa, que, acordo e passarmos depois a discutir

i *i *r. ¦': i li» V III i -i\ i n < i-i i«i.. .1»,. ?»-. _„._*!  .: . l «i . ..*. 

sa de volume;
paliei almaço':'
são suficiente

(CONCLUSÃO)

A campanha eleitoral se desenvolveu en-, condiçóes duras tou
H difíceis para o Partido Comunista. Depuii, de ser reconhecido mas
oela. Justiça Eleitoral, íoi cancelada a sua personalidade jun-
iriica, sob a pressão dos elementos reacionários e pró-ianques
trio govêrno. Em seguida, veio a chamada «Ação cardial» cie
12 de abril: uma só noite foram detidos mais cie 500 dirigentes
ào Partido em todo o território nacional, e em diversos lotais
centenas foram presos. A ação tendia mesmo para a dissolução
do Partido. A rápida e extraordinária reação cia classe operária
e dos setores democráticos, incluídos os dirigentes de iodes o.s
partidos progressistas, condenou aquela ação ao fracasso.
Mas, a muito custo foi obtido o reconhecimento eleitoral e Jegat
do Partido. Na Capital Federal, isto foi conquistado apenas
rfuas semanas antes do dia dos comícios. Mesmo assim; o Partido
:não teve acesso às estações de rádio, nem pôde editar legal-
/nente a sua imprensa. O ato principal do Partido na Capitai,
a 20 de julho, íoi, ao mesmo tempo, de abertura e de encerra-
mento da campanha eleitoral. Nestas condições realizaram-se
atos públicos em bairros de Buenos Aires e no interior du paíá.
O Partido só pode chegar a uma parte limitada cio eleitorado.

Este ioi um dos aspectos da fraude politica e eleitoral
ornetida em prejuízo do Partido Comunista, cuja presença na

Constituinte, desejada por grandes setores da classe operária
è do povo, era temida, com razão, pelos grupos oligárquicos e
pró-imperialistas.

Foram reconhecidos no pais — em âmbiio nacional e pro-
wsncial — uns 40 partidos políticos, produto da divisão das
correntes anteriores de opinião e do surgimento de tendências
m formas novas, entre as quais a dos democratas-cristãos. AP
iuns deles se abstiveram de apresentar candidatos. Sobre 17
partidos apresentados na Capital, só 9 ou 10 têm verdadeira
significação.

Votaram uns 8 milhões il pessoas, o que representa 82,5
Í»ór cento dos inscritos. O resultado eleitoral foi o que se segue:

1 — Mais de 2 milhões para a União Civica Radical do Povo;
sÔO mil para os socialistas; 440 mil (sempre em números redon-
dos) para os democratas-cristãos e 270 inil para os democratas
progressistas. Estes votos correspondem a partidos que apoiam
ao governo, o que não deve ser interpretado no sentido de que
as votos sejam também Je apoio ao govêrno. Vimos antes que
ao programa desses partidos tiveram que ser incluídos pontos
aue expressam, em parte, aspirações democráticas e. progres-
sisías. Em geral, o que pxisdominou nessa vontade do eleitorado
2oi o aspecto democrático dos programas "sustentados e o an-
SEêic gera! de norraaliza<*ao constitucional e legal, bem como a¦passagem do governo militar a um govêrno civil, transição para
x cmal £ concorência à assembléia constituinte é um passo."Devemos 

advertir também que o govêrno não é uniforme.
S-Câ nele grupos reacionários e grupos mais sensíveis às ext-
gêneias democráticas do povo. Tanto é assim que o próprio
governo, apezar da influência dos grupos pró-imperialistas
íIUã existem dentro dele, teve de, à véspera das eleições de-
ü-etar caducas as concessões ao truste de eletricidade, que
stó-a com os nomes de CADÊ e CIADE, o que abre o caminho
.W* nacionalização.

Cerca de 1.800.000 pessoas votaram no Dr. Frondlzi.

seu programa poUncò, o '.iuí é lamentável, mou ve^ que a"rondizista è progressista e nombativa e o próprio Fron-
lizi possui um passado tie lula antloligárquica e antimperialista,

Mas, mesmo na lula anfiimperialista, empenhou-se em não
iparacer de frente, diante do imperialismo ianque, tendo so-
mente como centro o imperialismo inglês. Por isso náo tomou
uma posição clara diante do pacto do Atlântico Sul,

3 — Mais de 2 milhões de pessoas votaram em branco,
correspondendo este toial a 25 por cento dos votantes. Isto,
.junlo às abslençòas e os votos anulados, representa uma lm-
portahte manifestação a favor do peronismo. Ainda que estes
números sejam inferiores aos cinco milhões de votos que obti
nha Perón, sob o seu governo, expressam o anseio ou as ilusões
de urn apreciável setor «la população no «regresso de Perón»..
Esta massa demonstrou manter-se unida em torno desse desejo.-.' — O Pari iuo Comunista; em que pesem as dificuldades
mencionadas, ícz uma bôa eleição. Seus votos íoram cerca de'.'Zj itiii. o aumento, em relação aos volos da última eleição —
80 mil em 1954 — é importante. Isto, porém, expressa somente
em parte a influencia crescente do Partido na classe operária
e nos camponeses, bem como nos setores mais combativos do
povo. O Partido e nacional, não só por seu conteúdo, mas
lambem por sua extensão geográfica. A curta campanha elei-
toiai ampliou a sua influência e os contatos pela unidade. E'
>'e se notar que não houve anticomunismo revelado nas demais
forças políticas e que a imprensa, apesar das restrições, refle-
liu parte da atividade partidária. O Partido surge como um grande
Partido; seu crescimento está tendo ascensão e o papel que terá
na unidade operária e popular será cada dia maior.

Pela primeira vez o Partido obtém representantes, ao apil-
car-se, também pela primeira vez, o sistema proporcional no
Parlamento, nesse caso constituinte.

5 — O3 partidos que representam diretamente a direita íl-
caram reduzidos a uma minoria que não chega a meio milhão
de votos. Entre èles.só urn, o Partido Cívico Independente,
apresentou-se defendendo abertamente os monopólios impena-
listas, com o lema da empres? privada e da entrega do petróleo.Estes resultados demonstram

cerca de -lOu compareceram ao tribunal. Eram persónàlídatímarcantes da vida nacional. Dois ex-ministros da República-: mEmbros da comissão central do MUD, artistas, escritoresmédicos, jornalistas, dirigentes sindicais, dirigentes da Juven'tudo Universitária Católica, sacerdotes, industriais, comercian-tos, mais cie uma dezena cie professores universários, o diretorde uma Faculdade, oficiais tio exército, um ex-procurador «LCâmara Corporativa e o: "ini da Letnão Portin 
varenitis a seguir, em n-auiim, aigumus uas declarações

dessas testemunhas, que na realidade arrazaram a acusação,
DR. ALMEIDA BitAGA — Monárquico, ndo me impres-siònou neste tribunal, em que esta a ser julgaria a mocidade""Não saúdo a Imprensa que não é livre e pode noticiar com

pormenores ròcárnbolescos outros julgamentos no estrangeiro
mas nada diz sobre um julgamento que tanto interessa á Pá-tria". "Considero este julgamento um grave erro politico e oserros políticos acabam por ser severamente castigados". "E"
preciso distinguir a verdade do Governo ao julgar",Dft. RAMOS DE ALMEIDA — "Este julgamento encho
nos de orgulho, Enquanto os nossos jovens estão a ser julga-dos pola causa da Liberdade, noutras parles da terra dá-se um
recrudescimento da criminalidade Juvenil". "A acusação de co-
munismo é um pretexto empregue já desde o século passadosempre que um governo quei- reprimir o pensamento livre. Eça
de yueiroz e Aniero de Ouentai foram acusados de comunistas
e agentes da Internacional".

DR. MARTINS DA FONTE — "Assisti à fundação do MUD-Juvenil nos meus tempos Ue estudante em Coimbra e tomei par-te nele, Ele é um movimento espontâneo que surgiu depois
da guerra e da derrota do fascismo".

DR, EDUARDO RALHA — "Os réus estão aqui por ra-
zões políticas. Este processo existe por conveniências políticas
do Governo. Não se pode alegar no processo sem o criticar, E"
um processo politico. A policia evita e reprime movimentos
que se oponham ao Governo, Até neste julgamento a idéia

| predominante é de que não seja conhecido lá fora. O Governo
teme o levantamento em massa do Povo a protestar contra o
julgamento". "Disse o Sr. Juiz Presidente muitas vezes que a
comissão por tortura pode corresponder à realidade". Lê uma
mensagem do PAPA no Monde de 27 de abril de 1957 sobre a
tortura. "Os processos de tortura, mesmo que levam à confis-
são da Verdade, são condenados pela Igreja Católica. Nota-se
que r.á instrução preparatória houve bastante torturas e não
foram ".qui condenadas neste Tibunal". — "Não é estranho o
P.C, exercer uma luta legal. Eles lutam por eleições livres,
liberdade de pensamento, etc, e isso é legal". "O Avante é um
jornal que todos lemos, porquo há censura em Portugal e que-
remos outras inlormações".

DR. ALVES ROÇADAS — "Não se concebe que estudantes
desarmados possam ser um perigo para a segurança do Esta-
do. Os governos é que nem sempre representam os povos. Por
vezes oprimem-nos e esmagam-nos".

DR. VASCO DA GAMA FERNANDES — "Rapazes e ra
parigas — não sabem o orgulho que tenho em estar aqui. As

Cevai da ONU"
DR. ARTUR SANTOS SILVA _ "Este processo não pa*e-volumes de papel inútil. E' um calhamaço d«• >(ão ha liberdade suficiente, o que há é opre*"Se desde sempre os homens não se interes-sassem por questões políticas, a história seria descrita --m pou»cas palavras: almoçaram, juntaram, ele." "Quanto há Paz e ot|ue interessa é resolvermos primeiro aquilo em que estamos de're passarmos depois a discutir aquilo em «pie discorda-mos. E; este o conceito rio MUD Juvenil, como movimento dounidade'. "Se Portugal um dia fosse invadido não me proibiamcie ir ao cinema, ao teatro, nem me tiravam a profissão —apenas me tiravam os direitos políticos. Logo, não pode serindependente um pais onde não existem direitos políticos"DR. OLÍVIO FRANÇA - "As medidas rie segurança sã».1 prepotência legalizada. Estão a ser julgados jovens por protensos crimes contra a segurança do Estacio, mas eu digo: OEstado é que atenta contra a segurança da Juventude Portuguê»sa. As medidas de segurança só se justificam como proteção aoindivíduo e a sociedade e não como castigo — logo aqui sa-riam uma monstruosidade".
DR. LUÍS VEIGA - "Portugal ao entrar na ONU acettou uma ordem jurídica superior, expressa na Carta dos Di-reitos do Homem, mas os nossos códigos continuam moldado»

palas Leis de Mussolini e de Hitler".
OR. VILHENA DE ANDRADE - "Este é o processo diJuventude, vitima dum antl-comunismo insensato. Mas ela *o futuro".

A
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e político que está em gestação em profundidade. Isto explica
o porque da demagogia peronista e do rumo democrático pro-
gramático, que se vêem obrigados a adotar os partidos que
aspiram a gozar do apoio do povo.

Ábrem-sê, pois, amplas perspectivas para mm reagrupa-
mento politico do centro-esquerda de longo alcance. Neste rea-
grupamento, o Partido Comunista desempenhará um pape! de
grande importância.

A Assembléia Constituinte trabalhturá sob s atenção « £
vigilância da classe operária, e do povo e sob a exigência de
que se cumpram as promessas. Nesta Assembléia, os comu-
nistas terão oportunidade de demonstrar, diante de cada artigo,
o valor do seu programa e de coincidir com outros setores em
pontos progressistas comuns. A Constituinte será, pois, um

fator importante no processo do reagrupamer.to e da unidade
A preocupação fundamental do Dr. Frondizi foi atrair os votos' a que nos referimos. Nela, além dos pontos Já citados, será
peronistas o q*ie conseguiu em pequena proporção. Para tal | necessário defender o sistema proporcional na matéria eleitoral,

que a Imensa maioria do _
país pronunciou-se pela Democracia e pela Soberania Nacionalf'laüdaftes quTme"saem"dc^
! ^L?"-!"™^?1^1!*?.*.^: 
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da não há muito tempo siibi ao Mont Valérien, onde fui ver I

JIN»MIN.JI*PAO
8-OIArtt» do Povo-, dé P«qulnr«S

uma vez que ss duas correntes radicais — a do Povo e a In-
trnnsigente — são partidárias do sistema da lei Saénz Pena,
que, pela divisão em maioria e minoria, tende a manter o jogo
le dois partidos. Os comunistas defenderão também o govêrno

Wm leallzou uuÃ onmpanha pessoaüsta, chegando n imitar"aultos 
gestos de Perón.

Ao mesmo tempo, esíorçou-se para ganhar os votos cato
tos, para isro renunciando à tradição láica do pais, prome- j de tipo parlamentar em vez do regine imperante, que é presi-tendo, entre outras coisas, a «liberdade de ensino» Isto provt> | denclallstâ, semelhante aos Estados Unidos<¦**«¦ descontentamento nos setores democráticos e liberais, Nem „,,»,.. - *• *„^ .wj,mM__i , ,, ,., ..... O rumo aue segue a política argentina tesrA. ®m davida,oaemo cÃ+eou a amvmew definitivamente aos católicos; pelo Jni1usnd?mem_outros%-.íseS látino-amirlcanos;es*rty#íto. perdeu a simpatia dos- setores liberais, oarticula1--' .... " ., . ,,.-„....„„ ' . - . .. '¦ 

1 No panorama mundial e íreme aos povos que tia Ásiaiswm estuda.',ds e |ntelentua!s. Como afirma-rios antes, su.-; e Ra Âfricai !üurr, ?or sua-libertação nacional, os argentinosssu.sI-ecSís e concessÈis ao campo da direita; para atenuar a ação também sentimo?. íUs «ss* aprovirná -. hora ds baí^Sb'- .«ssauncrj-
r$ta&s*íek- % çíi«*TatAisi, da •ri*'»' * •*">* parts do ."¦xelraiso:. «J-ebiU- y&áotaítu

o íosso dos fuzilados e a capela onde os condenados se acoto
velavam à espera da hora cia morte. Ai se vêm frases escrí
tas dizendo: Viva a França, Viva a Pátria, Viva o Cristo, Morro
confiante na URSS, Viva o Partido Comunista Francês, etc.
Esses jovens se íôssem portugueses e não tivessem sido -fuzí-
lados oela Gestapo, certamente estariam a ser julgados num
Tribunal Plenário do meu País".

ALEXANDRE BABO — "O MUD Juvenil nada têm que ver
com o fato de o PCP lhe mostrar apoio. O PCP tem sempre
apoiado £ preconizado a formação de movimentos de unidade
— como o Bloco Acadêmico Anti-Fascista (1935), o MUNAF,
o MUD e o Movimento da Campanha do General Norton de
Matos. Contudo estes movimentos nunca foram considerados
ramificações do Partido Comunista". "Se num documento do
MUD Juvenil os jovens declaram que não pegarão em armas
contra a URSS, isso foi escrito num momento em que Generais
americanos preconizavam a guerra preventiva contra a URSS
è è a essa guerra que o texto se refere. Vishlnsky é ai home
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j, nova pensão
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Viementn protestos ni Assembléia Legislativa — Conivèncli do governo do Estado, cujo titular
é elemento ligado às empresas brasileiras — Agentes ianque interferem abertamente contra os

interesses dos posseiros

PARA NOS A VITORIA FINAL
A. Santos (Portuário)

l'o! aprovado o Fundo Nacional de Marinha Morcanto, pro-
jelo que contem, cm seu bojo, coisas úteis ao desenvolvimento
da nossa ilellclente marinha mercante, servindo tais coisas úteis
como cortina de fumaça parn o objetivo real, (-ue 6 a trans-
íormaeuo das empresas autárquicas de navegação em unia so.
cledndo de economia mista.

Como se sabe, marítimos, portuários c ferroviários estão
encetando uma campanha que, uo que tudo fiullca, marcara
época nn história do sindicalismo brasileiro, Os que planejam
a entrega das empresas do governo nos grupos econômicos os»
trangelros uiurie-amencniios, pura sermos mais claros) depois
de uma pequeno trégua em que se colocaram na dolonslva, vol-
taram a carga. O deputado Vieira de Melo, líder da Maioria
recebeu orientação no sentido de apressar a medida anti-patrió-
tica e contrária aos Interesses dos trabalhadores, E o sr. Vieira
de Melo. autêntico malnbarista, Já marcou seu primeiro tento
com n aprovação do Fundo de Marinha Mercante.

Cabo a nós, portuários, marítimos e -ferroviários, tomar
provldChcias paia que, embora o tento inicial tenha sido dos
ndversárlos, a vitória final nos favoreça. E esta vitória só po-
dera surgir da nossa unidade. Os obstáculos nfto tenhamos Hu-
Eâo, serfip enormes, pois os--que planejam a transformação de
nossas empresas cm sociedades de economia mista não dor»
mem do louca.

Estejamos alerta o intensifiquemos nossa campanha. Os por-
tuárlos realizarão o sou Congresso Nacional que servirá para i
consolidar a unidade entre os portuários de todo o Brasil em
torno desta luta, que, por ser dura, nos anima cada vez mais.

CURITIBA, i3 (De notso Cormpondonlc) — a papuluçao
puranitvme nm assistindo revoltada a uma .«Vir du <t....<ia-,i/ii»
(oa do cumiwtwses em diversas sonas do üesto do listado. Na
última svmunti, na Assembléia Legislativa, gravksimus dtnün
cid* foram formuludus, mn discurso, pelo definindo Antônio /lm.
br/i. Condenou o ilustro narmmentar os crime-** praticados poi
jagunços u sôltlo da Cia. Comercial o Agrícola do Piiranú S,A„
sucessora da CITLA, das jd trittomento famosas gi bus do Mis-*.¦.••" o Chopin, imensas o nuôrrlmat, jiriríciiccilft" oo Putrlmô
nio du Unido o qua os grileiros pretendam arrancar uo* pousei,
ros .ue <im /ui-riim o cultivam.

CUMPLICIDADE DO
COVERNADOK

Da maior gravidade aos fa»
tos que ora se desenrolam na»
quclft promissora roglfto agi'1»
cola do Estado saber-se que o
governador do Errado, sr."Moisés Luplon, 6 elemento li»
gado u essa omprisn latifun-
diária e gtilelra. assim como
á Cobrlnco c à Sinop. igual-
mente responsáveis por some-
lhantes violências contra pc»
quenos proprietários rurais e
«posseiro.:» de outros regiões
do Oe: lo paranaense.

Nm transcurso do Importan-
te debate verificado "a As-
scmblóia Legislativa, foram
denunciados o verberados cri-
mes praticados pelos jagurt-
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ELEIÇÕES DA DIRETORIA E CONSELHO FISCAL

EDSTAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA

GERAL DO CONSELHO DE REPRESENTANTES
No- termos dos dispositivos estatutários e ua legislação em-vigor, convoco os srs.

Delegados dos Sindicatos filiados, membros do Conselho de Representantes, para cm assem-
blóià geral, que terá lugar no pióximo dia tí de setembro, ás 10 horas no salão de assem-
bléia desta sede provisória, em la. convocação com a presença do «quorum» legal, de
metade o mais um srs. Delegados votantes, e 2<1 horas após em 2a. convocação com qual-
qu*r número de votantes, elegerem os membros que deverSo compor a Diretoria e Con-
sélho Fiscal para o Biênio 57-5Ü, ficando aberto o prazo até 7 dias antes da data fixada
para o pleito para o registro de chapas, que deverão ser apresentadas separadamente pa-
ia a Diretoria e o Conselho Fiscal. O prazo s*rá encerrado Improrrogavelmente 24 horas
antes da instalação da assembléia eleitoral.

Do acordo ainda com os dispositivos estatutários e a legislação vigente, só poderão
participar da assembléia os srs. Delegados dí Sindicatos filiados quites com suas obriga-
ções perante esta Federação, ou que se quitem,
talação da assembléia.

no máximo, até 24 horas antes da ins-

São os seguintes os Sindicatos filiados e
Conselho:

com representação legalmente eleita ao

— Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro
— Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de S. Paulo
— Sindicato dos Jornalistas Profissionais d? Minas Gerais
— Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Porto Alegre
— Sindicato dos Jornalistas Profissionais dc Recife.
— Sindicato dos Jornalistas Profissionais da Bahia
— Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Pará
— Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Paraná

»3 — Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Ceará
10 — Sindicato dos Jornalistas Profissionais de São Luiz (Maranhão)
11 _ Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Santa Catarina
12 — Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Juiz de Fora
13 — Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado do Rio,

Rio de Janeiro, 12 de Agosto de 1957.

LUIZ FERREIRA GUIMARÃES — Presidente.

Cos a serviço das citadas em-
presas o por outros cm Pata-
naval, Cruzeiro d'Ucslc. Mon»
to Ca.»i.clo c Cascavel, al&n
do fatos mais recentes om Pa-
(o Branco, Ciipancmii, Fran-
cisco Hi-ltiâii e Clcvulándlu.

Trnta-se. portanto, de tódu
uma política dc grllugens e
de crimes contra legítimos
posseiros da rica rcgláo, vi-
s.iiuio rtiulmr liu*- as lavouras
e as terras onde trabalham u
obtém o sustento para si e
suas famílias.

ASSASS1NIOS EM MASSA

A sanha criminosa (lon
jagunços pagos pelas grilei-
ros chega no ponto de lenta-
rem assassinar vereadores que
procuram defender os direitos
dos posseiros, conforme de-
núncin feita na Assembléia
Legislativa pelo deputado 3.
Silveira contra o crime quase
perpetrado na pessoa do vc
reador Pedro Gonçalves de
Oliveira, em Monte Castelo,
em fins de Junlio úl;lmo, c un
Pedro José da Silva, cm Pa-
to Branco. Náo satisfeitas, a»
companhias grllelras entrega-
iam aos Jagunços mctralna-
doras e fuzis, atirando-os con-
tra inermes camponeses que
em legitima defesa ae seus
bens e das próprias vidas so
armaram de velhas espingar-
das de carregar pela boca, tra-
vando uma lu a desigual com
os seus assaltantes. [Jo om-
bato resultaram dezenas ae
mortos e feridos, ficando es-
tes durante longo tompo sem
qualquer assistência médica,
en'rcgues,. quando foi possi-
vel. aos cuidados dc comna-
nhclros o familiares aterrnrl-
zados. Nem o Fórum do Cie-
velãndia foi poupado, vendo-
¦se assaltado, roubado o ae-
predado, .desaparecendo ore»
ciosos documentos compro-
batórios da ação criminosa
das companhias grileiras e de
seus acentos.

O DEDO DOS AMERICANOS
DO PONTO rv

Ao mesmo tempo que os
crimes d- Cia. Aqricola or.im
denunciados na Assembléia
Legislativa e na imprensa ".*-•
ta Canital, esDeelalrnen-.e pe-
!a «Tribuna dn Povo», notl-
ciava-se que esláo em prepa-
ro novas tentativas do exptit-

«Ao violenta do campo-vs-Yi
em c.uiipn Mourflo o outra*
localidaeils, o.\pul»oo- quo au».
iiii-n.lr.lo solcnos promos-ns
ft Uns recentemente pelo go»vernudor Moisés Luplon -
uma t-oiiii-..»;.io do posseiro- queo procurou pnrn pedir gorai.-
tias.

Jornais desta CaiUl, em no-
la aparentemento Inocentes,
informaram quo • *t. Slnval
Martins Araújo, diretor ao
Departamento do Fronteiras,
realizou no dia 6 último uma
ri-unlflo com os representantes
das empresas coloni-adoros
do Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e Paraná, com a as
flstêncla do americano Robert
Wisdom, diretor do famlgerti-
do Ponto IV- Dcssa reunião
nasceu n Idéia da criaçáo da
Assoclaçílo dos Empresas Co»
lonlzadoros do Oeste do Pa»
raná, flrmandose mes-mo um
protocolo.

Trta-se, pois, do unificar a*
omprona colonizadores, tor-
nandoas mais fortes o orga»
nizatliis para a lula contra os
¦agrartos interesses dos cam»
ponesea o posseiros da roRlflo,
fluo-o sob „ cgldo dos norte--americanos, empenhados cm
ver em mãos amigas na ter-
ras mas fertcli « possuldorai
do mlnírios o Importante* do
ponto do vista militar.

Ainda há pouco os posscl-••os receberam boletins avlsan»
doos de quo dcvcrhm aban»
d-niir o quanto ante- 0 quooci.pam. pois seria o último a
lhe»; ser enviado. Paru rea.
pouder ao desafio res a aos
posseiros um único caminho:
unirem-so e organlzm-m-se,
criando as-o.-laçO.* e.speolfl
cas para n luta em defesa de
suns terras, de suas vidas, e
pela aoluçío do problciiia
agrário.no Estado • «m todo
o pais.
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O Sindicato dos Empregado* om Empresas ti» ashimh ¦»-
nio do Janeiro convocou ai, elolçOfli para ronovnofio dn Dir*
loria, Conselho Fiscal e Roprotontnntoa dn Fodoracfio, Dir- r
dia 90 d» agosto,

CAMMNTKII-OH NAVAIS

Sorao realizadas as clulçõe-i paro renovação ,)h tm**
ria, Conselho Fiscal e Roproiontanlai da Fodoraç&o, noSindicato do* Carpinteiros Navais, no din ts. i- Setnmbr*
próximo,

COMINgAKIOS

O Sindicato dos ComlsiftHoi du Marinha Mert-ant-j *_u
realizando ai elelçAcs parn ranovaçOo dn diretoria, conjflho
fiscal e representantes dn Fcdoraçflo us quais tcrmlmuao no ijl»
22 de agosto.

MK8TRRS I>K PEQUENA CAHOTAOKM

Terminai áo as eleições do Sindicato dut, Mestres do ?+
quona Cabotagem do Marinha Mercante, amanha, imra renova.
çfto da Diretoria, Consolho Fiscal o Roprosentnntca dn Fe-lemo"*-

RODOVIÁRIOS

O Sindicato dos Condutores do Veículos Rodoviários, corvocou rs eleições para renovação dn Diretoria, Conselho Vises}.
o Representantes da Federnçfio pnra os dias 2, 3, «, s ê i
de setembro dc 57.

PADEIROS

Serft realizada amanha, ás 18 horas, uma assembléia <***
Sindicato dos Trabalhadores em Padarias, pnrn tomar -onh-
cimento do relatório dn Diretoria e dn comissão de BalAriotsobre a campanha salarial, e deliberar sobre o mesmo

ELETRICISTAS

O Sindicato dos Oficiais Eletricistas tio Rio de Jaoei»
convocou uma assembléia geral extraordinária, para amanh-,
as 18 horas, para autorizar a Diretoria a estudar a revisão dcacordo salarial.

Encerram-se Dia 22 òs Eleições
No Sindicato Dos Comissários
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Eleita Nova Diretoria
do Ch;!:s dos Sargentos

Cerca de 1.400 suboficiais e
sargentos participaram das
eleições realizadas no Clm-o
dos Stibtenentes e Sargentos
do Exército, recebendo a pre-
ferência dos associados a cila-
oa «Ordem o Progresso», en-
-"abeçada pelo sargento Do-
nirca José Martins.

Foi a seguinte a votação ai-
cançada pelas trcs ciianas con-
corrente. *. Chapa «Ordem e
Progresso», _42 votos; Chapa
«União Progressista», 446 vo-
tos; Chapa «União Renovado-
ra», 376 votos. Após a procla-
maçao dos resultados, usaram
da palavra o.s candidatos qut!
não foram eleitos, que fe mos-
traram satisfeitos com o de-
correr das eleições .

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

A foto acima é um aspecto da grande asse mblcia dos tixtcis, realizada no último sábado

Interessa a Quem
Quer Comprar Barato

Amaiiry oferece pijamas em au-
perior trlciilliio lisa pnr npenus
CrS '"80,00. 1'ijiunus em trlrtilino
extra lislrailii CrS 320,00. I3.vl.ia
o fiipon du l.íliVibfutht. Itiiu <la
AltílmlOKit 31R — I" niirtnr. Kua
Vlntn «Ití Abril 7. Htm José Mau-
ríeio 28(i-A, na Penha e Av. Ifilo
l-cçanha, 270, Caxias E. tio Klo.

ii S SI
llill hNSIGENTES OS IINSIIIMS

Resposta negativa dos patrões ao pedido de aumento de salários do. têxteis — Prazo até o dia 6
de setembro — Mesa redonda no DNT — Rcuniõ es de empresas e de setores — Preparação para

ama possível greve, foi o que d cliberou a assembléia dos têxteis
Os testeis desta capital, es-

tão em franca campanha sa
larial. No sábado passado,
li o u v e uma grande assem-
bléia que -superlotou a- sede
do sindicato, havendo grande
entusiasmo para a conquista
tios 35 por cento de aumento

ide salários que reivindica es-
eu categoria de trabalhadores.

RESPOSTA NEGATIVA
A referida assembléia se rea-

3Izou para tomar conhecimen-
to da resposta patronal sobre
o pedido de aumento de sala-
rlos de 35%, entretanto os pa-

trõe» responderam que nfto

podiam dar nenhum aumento um prazo aos patrões até o c o n 11 nuem
de salários. Esta resposta in- dia 6 de setembro, quando se- não queira*"*
dignou aos trabalhadores, pois, I rá realizada outra assembléia justas

intransigentes e
atender às suas

reivindicações.

Deverão encerrar-se no pró-ximo dia 22 as eleições que cs»
tao se realizando no Sindicato
nos Comissários da Marinha
Mercante, para renovação dc
sua diretoria e representantes
à Federação dos Marítimos.
Concorrem ao pleito duas cha-
pas, uma delas encabeçada pc-lo sr. Aparlcio Alves do Ama-
ral atual presidente, que se
candidatou à reeleição.

A chapa liderada pelo sr.
Aparlcio do Amaral reúne dl-
versos outros associados, que,
como êle, gosam de grande cs
tima enlre os comissários oa
Marinha Mercante. Em avor
desta verdade depõe o íato de
que numeroso grupo de comls-
sários lançou um malnlfos;o
de apoio ao sr. Aparlcio e aos
seus demais companheiros. Eis
alguns de seus trecnos:

— No terreno das finanças,
sua gestão obedeceu a crire-
rio o nials justo e o mais ho-
nesto que possa significar o
termo. Ninguém aponta mai-
baratamon:os, despiesas íupér-
íluas ou Ingenuamente feitas
compras pagas sem avaliar-se
seu justo valor. Nosso bole-
tini informativo traduz uma
realização e espelha a vida ln-
terna do Sindicato,, facul ando
a quem quer que deseje cri-
licar, sugerir, exigir mesmo a
insersüo em suas folhas do
que seja omitido, por lapso
ou má fé, se ffir o caso.

Por ílm, conclamando cs
companheiros a sufragar nas
urnas a chapa de Àpariclo,
firmam o referido manifesto,
os -.eguintes associados. Wal-
te Ramos Galvâo. Hélio Santos
L i m a, Florencio L. Castelo
Branco, Nelson Pereira Men-
donça, Virgílio B. de Oliveira,
."•iiival Grancheatix de Andra-

| de, Josó Bernardes Nuniís, Ar-
mando Garcia Caldas. Arnan-
no Amônio de Oliveira, Adher-
bal Roskiins Azevedo, Sebas-
tião Vieira Couto, Pcdr0 Nu-
nes e Francisco Rodrigues de jFreitas.

DINÂMICO E HONESTO I
Sócio fundador do Sindica- i

to, velho sindicalista e muito I
conhecido nos meios mariti--!
mos, também o sr. Alfredo Pe-
reira Rego lançou a seguinte
proclamação em apoio à ree-1
leição do sr. Aparlcio:

«Meus companheiros da ',"£-,
LHA GUABDA! I

A vinte e dois de agosto se I
faríl eleição no Sindicato Na-
cional dos Comissários da Ma-i
rinha Mercante, para renova-1
ção de seus dirigentes. Como1
vçllíò c-s-tiruvnheiro e fnndador I
tio Sindicato «- aoot.ípcnhandot
a sua vida, em todas as anas,
fases, lembro aos colegas apo-
sentados que APARICIO AT.
VES DO AMARAL tem sabido
defender, guardar e aumentar
a receita do nosso Sindicato. E'
a primeira vez que temos o
prazer de verificar as ótimas
condições financeiras em que o
mesmo se encontra.

Nüo me causou nenhuma ad-
mlraçüo a boa administração
que APARICIO vem fazendo
no Sindicato, pois o seu passa-
do no Ltttde Brasileiro, como
Comissário, nada fica a dever
aqueles que souberem desempe-
nhar as suas funções de comls-
sario. E' dinâmico, zeloso, ho-
nesto e cumpridor de seus
deveres. Isto é bastante para
que os velhos companheiros vo-
tem cm APARICIO; Assim, tc-
remos o prazer de ver o nosso
Sindicato forte e progredindo.
AS URNAS COM APARICIO!
ALFREDO PEREIRA REGO

Muito cotado a chapa liderada pelo sr. Apa-
ricio do Amaral — Numeroso grupo lançamanifesto — Velho sindicalista lança procla-mação de apoio ao sr. Aparício do Amaral

'Âiiífaà ÍXQS i

A CHAPA
Sâo os seguintes, os integrantes da chan-, -b-*í>k-*_- peloAparício Alves do Amaral: *

DnUSTOBIA
Aparlcio Alves do Amaral
Hélio dos Santos Lima
Maurino Marques

Uoy-e Brasileiro
Lloyde Brasileiro
Comp. Mercantil

SinPLEr«r»--_ _•-. DIRETORIA
Nelson Pereira Mendonça
Walter Ramos Galvâo
Júlio Bezerra Reis

Lloyde Brasilelr-
—• Lloyde Brasileiro

Cia. Navegação Costeire
CONSELHO FISCAL

Florencio L. Castelo Branco
José Ribeiro de Matos
Armando Garcia Caldas

'lilluti it" liui-j-t-» II
->*

•— Lloyde Brasileiro
Navegação MataraZ-t»
Lloyde Brasileiro

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

A. P. — Quer saber se qua*.*.-
do voltar ao trabalho terá dl
reito às íòrias embora ten!».s
ficado pelo Instituto de Apo
sentadoria seis meses.

RESPOSTA: Tendo seis nw»
ses, ou meneô, de auxilio en-
fermidade, garantidas e-tao
as férias proporcionais.

O empregado que recebe::
auxíliò-enícrmidade por períu-
do superior a seis mese3, env
bora descontínuo, não tem di-
reito a férias. Isso se o auxí-
lio-enfermidade foi recebidt.
durante o período de aquisi-
ção de férias.

A lei exige que o aíasís.
rnonto do empregado seja ano-
tado na carteira profissional¦ para que possa produzir os de-

j vidos efeii is. Se nada fôr ane»
i tado esse afastamento é tid»' como não havido.

Lio de Albuquerque
Marcelino Martins
Adherbal Roskiins de Azevedo

Lloyde Brasileiro
Cia. Navegação Costeira
Cia. Navegação Bahaiana

DELEGADOS AO CONSELHO DE REPRESENTANTES DAFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES EMTRANSP. MARÍTIMOS E FLUVIAIS
Aparício Alves do Amaral — Hélio Santos Lima — MaurinoMarques;

SUPLENTES
Nelson P. Mendonça -— Sinval Grancheaux Andrade —-

José Bernardes Nunes.

Dirija suas consultas i ttt
PRENSA POPULAR, se*»o•.-CONHEÇA SEUS DIREI-
TOS»— Rua Álvaro Alvim, 21,
22' andar — Distrito Federal

O redator desta seção ate*--
dera pessoalmente os leitores
na rua da Quitanda, 30, 8o atv
dar, sala 812 — fone 22-587S—das n às 19 hs. — de 2- e
6a feira.

Palestras Preparatórias Para
0 Congresso Dos Jornalistas

l,"?0nÍÍ!l,Ua*P,^lvam'-nie os, traba" Fo1 organizada também, na Pau- Trabalhista»; «O jornal * « téua*:
l5nS,Fe.?í,'vt0,rl0s,par>a a lll.st1'lla" llcéla' uma série de palestras por- .-Sapos e Focas"çao, no dia 7 Ue setembro próximo, jornalistas bandeirantes, que abor- HKKBKKT MOSBado Vil Congresso Nacional de Jor- darão os seguintes temas: «O Jor- EM S PAULO
?,uHÍ's'c-c'0i,CIa,VQ qui-,Mr'.un";*1' n,° nãllsmo e a publicidade»; «O jor- Encerrando o ciclo de <•-¦-«-*D sinto Federal, jornal stas brasi- nalista, seus congressos e conferen- cias, o sr Vrbert MmS^SZSi"lelros e estrangeiros. | cias»; ,0 jornalista face it lei de 'dente Pdaf X.Ba 

"viajará^io%r--
O ato de abertura do conelave Imprensa»; «O jornalista e a crônl- ximo dia 23 para S Paulo Nsserá no Teatro Municipal, com a'ca social»; «O jornalista, o radio ei ocasião, em entrevista' a lmnr-nsirpresença <le jornalistas, autorida-|a televisão»; «O Jornalista e airãdlo e televisão, ralará das co'des e convidados, e contará com a'ilustração»; «Condições para a for- memorações do 50» antversartn dnparticipação do Coral e a orquestra maçao do repórter»; «O Jornalista, ABI e dos obietlvoi dn vn Cm.daquela tradicional casa de espe- " ""'-"*'--«'« » - • -»i-•-"-*- ¦*•--'-' - »---¦ ---1--yaa- °° Vu Lon

táculos. Além do Hino Nacional, o
Coral cantará o Hino á Imprensa,
de autoria do maestro Vila l.obos.

O Sindicato dos Jornalistas de
São Paulo, vem du Informar à Co-
missão Organizadora do Congresso
que JA está sendo selecionada a de-
legação paulista aquele conelave.

Novidades Para
9 Dia do Papai

Amanry te» a lembrança -¦«
«le merece: nitt-ies, -leta», leu-
co-, cantigas e uma Infinidade _e
:irtii;ns ft sua escolhn. Hua «Ia
AlfAntle&ii, 818-1" nntliir. Rua
Vinte tle Abril, 7, Rim José. Mau-
rlclo, 28Ü-A — Ponha e Av. Nilo
ri-çnnlia, 270 — Caxias — E. do
Bio.

o Sindicato e a Legislação Social gresso Nacional de Jornalista»,

REPÓRTER PQPULQR
TELEFONE: 22-8518

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústria.
âs Construção e do Mobiliário de NKetâ

e Nova Iguaçu
DELEGACIA DE NOVA IGUAÇU'

Sede; Av. Amaral Peixoto 613 — Nova Iguaç-

EDIÍAL
OMt-pa-tHMNta, essa delegacia conrot* oa -ompa-ti-tS-

ros em geral para uma Assembléia que será realizada ao
próximo dia 17 do corrente, às 18,30 horas para discutira seguinte:

ORDEM DO DIA:
— discussão sobre o nâo cumprimento do -.«todo m__-nal no Municipio;
— sindicalização em massa e— assuntos gerais.

Nova Iguaçu, 22 de julho de 1887.
Delegado Sindical — Pela ComlssSo — tmOmo M __Silva,

como disseram vários orado-
res, os patrões íoram boné-
ficiadòs pelas medidas do go-
vêrno cm seu favor, medidas
ossas, inclusive, obtidas atra-
ves da própria luta dos Têx
teis, que esperavam não s&-
mente evitar o desemprega,
mas também verem .^us sala-
rios aumentados, para fazer
íace à crescente carestia de
vida.
nova Assembléia, dia ô

A assembléia resolveu dar

DR. A. CAMPOS
jCmTmT^flÊm^- fffon -Motel

Dentadura. anatCmlcaa, extra.;*** diflecta - apont-toa t*a
litVii, BBtDGES KIXOS E MOVEIS (Koacbl t»tvi f«a*ertt»l-rurantido, por pre-os ra_oiivoi-. ''onsijHAi-t,,; Bjta do• t.rmo n. 0, ""ala 901 — Seg-iuidas, quai-ín- t» tt^rt%v-trir»*

-—— Telefone: 52-fl**-*- 

para deliberar sobre a posição
que a corporação tomara.

O presidente do Sindicato,
sr. Felix Cardoso, disse à noa-
sa reportagem que, enquanto
aguardam os têxteis o término
do prazo dado aos patrões, vai
tentar através do Departa-
mento Nacional do Trabalho,
uma môsa redonda entre em-
pregados e empregadores, poi...
assim, a Diretoria do Sindica-
to ficará em condições de
apresentar na assembléia do
dia 6, a situação real da cam-
panha salarial e a atitude pa-
tronai.
SEUNIOES DE FABRICAS

E SETORES
A Aaaembléla i»e-tolv»*u tam-

Mm qut a diretoria • a «-ônus-
aao de salário*, reunissem os
delegados de fábricas, assim
como realizassem reuniões de
empresas e de setores, para
preparar os trabalhadores no
sentido de enfrentarem a po»-sibllidade de p*r deflagrada

-PWB». tam «* Bftt-GM

Em Caninos

800 Operários Não Recebera Férias
Os patrões gastam enorme quantias enquan-
to seus empregados passam necessidades —

Irregularidades na Usina de Queimados
CAMPOS. 13 (do correspon-

dente) — Mais do 800 traba-
lhadores da lavoura, na Uíi-
na de Queimados, vivem à
margem das lei3 trabalhistas.
A totalidade destes trabalha-
dores está sem receber suas
férias, sendo que a maioria
astá eom dois períodos atraes-
dos. Quando reclamam dos *d-
mlntstradore- íste* mandam
que oi trabalhador-» onperera
mais um pouco.

GASTAM FORTUNAS
Inconformados com tais ries-

culpas, os trabalhadores diri-
» asc-itoris da Usí-

na, sendo ali enganados nova-
mente e assim vai passando o
tempo, sem que as férias a
aue têm direito sejam pagas.
Cada um deles têm direito a
20 dias de férias, o que cor-
responde a 20X116,67 cruzei-
ros, qu* no conjunto dos 800
trabalhadores, atin_e a lm-
portânda de 1.965.000 em_ei.
ros (um milhão • oitooento*
* sessenta * cinco cruzeiros),

í eom 4ste- recuraos que,
desde 1951, a administração
vem construindo trê- impor,
tantes prédios, noa qu-is gns-
ta vrrd."tdeiras fortunas, para
danoU aa AMxoandaarmm.

*t*nfr:':'?'la^ff 3______JM ^9*^^^^^^l^mSmÊ^aWmi!BmKr^^a^mmmmw BB

fij|___£l_tffij-'^»£_^ .^K--^»»-*^ 
"'^---J^j5ffJ^^t^^^^BSfflltaWBWBIS^^S^Sii**^^a^WlB

Em Apoio ao IV Congresso Sindical Mundial
Proaatgama aam gramòt anhutamm aa

çmdatrabalhmloras pnliat* _, IV Congrego S ÍScSHlSSu N*Z *J3^m^sm;tsmim s-aHISHr __¦ramtnto A, mc,ulm*nfn w~-;,-/ IZZ^.iJ^rL 'Y_*-"-1"!2',-'í!0 Sindical Mundial resulteramenro éo ™vin*nto Indicai. parHcularment. no BraaT. B pro^^u7'^^"oZe a 
"tSftó"

atri um fator dt taclttcimento e

o ax-dtltgado do"Espeto
oprimo-

paçao dt uma delegação brasileira àquele Conm __>""«. .... ..._ ...nwtrfo dos rrabalhJore. de no.,. ttrX. L» tT nzmTLZL ^ ^àaaaahaaato t fortatedr
ço* dd, trabalhador** « do, dlrigtnte?JnfaaU „ ~1 T^ «x>mpanKo com interé**- <x »-?-«r- t
Acredito qut ile, Mngirto o,Tu 

'bfetto.^'JnvVZ" ""* 
T* MfS»í*> * Uipàg. \éaaatt laborava,". Na foto -e-m- vemos um a, íSr7 ° <?>"«<¦¦ "•"•-• <>* consdinda da, )-,-:,- -> ada da CoLsto tZ£S% 

" 
SfSÍ.^35 «555? 

"" ^'^ * 
\
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•Si-rWn com a Cíim/sn da Flamengo, aqui t visto sendo abraçado
por C/iico AtVi/. O jogador M parte /w/c pnra Barcelona disse

qur. sentira ssutlsdt» do "maln 
querido"
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AINDA SEM SOLUÇ
O Ci3. SO DO MARACA

fi O
NA

PEÜMANEOE «cin eoluçRo o cn*
io orlado i.ntro (- ciluiips o ii Fre.
feitura, rciiiiivmu-ut,. a utlllüii-
Cito du «iitádlo dn MiiiíicnnA,,
Multa convirna Já houvo, multa
cn-flii JA ae disse iniiji n altunçAo
p,*i imune a inpsmii.

Pela tci-Cfini vez, no pre-m.
to ònmpconnte, o Mnmcnnft flcn-
ra, nenio flui de s mnnn, lotnl*
mento t. serio, pois on clubes JA
deliberaram nilo utlll-A-lo nns
bnscH atuais «in t|iit' a Prifc-ltu.
ra fica com "a p.irio cfo leAo"
dns arrecadações.

HOJE, AH-KMlIlifilA GERAI.
Beta noltu hawrft uma assem-

blóln ccriil dos club, ii, na sed,- da
F.M.F. mas JA s.< snt>(. cjuo esta
rcunlfto, no nue d|z respeito no
iitiNimto tm tela, serft, pratica*
mente Inútil.

Antconiem, os mrmbros da
OomI-síto Especial dos Clubes ps*
tlv.rnm com os veriadores da cl*
il.-id,*, tal como havia sido uiuin-

Novamente toro, do «maior do mun tio» om jogos dn quarta rodada —Prosseguirão sexta-feira os entendimentos dos clubes com os vi-n-ailo-res — Assembléia geral esta noite para tratar do assunto — Notas
noite do hol. os olubcs «o reuni* qun n mesma «- soluciono narto em nwmbléin ari-nl. O nn. «exin.fclrn.

Retoria Evaristo à Espanha
O cx-rvbro-negro segue hoje em companhia da esposa por longa tem-'porada — O que foi o jantar oferecido à crônica na terça-feira

olaclo, Nn rcnslAo fornm estuda,
dns, mnis uma ven, ns itims fér.
mulas quo mnis se aproximaram
dos Inti-i' ss,.s, tanto «roa cliibos
como da municipalidade. Mun
furam um mcr.nvis iilmiiilonaiinn
iliiiinno a qucBtno dan tftxun fol
iicailüiiiln. 1. que, os edis, se
euneiiriinm, pnr um Indo, com o
aumento ao preço dos ingressos,
por nutro exigem uma taxn
maior cfo C|Un nqu:ln quo a ADEM
vlnhi) retirando das arrecada*
çOen. Por scu turno, a p.M.P.
pios clubes quo a cuinpflem, de-
seja precisamente o contrário,
Querem os clubes um.i taxa me.
nrr, «.mnorn com os preços das
entradas mnjorndos. E claro que
diante a. uma tal sltUnçAo, diri-
clmvntf. haverá acordo, ixiia
qunntlo esse parece surgir, uma
d.,s partes so lembra de outras

minto hitA foonllwido constando
como o principal da pnutn dos
trabalho», a Oomlwtlo Especial«iprrscntnrA um rolntrtrlo doe
netis trabalho- c InfornvirA quo
ee avistará com os «vereadores,
novamente, na próxima sixin.
felrn, com esperança ao soiucln-
nar o impasse.

E possível, tnmWm, quc ns
clubes se miinteiilmm nn poslçío
rt. espectatlva com rcImAo ,m
novo «ncontro tin CnmlmAn com
os vcrcndori>s, Isto porque quan-
üo dn reunião dl» t.Itlmn ticmin-
da felrn, o Ver, Como de ScUÍa \
última linrn, concordou em ciu-
so cobrnsa: 2B cruzeiros por cn-Ja
Ingresso do arquibancada, riem-
do n ADEM, exclusivamente, com
10";. dns r-ndiw. Como o sr.

. _»___ ç«;_. ' Coi'«° *'° So«lzn t-m sc mestradoA ASSEMBLÉIA DESTA NOITE o mais Intransigente dos vo,,.n-Consoante JA ficou dito, na dor:s, nessa qii-stUo, pode ser

Com a presença de numerosos
membros da crOnlca especializa-
da da cidade, df> técnico Flávlo
Costa, de dirigentes do Vasan •
do Flamengo, o atacante Bvarls-
to Macedo ofereceu, na noite do
anteontem na churrascaria
Parque Hecrclo um jantar da

. despedida, pois sci-ulrn hoje, p,i" 
ri I5»-celona, na Espanha, em
companhia de sua efposa.

A vlngcm do Evaristo, desta
feita, será lonfja, puis segunda
sua" prtprlns palavras, somente
retornará ao Urasil daqui a Una
dois anos.
•¦ Conforme havia prometido.
quando ao.ui chegou para con-
tinir nGpelas, o jogador Bvarl»-
to, que pertenceu ao Flamenco
* q*.io agora, esta radicado ao
..':„;•¦:;,na, da Espanha, oom
.jiiem assinou contrato recebeu-
do a fabulosa eoma d* I mllhCu*
S» cruzeiros, recepcionou t lm->
'-ren»» desta capital pretendem**-
com Isto agradecer a ejuda n-

cobltla da erfinlea na sua carreira
futebolística,

FESTA COMOVENTB

O Jantar que decorreu em nm-
blcnto alegre, acanou se cimstt-
ttttndo numa festa comovente,
pois ressaltava a aimuuln ii«>
tívnrlsto o do seu progcnitor com
quo all so encontravam, nem «¦-*¦
mo ddstes pelo antigo Josndot
ruoro-negro.

Falando cm nomo da crônica.
o locutor Romeu Varsahó tev*
oportunidade de dizer que Eva-
risto naquele momento marcava
muis um BOI, pois que nte agora,
nenhum outro Jogador se tem-
brou de cumprimentar, ao mu-
nos, aqueles quc por dever du
oficio fts vezes criticam o fts v-
zes elogiam, mas sempre eom o
melhor dos Intuito».

Os vftrlos oradores que sn rt-
«eram ouvir, snudnndo Kvansto,
ressaltaram, sempre, as quailoa-•"•es técnicas o espirituais d» Jo-
gador, que acabou recebenao o

titulo, simbólico, da embaixador
do futebol brasil,.ii u.

•".UNHA CARA SEUA .JM
X*EDACO UU DUASIL"

Encerrando o Jantar, Evaristo
pronunciou um discurso uuu
tocou profundamente n„ coriicao
ao «iiinntos nll se encontravam.
Disse quo como profissional nau
podia recusar uma proilusm Mo
vantajosa como a tpv. recebeu ao
Barcelona. IJIssc ainda que eni
,,mu obrigação sua agradecer nos
homens da imprensa, pois, "sem
eles eu não teria conseguido t.lo
privilegiada situação t', disso tox-
tualmente. Depois de declarar,
quo "minha residência na Espa-j
mia. scra um |iodaçu dn Brasil
que vocês poiler.lo desfrutar",
Evaristo pronunciou palavras do
agradecimento no seu p:tl, seu
verdadeiro orlent.uinr na vida.
Fol tim nto comovente que mar-
cou a despedida do Evaristo do
Brasil.

0 Bangu Cedeu Lilo ao Porto
Segue hoje para Lisboa o médio mineiro ~

Vai emprestado mas poderá ser vendido
Desde que assumiu a pre- clonar, satisfatoriamente, lo--Iduncln do Bangu, Fauslo de tos ós assuntos com os ele-

Airnelda tem procurado eolu- mento.s que Ihlògràrn o plan-te) futebolístico do grêmio P«*°*
letíírlo.

. -^ ¦ ^f-^^^Êp0^'

EM FOCO OS .TOCOS
DE ASPIRANTES

Nn iviimAo serA nbordedn,
tambem, n questAo dos jorros ne.
lo campeonato do nsplrnntes, Amnlorln dos clubes nAo estA nn.
Ilsfrltn com n rcnlntnçAo de/«,es
encontros As terçns-felrns. Fala*
so quo ewns jortos csiAo dando
prejuízos, Eit„ nsiunto dcvorA
ncupnr bnntnnte tempo dn r*mAo
pois «So Inúmeras as dlvcrgC-n."clns eiii-e on clubes.

Permanentes
Desportivos

Recebemos os perm-mentei
quo nos enviaram o» clubes,
Olirln Atlético clube c Bnngu
A.C. pnrn 1057,

Os dois simpáticos clubes su.
burbtthos Juntam-se, assim, nos
outros qm: nos Pcrmitlr-m acom-
pinbnr d* perto suns ntivldnncs
sociais o d.'sportIvns. IMPREN*
8A POPULAR uprcsehtn seus
ngradecimentra.

REPÍMÍRITOULIIR
i_ii_;i_____l

,,¦ m
^Çj^jS^^í^^J»!!**!1*^ - . .
¦'-•¦ ¦'-¦".' .. •m-~m/^r» ÂM^ÍW. ,. í

mmmtt s ¦¦ tmmmw. »__- í * " - - _¦ »_Vn____ 'JV i - (' tiT! __k _ -
mWmmW- fr*_Í '_________. Ií í JLtlJig^wWB^flpJUuiV.J * t- ""'"' ¦'
Wmm^¦'"** ___BK^j 

'"'''^ff-:' *'Af^ti%^Á'-ti*-,JJÍ^\4 y*

n ¦ . íi'-'^r_____K«'ré3__'v'**,tó*'.'''iw4V'^i-•' ¦¦¦"'¦-i:.iff *'._i____Í__^__^__H_l_hà_iu_dí*_' '¦ r .'¦ * -_í v *• ¦'l**i'«'•»-

Dldte Ntlton Santos. O primeiro está servindo dc entrave a solucHódo caso Aínrnr-n""", porfjiic recebe 90 mil cruzeiros por mis. Otegtmdo caminha para o mesmo objetivoAssim é quc, depois tle cia-
ourar um jilaiio do qual luz
parte inclusive um tribunal
de Justiça, o ¦dinâmico man-
da ãiio banguense procurouresolver, pessoalmente, a si-
tuaç30 de vários .logatliire.i queestando, apenas, vinculados ao

aBpnrofiss!iÔü oxerc,a"'" ""rfm Luiz Murgel teve que se emPs*-har Para destruir a argumentação daque os clubes estão bem financeiramente

i Uw tanto Un Ifo üEuilf.
Adiando que todos devem

ter ':ttm lugar ao soh, Fausto
de Almeida começou a nc-o-
ciar alguns Jogadores dlsponl-
veis, enquanto outros eram
emprestados.

Fausto de Almeida, presidente
do Bangu A. C,

«iSSSt

TURF — TURF —TURF —TURF—TURF —TURF

Programa das Corridas de {manta
!.? Páreo — ka 11,4» hora» —

. í.600 metros — Cr$ 66.000,00 —
- (Destinado exclusivamente ft

vpiendlzee d* terceira categoria))

Ke.Ct.'•' 1—1 Corbem. v, ..m..h... 64 10
2 ITalonese . .......... 14 36

2—3 Kxperlêncla 64 40"4 Eterna  60 60
!—5 Key ot Bpaln  EO 40

6'1'lut, Blrd  64 60
4—7 Exaustão 80 40

8 Estréia d'Oestt> 60 40

i,' Fireo — àa 14,10 hora» —
t.ioo metroe — Cr$ 80.000,00.

-1 Dlscfpulo ." Sportsman

__.Ct
,. »• 10
,. «0 90

DIVERSAS
Damos a público os íorfal-

ís oficiais para as corridas
de quinta feira na Gávcia. São
os seguintes animais que nâo
correrão: Key of Spain, Bota-
fogo, Invertina e Comastérus,
Arnanhâ deverão aparecer mais
alguns que nào vão partici-
par da «quintafeirina».

Xiribenda, uma linda pot-^m-
ca que está aos cuidada do

[competente Expedito Coutlnho
; levou "-pontas de foco». Vai
;ctKtar a estrear a irmã da
craque Fanfan. Adiantamos

¦ aos .leitores, que Kiribenda é
i;ma potránca quedcverA ven-

¦cèr na sua primeira carreira.

_m primelrispima, adianta-
jmos que Luiz Rigonl, o fho-
• mem do vioflnt» vai pilotar
iJòhrin Ited no Grande Prêmio
•São Vicente, a ser corrido quln-
, ta-feira no hipódromo vicen-
;tino. Rigonl embarcará quln-
tafeira .

•
'-, Há dua« semanas, quanflo
;diziamos que Cajjoral levaria
Rigonl em seu dôrso, «al-
guém> da crAnica especializa-
da sorriu para nós, com cara
de quem e-tava com vontade
de desmentir a notícia venti-
lada por nôs. Agora... <toca
-para alguém»--.

•
Boa notícia: Bequtnho, Ma-

íaoel Bezerra da Silva o líder
absoluto da, estatística*, rea-
parecerá ainda êste mil. A
3equinho • ft equipe do ir. MA-
rio Jorge os sinceros votot de
íeliddade pela vitória alcan-
cada em tão curto tempo.

•
Gostamos de tric parelhel-

fos no «Doutor Frontin, sao
èle-a: Caporal, Canavial e Fa-
rolon. Até sábado vamos ver
quem indicaremos para ven-
cer, pois os trabalhos foram
muito bons, Caporal fot quem
«elhor exercitou-se: 162" pa-
rei oc 2.400 metros-

•
Oob Varela. * propalado «ra-

fm era dlatlncU- longas, vel-
tou _ capital argentina oom

¦A dotaçto do nosso Grands
I-rèmio Brasü. Ao q«« ptrtot,
Ojeda, treinador do eraqua,
nio teve muita ooragem Ae
•nfrentar os nacionais Capo-"al • Canavial no s<_un-.1c
ÍÜI-Milc» da t-mponeda lnt«vt

.-nadonal. o*«iDoHtor. Frontln

fista nosii- íe<fi.o, em bie*.-
—íarA com mels espaço. Ali*
it amige-tv v«»f» trabalhar

t—I -outorzinho , ...... 60 25
S Delfino D2 45

S—4 _ lcuhy 62 50
5 Dux  GO 40

4—0 Iria  CO 30
7 Dark Boy  co 35

I.* Páreo — As 14.40 horas —
1.200 metros — Cr$ 55.000.00.
I

1—1 Esclpula
2 niondo .

1—3 Mendy ,
4 Invertina

»—5 Glnetta .
fl _a Reine

4—7 Sanha . .
8 Lady . ..

Ks.
D4

.. 50
,. 54
,. 52
.. 50
,. 5li
,. 54

54

4 Crlterlon 
3—5 -ixpenco 

0 Abtlutn 
4—7 Master .Toe 

8 Jnuunco , 

5." Páreo — As 15.-I0
1.000 metros — CrS 70

... 50 4n

... 50 50
.. CG 40
... 5G 40
... 5G 5U

lioras —
000.00.

Ks. Ct.

1—'

2—:

4." Páreo — *ts 15,10 horas —
1.600 metros — Cr) 05.000.00.

Ks. Ct.
I—1 Enfln Violon CG 30

2 Uttru 60 35
3—1 Jet Beat  50 45

l -', ||Wm
í'v ^sm\_

ZsEüS
I Sâo aeu

«^ m\

0LH0S.«j
maior i_sour_l *

FBOTBJA-QS

; com tgmst*%

mm
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fanador Dantas. I lít-C

¦1 Hngen . ..
Botorogro ,

Toro
ligando . .
RoaltOrlo .

o Commoilore
7 1'mlmüelro ,
S Kochedo .

cn 3o
52 35
50 35
HO 40
50 50
50 40
50 50
50 40

0." Píreo — fts 10,10
1 000 metros — Cr$ 55
(BJ3TTJNG).

1—1 Canires
2 IssotiKO . ,,.

2—3 CalabVês . ...
4 Irlswnl 

3—5 Don Carlos .,
fi Fúrqn Total .
7 Alarido

4—8 Temor 
0 .Tamzal . ....

10 Rubro NeKi-o

horas
000.00

Ks. Ct.

7." rS.reo — 6? 10,40
1.500 metros — Cr? 65,
(BETTING).

horas —
000,00 —

Ks. Ct.

1—1 Bomarsol .
Ornamento

Chiyi . ...,
2—4 Ovledo . .,

5 Ha ral fim .
(! Pamn-KO .

3—7 (.nimbar .

5S
50'50

50
50
50
50

8 Fl Amlffo 54
0 Sovfin 50

10 Impulsivo 5S
-11 ".fnrlc Clark/ 53

12 Klbar 58
13 Colmastérus 54
14 Becthoven 62

FépsH
1 Í^í,_i5^ \

1 0^a**0 1
m. f^t*'X ^mmttW

jSBMBK8teÍMB8_Q__________ft' :**-*-_l

8." Pílrco — fts 17,10 horas —
1.300 metros — Cr$ 55.000.00 —
(BETTING),

Ks. Ct.

1_1 Onlsco B« 30
2 Sea Prince 6G 35

2—3 MaestrinI 50 30
4 Sal Amargo 64 45

Fumelro 58 50
3—0 Snlu . C8 40

Êbano . 54 50
Ivarito "4 40

4—9 Oenazzano 58 50
10 Galope M *">

" Jacuruxl 54 80

EIS 0 CAMPO DO
"DOUTOR FRONTIN"
— 1 Caporal .... 56 30

2 Buru ....... 56 100
— 3 Royal Game 59 35

4 Jerez 56 SO
— 5 Canavial .... 56 25

'farolon 56 32
Diretor 59 100

__ 8 THemà  56 50
9 Jambolalo ... 56 100

10 Jublloso S*5 S*5

Investida Contra
os Preços Altos

Amaury combate • oamt*-
-rendendo: Blustea de 14 -*•***»
CrS 300,00 Camisa Italiana Tri-
ctillne Crl'180,00. Blusties Listra-
dos CrS 200,00. Dlusfto Bom Unho
Cr» 180,00. Camisa Preta com frl-
so Branco Cr» 160,00. Rua da A1-.
r/lndcea, S18 — l» andar. Rna
Vinto de Abril 1 loja. Uua "o»e
Maurício 280-A na 1'enhii e Av.
Mio Pccaiiliii 210, Coxias. E. dn
Mi_ K_U» a ew<_ «ta Xmmb—UM.

Últimas
Resoluções

da Comissão
de Corridas

Foram as seguintes as deli-
berações da Comissão de Cor-
ridas:

a) — notillcação por Indo-
cilidatle na partida: Thebas
Escapula, Starasta, Quita, Pi-
cuhy, Discípulo, Dux (1* notl-
íicação) e llegjam (2» e úl-
iima notillcação);

b) — permitir novnrnen'.e
de correr os animais Movida-
ile e ltavao;

O — condicionar a Inseri-
ção tia ôgua Coclienille a
parecer favorável do veterl
nário oficial da sociedade;

d) — chamar a atenção do
tratador Antônio Barbosa pa-
ia a balda de seu pensionista
Zozinlio na reta de chegada;

ni — suspender, por infra-
Cão do ar.igo 1<>9 du Código
(prejudicar os competidores,

on seguintes profissionais:
atô o dia 22 de agosto Harol-
do Casconcelos (Juclry); ato
o dia 18 de agosto, Josmary
Baffica llke), Iêdo Amaral
líiariiptoriia); e até o dia 17
de agosto. José Bezerra da
Silva (Noddy). Lindolfo E,
Castro (Guanxuma). Lldio
Lins (Sornette) e Paulo Fer-
nande IMarrascnino);

í) — atendendo as 'ustifi-
cativas apresentadas e tendo
«.«m vista o resultado do exa-
me procedido pelo veíerlná-
«o oficial na égua Cochenl-'le, deixar de punir o Jóquei
Lüls Rlgòru na infração ao
artigo 169 do Código (preju-
•¦tear os competidores' no ter.
re.ro oâreo da corrida d0 dia
il do coirer.te:

g) — suspenda- ate o dia
11 de setembro o cavaiari.o

Geraldo de Cislro Nor-
mandla Machado (matricula
número 2557) por tníra_So do
artigo 58 do Código (Indlsci-
plina);

h) — registrar na folha de
assentamento do tratador
t,uis Tripodi a diversidade de
«nerrormances» de seu pen.
sionista Infrene;

1) — multar por Infração
do artigo 170 do Código (des-
vto de linha), os sej-uintes
profissionais: em Cr$ 1.000,00
Haroldo Vasconcelos (Frala);
tiblralara Cunha (Kenny);
Francisco Madalena (tiable),
Domingos Moreno (Cadllho)
Kmlgdio Castlllo (Itarall) e
Dário Morelra (My Eve): em
Cr$ 600,00. Geraldo Almel-
da (Escaler), Juplracy Graça
(Cardeal) e Ca rios Dias
lOnaya):

i) — multar em Cr$ 500.00
o tratador José S. Silva, por
infração da alínea «f» do ar*
tigo 44 do Código (não ter
aoresentado, a blusa do pro-
prletário de seu peiislonlsta
GastrOnomo):

k) — multar em Cr$ 500-00
o tratador Carlos Cabral por
infração do artigo 133 do Co-
dlg0 e de acordo com a alínea
«a> do seu parágrafo único
(ter apresentado o.seu pen-
sionista Vasco no Servtfio da
Veterinária, com atraso da
IS minutos);

I) — chamar a Isentaria
de Corridas, .quarta-feira prA-
xlma o tratador Domingos
Ferreira;

m) — ordenar o pagamen-
to dos prAmios das corridas
da X 3 • 4 ds msAsim.

L1TO VAI PARA O
PORTO

Dentre os jogatioro.s qne sc
acham nessa situação, figura
o módio Lito. Oriundo do"l\ii-
nas, .onde alcançou destaque.
Lito acabou Ingressando no
Hangu, que se Interessou pe-

criasse uma situação de cho-
que entre os clubes e a Cuftiif.
ra Municipal. E quc alguns
vereadores começaram a arr.il*>
mentar fortemente, com o fa-
to tios elevados salários qu-
os clubes vêm pagando aos jo-

Duranti! o último encontro
dos diligentes dos clubes ca-
rioens com os vsreadorcü da
cidade, quando sc tentava resol
ver, o que ainda não foi pos-
sivcl, a questão dos jogos no
Estádio Municipal do "vlaraca-
nã muita g-nte se exaltou, i gadores.Um dos mais agitados era oi Luiz Iviurgél conduziu, cn-
er. Luiz Mtirgcl, representan-; tão, a conversa é tentou tles-
te tio Fluminense e, também, j trutr aqueles nrgUmthtòs. Te-
presidente dn Comissão de As-, vt- êxito em parto, porque essa
suntos Internacionais da CBD. I ponto íoi abandonado pmosUsando tle sua eloqüente j edis.no I oralóriii c dando mostras, mais
uma voz dt* sua sagacidade

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

DR. ARAUJO LOPES
Módico o» Instituto dcMcdlc-lna Positiva que tratar.ipldu o eticazmente des-crentes c desanimados de dordo cabeça, IMPOTÊNCIA, es-

goltlméntò nervoso, traquezu
geral, sexual, cmiseTiis. ton-luras. timidez, palldez, tre-mores, 1110 q u e S, Indcelsflo
neuriistciiii!. medos, insônln.
iierviisisnín, usina, bronqulte.
liTltalillldade, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc AvIplraiiRii, 1 2-1S, 8.-, 805, fo-ne: 84-2208. Üuca illftrlumen-
te «llot-tt du Saúde» — 9 ho
ras - Difusora X - Domln-
ço Sli 45m — São Paulo -
Hllal no Rio - Itua México,
11 - 17." - Fones: 42-fiG48— ItAdio Metropolitana -
lOh 30m - Sábados e domln-
ços -.h 4"im.
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° ,:'mh"H" .--'- 
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rloca, o medio mineiro come-
çou a se.ofuscar, porque nu-
tros jogadores, mnis jovens,foram aparecendo Agora, ião
querendo prender um nroris-
slonal de qualidade e que pre-cisa ganhar a vida, Fausto de
Almeida concordou om queLito se subme'n a um perio-lnde exporências no futebol
Clube do Porto. De acordo
cbm o interesse e a proposta
do clube po-tuguê.s, Lito no-
tlorá até, ser vendido, muito
embora embarque hoje para
Lisboa,, com o carãier de em-
prestimo.

trou. entretanto, quc não foi
ndiln Kb&ftühò o Botafogo dar
á piiliVcidacle. o fabuloso con-
trato quc acaba do fn/.er enm
o jorjatior Didl. Isto pode ser
dedtizlcló pelo fnto do vereador
Cou!,, tir. Souza ter declarado— «Vocês estão chorando jus-lamente numa hora cm emo o
Botafogo resolve pagar oo mil
cruzeiros por mês tf um joga-tlnrí-.

IVATIiPI *Jv*U»iRj-_
DIDI ATRAPALHA

Conquanto não tenha feito
qualquer declaração nosso scii-
tido. o sr. Luiz Murgel, mos-

Morrs um Campeão
tOS ANGELES. 13 (FP) - AI

Wrlsht. antigo campeão mundial
dos pesos Diurnas, fol encontra-
do ontem morto, afogado na ba-
nhelra de seu npartamcnrò. onde
residia coin süa mae.

Pare* que Wrlçttit escorregou
no banheiro e cnlu na banheira,
após sa tór barbeado. fermün-sc
na testa.

O ex-puglllstn tinha 45 unos,
Nascido em Durango, México, es.
tn:ou como protisslontil em 1320.
Conquistara o titulo em 1341, j SSo T'"^ dn Maranhão, contra
derrotando Jos Archtsald. Pefdsu o Moto Ciulic. Cs cruzmàlt.
o titulo no ano seguinte, em no-| "ns seguiram ni tarde de on1
vembro. derrotado por VViliic
PeP-

-A- O Fluminense realizará,
hoje, pela manha o seu

primeiro treino rio ..*on.|u;iio
d,i semana, preparando-se pa*fil o choque de domingo con*
tra o Madureira em General
Severiano.
¦£ Na O á v c a, também,

FleltãS Soücii movimenta*
ri; hoje, os scus pupilos roa-
lizahclo. Igtialmpnte. um trei*
no coletivo. Não há problema*
enlre or, rubros-hegros.
-ir O Vasco ,io«r.i. amanh, em

ESPOB3^pI^PmDENlE
LIGA LEOPOLDINENSE

í C. Quitungo e S.P1 F.C. os Papões ie 57
Estatística geral do certame da entidade Leopoldinense

leiro vice-campeão de Amadores — Detalhes
S. C. Brasi-

Mlis_l» •ântft- WWmMfflÊMííõM
_____!

_f. 1Ü >_i_kW _«_ S_____._?b-__ __"ím.t •ií_f_"«

OOLETRO- MENOS
VASADOS

S. C. Quitungo, que te tagrou brilhantemente campeão de Amadoret

Vitoriosa sob todos os aspeo ASPIRANTE-
tos foi a primeira Jornada da,
Liga Leopoldinense, que ofere- 1* — S.P.R.j
eeu em toda a temporada um 2* — Quitungo*»
indice técnico e disciplinar aci-13» — UnlSo;
ma do normal, vindo a com-
provar o alto grau de despor-
tlvidade de quantos mllltam na
novel e já vitoriosa entidade.

QUITUNGO, S.P.R. S
BRASILEIRO OS

"HERÓIS"

Neste primeiro certame cou-
be a um trlunvlrato as honras
do ano, cabendo ao S.C, Qul-
tungo o melhor quinhão, pois
laureou-se como campeão de
Amadores e vice-campeão de
Aspirantes. Ao S.C. Brasileiro
coube o vice-campeonato de
amadores. O titulo máximo de
aspirantes floou oom o S.F.R.

MTATtSTJCA GERAL DO
CERTAME

MUiw

4» — Onze Cadete*

ARTILHEmOS AMADORES

1" Plínio (Grêmio) 13
2* Stefano (Braz de Pina) 13
3* Lincoln (B. de Pina) .. 12
3» Nemésio (Quitungo) ... 12

ARTILHEIROS ASPmANTES

1* Amadeu (Onze Cad.) .. 21
2» Luis (Quitungo) 20

AMADORES

1' Samfco
2« Albino
3» Nozinho  5

ASPIRANTES

1» Geraldo
2» Oltvlo .
3" Ivan ..

10
9
4

3* Miro (Brasileiro)  19 Leopoldinense,

CAMPANHA DOS CLUBES'

AMADORES

Quitungo, 12 vitórias, 5 em-
pates e 0 derrota; Brasileiro, 9
vitórias, 5 empates e 3 derro-
tas; Braz de Pina, 10 -vitórias,
4 empates e 3 derrotas; Grê-
mio, 9 vitórias, 4 empates e 4
derrotas,

ASPWANTBS

S.P.R.. U vitórias, ¦ ampa
tes • 1 derrota; Qultunfo, 14
vitórias, t empatas • 1 «er-
rotas.

DIA 14 SETEMBRO
A ENTREGA DOS PRÊMIOS

Os dirigentes da Liga Leo-
poldinense marcaram para o
próximo dia 14 de setembro a
festa de entrega dos prómlos.O fato, segundo opinião geral,
será um grandioso acontecl-
mento soclalesportlvo na Zona

&* — *4ultun*-oi
l* — Brasileiro;
3» — Grêmio CordovítoM?
"-Bra Aa Hm.
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tem para n terra do babaçd.

+ O presidente Silvio P*
checo, da CP.D, está sen.

do á.tjtiàrclado de re orno da
sua viagem ao Canadá, no
próximo dia 22.
-jf Segundo o rr. Evaristo

Macedo, tesoureiro da Fe*
deração Metropolitana de Fu-
tnbol, nté agora está sendo
mantido a média de rendas,
pnr rodada, que o campeonato
carioca npre-entou no ano.
passado, apesar de haver si
do abandonado o Maracanã.
Af Flávln Costa tem sido v!»

to.—desde» que chegou, i«m
companhia do sr. Abriam Ta»
bet, membro do Conselho Téc-
nico de Futebol da CBD e cot»,
siderado comn o homem qua
possui n jichave» dn tôcnlc*
que cllriglrá a .seleção hras.
lolfa no Mundial de 5S. na
Suécia;
--ir- Bingu e São Crl*3it5v,1a

estfln om entendimentos
pãrâ_l0Íarem, amanhã ã tan
de, cm Figueira de Melo. o
cotejo-oue a tabela marca pa-
i*a domingo.
Ar -O sr. Geraldo Starltn**(
Soares será mnis uma vez
cáhd!c1ntò'""is elniçOes presi*
dehqíhls da CBD r*m janeiro
do ano vindouro. Nn última
eleição file foi cand!dn'0 si*

ltífaclonl.st,i çlan'otado, Agora t
da oponlcãn.
•Je O "sr. Fadei Fadei rstl
a nroeura de anos!adores nuB
selam os demais clube", fila
é Flameni-o o dá o resto, pa-
ra campeão do corrente ano.-

Ar O sr, I.eihnltz Miranda,
diretor do Donaramento de
A'rbltrns da FMTT declarou que
está satlsfeltlretmn com o
atual ntvel das arbitragens.
•A? A selecRo do Departa-
mento Aiítftnomo, que se en*
eontra na Fnrona, poderá re*-ressnr a qualnuer momento.
Até agora não fol conseguida
pelo eronresárlo .T"1*,4 da Ga-
ma a prorrogação das Ucen-
ças para os jogadores.
^r Flávlo Costa, nn churra»
co de Evaristo ft crônica, dis-
sp que se orgulhava de ter
sido técnico de um jogador
que valia mais de 5 mllhOes.

nÀRNERA

O cliche acima foc.tli.ta a guapa 
"garotada" do S.P.R. ile Cordovil,

0M M laureou eom a título de campeio dos aspirantat

E VENCE!
KA-OUtS. Ií (PP) Primo Oafr>

J-eta, antiso campeão mundial d*
bo*» «Tos pesos pc3ados, derrotou

t ontem it noite o francês Fem
I "t_quct, campeão europeu cia ca.

tcirorla super pesado de "Catcb
ns catch can", em 24 minutos
• SO regUPOM*.
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()|m rários o comerciantes «Ia favela do «Muquirço» vivcin apavorados eom ok marginais
que a infcHlam — £ o quartel general «los malfeitores que a^em ua zona da G. do Brasil
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No oorronto mô», (oram pro»
ama (lua.* qiintlrllliiii de Iinlróiu*.
•niiiii-i com refugiou ivm prnxl-
mt-lades dn «indução du Cnu*
•Fopiilnr d. iJuiiin.-..
fNIWr.MiO UL' MEMANTE8•Vltilliiiulii a F.O.P., do D (ido-
to, fi i'i'|i.'rn!:..iil d l.MIW.N-
¦A POPULAR tevo i.pii lunlita
Ate dc peneirar no "Muqulço".
uma favela oxtttonta imi wu-
Klmidad s &- nm Aurélio vai-
porto, uiiti * pululam tadroM ¦

»W^lWt*^\^^^â*l>)IIÍI).WIW«(WlWI

outro» di-hucinMiiof., quo ..-••ai
mm, roubam o mnttuii pur «i->
cá nqueln íallm, como non (ilu-
ti. rum diverso» moradore». A»"-
rumou, iiinilti, quo nil **> ttctit*
dom os iiiülliut.*! quo sn •-*•
liiilhmii porn u»lr nm (IHpjw
te* purtiM ri» senn da OonlrlU
do nm-ril,

vario» moraaorte, por uo-m»
liuynmVUu, pedem ls nutonon.
titã, qw tal* elomtmo» unvn
tisntdON dãqitfln fivi-m. unu.

iWiwgiliWíiwwi.iwiiiwi.Miwwiilmii

ZONAS ELEITORAIS
NO DISTRITO FEDERAL

ZONA ENDKMÇO

1» Rua
2« Run
3' Av.
4' Rua
3* Rua

Run
7' Kua
8« Rua
O* Rua

10» Rua
11» Av.
12' Rua
13* Av.
14' Av.
15» Av.

1» de Março, 42
1» de Março, 42
Frnnklln Rooscvelt, 1*5 -- l*
Sáo Clemente, 258
Min, Viveiros de Castro,-154
General Cordeiro de Farias. 18
Desembargador Isldro, t-tt
24 de Mnio, 1313
Mnrlz e Barros, 147

1' de Mnrço, 42
Presidente Vargas, U92
Carvallio de SoutMi, 274
Presidente Vargas, 992
Presidente Vargas, 992
Presidente Vargas, 992

TMLHFONK

23-3975
13*3979
52 4831
26-9036
57-7100
28-5606
34-3299
490225
34-0500
23-3975
43-2348

43-2261
43-4000
43-3001

|Wt4>M-im*5;>«v>>m^;^S^

A Batalha do 41istament<>
A partir de hoje. lniciiir<-mn»

_aln secán que (em por íinall-
dade (sclarecer, n« medida do
possivel. os nossos leitores para j a responder:
quc possam ficar rm dia com as Do -n-c|0 nl(-, 0 no 2,195

gunta quais us Zonas Elei-
tornls correspondentes à ave-
nida Suburbana. Possamos

•ins obrigações eleitorais.
Em l!V**n. rcaltznr-sn-So ciei.

fõos tm todo o Brasil, qunndo
haverá, rcnovoçfio de uma parte
do S,«nado Federal, da totalldn-
de das Câmaras Federal e Mu-
Blcipais escolha de Governado.
«cs em on;e Est.*idos. de prefei-
(tos em centenas do Municípios
io, possivelmente, nlndn teremos
I» eleição para o Prefeito tfo
(Distrito Federal. DesneCcsstolo
Iport.-into, falar da importância
ipoUtlca destas eleições para o
Rosso pais. Milhões de brasünl-
tos terno oportunidade dc d*,
monstrar, n«i pratica, o seu Pa-
fcrlotismo. e-scolhenrio os nieltao-
res candidatos, atjuelfs que se
[recomendem por suas posiçcws
ante os problemas que nooso
povo enfrente, o que poderá
ocasionar uma imirinnçu, para
melhor, de thcla a sltuncí-o no-
Utlc-i dn pais.

Entretanto, paru que tuao
Isto ncorueija, torna-se indla.
pensarei que todo o cidadão
fcrasiDclro tenha em seu poder
o seu novo titulo eleitoral, pote'es títulos anteriores estrto lnva-
lidados por íorça de Lcl. Nosso
objetivo é proporcionar certos
.Conhecimentos básicas paia o
processo eleitoral, Sem termos
a. pretensão tle focalizar todos
os problcnvis oue possam aur-
glr. Estumos, porém, certos de
flUe, com a ajuda Indispensável
idos leltor(.s, poderemos atingir-.es r.osscs objetivos.

Pretendemos, alem de respoo.
i6er as consultas que uus lorem
(feitas com rciaçiio as leu, por-
jtarias e Instrnçôps que regerão
to pleito, manier um serviço ln-
formatlvo sôbre as diversas
Ãionas Eleitorais ao Distrito
Tederal e, timbem, atenaer as
^licitações de nossoii leitores,
ilnformando.os sôbre n* Zona»
ko*Tesponcf.nte3 a aeíermlnados
fruas, bastando que nos esero-
toam, solicitando estes esclareci-
Wntos.

. BOLETIM DA CÂMARA
1. DE VEREADORES'•:'- 

Por determinação da. Se-"«cretari-, da Câmara do D. Fe-' deral. os funcionários daquela¦'¦ Casa srs. Roberto Murillo
: de Souza e Raimundo Pe-

retti Matos elaboraram um•• trabalho com valiosos ele-
mentos informativos sôbre
diversas questões eleitorais.
Não resta dúvida ter sido
esta uma ótima inciativa,
que precisa, por isso meamo,
«er mais divulgada.

RESPOSTAS
AOS NOSSOS ELEITORES

O loltor W. S. nos petr-

8a Zona Eleitoral
Do n' 2.195 até o nu 8.UÕ5

14». Zona Eleitoral
Do n" 8.255 aW o finai..

10*. Zona Eleitoral.
Outro leitor nos pergunta

qual a ZE. correspondente
à Run Tacarntú. Resposta:
12*. Zona Eleitoral.

voa que o* Inui-u-rux up.tO.hui*
i- Ciilliriruiiti i; qilB nil n-SllA*»!*
vivem em permanente -sia-in
(Io il|M-i;i|i.int.,i.

O COVII,
Guindou por mu* .i.«i...-

oom, conuemiunoi. locnllur ••
covil «mi, noa ii-iiuiiijo-i. n»
mal* perigocos cscrdques que lo-
fi-ntiim ml fnveln, ne (neonir*m.

pani imvar planos, vender nu*.
COIlhll t< UK dlviT.-.u*. liii.nmii-.
das .-.iiii-i iicii|."*..i: liKjiiiihus. r.
uniu barrica quu iirvo dc o«i,
di* i»'iu«. paru venlinrio nn"Oliibn Washington vila •» nn.
tro de j.>.*.itm«t do ronda o m-
vemos Joüiih dc nair, O fnt« 6
i|ii.« in.-,m«. n DV. (do 10.. D.Pl
iiu... «.iiiicioiiiidii na Fundação

.1-1 di-.. I'..;.tiln de n..,«i«.i.«.
(.nbemlo que o ambiento rclnuu.
tu no Muqulço ó de fato pon-
i.ii-"', nllo xt> 'iiri.-f.i n ir Ia,
qunndo um crime o conietlno,
."i.i qual f»r a horn dn dln nu

du noite. De «rüJ.quo e nte
nns de tralinllindoren e mins r...
mlllnn esino à merco diquoleH
malfoitorcA.

ANO .\ — Rio dc Janeiro, Quarto-folra, 14 Ao Aponto Uo 1957 — N. 2.188 '

N» foto colhida por nossa reportagem, vtmot a b» rraaa onde ooi domingos ic encontram os metianitt
de diversas quadrilha» que operam noa mttnXthto* d» Central do BrasilDIKBTOR: PEDRO MOTTA 1.1 M À"  

o mmm de concessões m iü
ATRIBUIÇÕES 00 MIN

Será denunciada pelo representante dos rodoviários a trama da subco-
missão técnica contra os legítimos interesses daqueles trabalhadores —

Importante assembléia do sindicato no próximo dia 19
Nilo produziu melhor re-

sultado que as anteriores
reunião de ontem da subco-
mlnsão técnica do Departa-
mento de Concessões, deslg-
nada para verificar se as
empresas de ônibus estão em
eondlçOes do conceder o au-
mento reivindicado pelos
seus empregados

Os debates st* prolonga-
ram até ãs IS horas. Os ns-
suntos de sempre voltaram

a ser repisados, numn mo
nótona repetição o dus mes-
mor, argumentos, com os de
bales já Inteiramente des-
vindos tl.as finalidades que
inspiraram a constituição do
referido .'irgão.

VAI DENUNCIAR
O DESVIRTUAMENTO

Apó.-. a reunião, o sr. Mc-
çadio Rachid, representante

Iniciado o Pagamento Áos
Marítimos do Grupo Carreteiro
Ontem, o Grupo Carreteiro,

principal concessionário dos
serviços de transporte na
baía de Guanabara, começou,
finalmente, a fazer o paga-
mento dos salários dos ope-

JttstebiM» Vai a S.
Paulo e Paraná

AcompantMdoc dos deps.
Nelson Omegna e Mário Eu-
gênio, foram reoebidos ontem
no Catete, em audiência es-
pecial, pelo sr. Juscelino
Kubitschek. os prefeitos pau-
listas Temistócles Mala, de
Presidente Epitáclo; José Li-
ma Pinto, de Caiuá; Alber-
to Fraga, de Presidente Wen-
ceslau; Lúcio Mariano. de
Marabá; e Júlio Variante, de
Piquerubi. Na ocasião, convi-
daram o presidente da Repú-
blica para presidir, no pró-
ximo dta 29, à cerimônia do
lançamento da pedra fun-
damental da ponte sôbre Rio
Paraná, ligando S. Paulo ao
sul de Mato Grosso.

Bm Presidente EpHácio, o
chefe do governo presidirá à
solenidade de inauguração do
primeiro trecho da estrada
que liga êsse município a
Presidente Prudente e tam-
biím Inspecionará as obras
de perfuração de um poço de
óleo a cargo da Petrobrás.
Na mesma oportunidade, de-
verá o primeiro mandatário
do pais visitar a cidade pa-
ranaensc de Londrina.

rários de seus estaleiros nas
bases estipuladas pelo acôr-
do de 13 do maio passado,
que concedeu majoração sa*
larial aos marítimos.

O restante do pessoal, to*
davla, está com seu paga-
mento condicionado á obten-
ção de recursos financeiros,
junto ao Ministério do Tra-

• balho, pela firma, pois os Car*
j retelros alegam que não dis-

ÍPE TROPO LIS

põem de meios .suficientes a
tal fim. Os entendimentos já
foram iniciados, esperando-
se que o assunto seja resol-
vido hoje ou amanhã,

Com isto, cessou a possi-
bilidade de greve nn baía de
Guanabara, recurso para o
qual estavam dispostos aqué-
les trabalhadores a apelar,
caso o Grupo Carreteiro nâo
Iniciasse o pagamento de seus
ordenados.

tios empregados nas com*
panhias de transportei ur-
ba uos, mostrou-se bastante
aborrecido com os rumos
tomados pelo.*: trabalhos da
subcomissão.

Em vista disso, 0 sr. Ka*
chid vai pedir *a convocação
de uma assembléia tio Sin-
dicato dos Rodoviários, no
dia li), quando então denun-
ciará oficialmente tôda a
trama cm lorno üos uuerés*
«es naqueles trabalhadores.
Podemos adiamar que enlre
os pomos que levantará es-
tá Incluido o fato da PDF,
neio seu Departamento de
Concessões, estar usurpando
atribuições especificas tio
Ministério do Trabalho, pois
eliminou da tabela de au-
mento salarial dos rodovia-
rios os despachantes (por
ser cargo de confiança, di*•/om êlcs. o os crocadores,
instes nor Já receberem n
salárlo-minlmo.

ESTATÍSTICAS DA FOME

Outro fato quo também co-
munlcará aos seus compa*
nhclros de profissão é a re-
cusa da subcomissão cm
aceitar as estatísticas deerv
carecimérito da vida elabora-
das pelo SEPT- que atri-

VITORIOSA A LOTA DOS OPERÁRIOS
Com o Reconhecimento do Sindicato

Contra a perseguição dos paVées, obtiveram a carta sindical

COMISSÃO JULGADORA
DA «SEMANA DO JÚRI»

3& r-stá constituída a Comis-
s&o que, sob a preslõênciu do'.Mnistro Edgard Costa, vai Jul-'^jgar os trabalhos do concurso"instituído peia atmana do Júri

Vde ií)57, com base nos temas a''.sarem debatidos nn série de
mesas.rod ondas que terão iní-
cio no dia 15 do corrente^ São

, os seguintes os membros da Oo-
«missão: ministro Alfredo Lou-

t.Teiro Bernardes, professor Beiu
i:'Jamim Mrrais, desembargador

; .Bdiiardo Splnola Pilho, desuni-
bjirgador Eurico Paixão. Cure.

dor. J^bjwío.Vilela de Curva-
lho, adYotpdo Heçkei de Lemos,
prof. Hélio Gomes, advogado
Jo&o Domi-Agws professor
L-anos Brito, Curador Murilo
Fontainha,. . professor Murta
Ribeiro, advogado.. Nyrthes dc
Campos, advogada. Orminda
Bastos, profes--or Oscar Steven-
son. advogado Pedro Pulilo
Disáa eCosta, Juiz Roberto
Bru-tmi, professor Roberto Lira,
(l«(Ksj*íurg«(dor Roberto Medei-
ros, professor Sobrnl Pinto,
omti-fer DpoAoro Arfhou.

PETRÓPOLIS, 13 (Do Cur-
reBpondentc) — No salão de
recepção da. Creche Sito José
do Itamarati, realizou-se a so-
lenidade da entrega da respee-
tlva carta de reconhecimento
ao mais novo Sindicato local,
aue é o dos Trabalhadores na
Indústria de Papel, Paoelilo e
Corti-ja.

A cerimOnía íoi presidida
oelo deputado federal Aarao
Steinbftich, o qual íêz a en-
trega da carta sindical o que,
nm sua oração, se colocou ao
dispor dos trabalhadores, pa-
ra auxllid-los na defesa do
suas reivindicações

O advogado Almir Alves, 4la
Associação Profissional agora
sucedida pelo Sindicato, íêz um
relato de suas atividades, na
Justiça do Trabalho, oatrocl-
nando as causas dos trabalha-
dore» em panei e panel&o.

UMA VTUIMA LUTA

A transformação da Associa-
cAo Profissional em Sindicato
constitui a vitória de uma ve-
lha luta doa operários da Fa-
brlca de Papei e Papelão, que
há muitos anos vinham sendo
perseguidos, por causa do seu
desejo ãe unidade e organiza-
ç&o sindical. Tudo foi usado
pela direção daquela Industria,
para impedir a efetivação flo
velho sonho dos seus emprega-
dos. Desde a demissão suma-
ria até o suborno, como foi o
caso, por exemplo, do operário
Raposp, a quem se prometeu
indenlmcâo, em dObro, pois

AMANHÃ, ASSEMBLÉIA DOS ELETRICISTAS
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possuía estabilidade, e uma
gorda aposentadoria pelo
I. A, P. dos Industriános.
Tal proposta, contudo, foi re-
Jeltada, tendo o consciente tra-
balhador denunciado o fato aos
seus companheiros e os concl-
tado a redobrar de esforços
pela criação da Associação e
sua posterior transfõrmaçáò
em Sindicato. Aliás, um dos
instantes mala emocionantes
da solenidade foi utiamlo deu
entrada nu recinto uma comis-
sáo de ex-operários da Fábrica
de Papel e Papelão, demitidos
porque tinham encabeçado a
primeira lista em prol oa fun-
dação do Sindicato, Viera ela
participar da alegria de aeus
colegas e manlfestar-llit-s a sua
solidariedade, pois tinham os
mesmos sabido concretizar com
firmeza uma reivindicação por
Cies inicialmente formulada.

Encerrando o ato, usou
da palavra o sr. Francisco
Laurindo da Silva, presiden-
te da Associação agora ele-
vada à ca*4egoria de Sindica-
to
ESTAVAM PRESENTES

Estiveram presentes à íes*
ta, representando os sindi-
catos operários locais, os
seguintes dirigentes sindi-
cais: Jos6 Nicolau Braz, pre*
sidente do Sindicato dos TWg-
talúrgicos; João Torres So-
brinho, presidente do Sindi-
cato de Extração de Pedras
e seu tesoureiro, sr. Ari de
Andrade. João de Souza, te-
soureiro do Sindicato dos
Trabalhadores em Panlfl-

Amanhã
é Ponto

Facultativo
O sr. Vitor Nunes Leal,

chefe do Gabinete Civil da
República, enviou circular
aos ministros de Estado e
a dirigentes de órgãos di-
retamente subordinados á
Presidência cia República, co-
municando que o presidente
Juscelino Kubitschek resol-
ven seja considerado faculta-
tivo o ponto no dia 15 do
corrente, em tOdas as repar-
tlçOes públicas federais, au-
tArqulca» e paraestatals.

cação; Josó Maria Barbosa,
presidente do Sindicato dc-
Fiação e Tecelagem de Pe-
trópolis; Carlos dos Santos
Portugal presidente do Sin-
(iicato dos Têxteis de Cas-
catinha, e mais o.s répresen-
tanies dos Sindicatos üos
Empregados no Comércio
Hoteleiro, e dos Trabalha-
dores da Construção Civil,
dos Gráficos e dos Motoris-
tas.

buem -16 por cento do au*
mentir no custo ila vida. Em
seu lugar, a referida subco*
missão proferiu adotar os ve-
sultados encontrados pelos
(«hlatisticos da Fundação Ce*
túlio Vargas, nus quais a
vida nus dins que correm es*

tá apenas ttiõ por cento mais
elevada cm relação à épo*
ca em que foi firmado o
acordo salarial anterior.

AMANHÃ, NA A.B.I.

POSSE SOLENE ÜOS NOVOS
DIRIGENTES MARCENEIROS

Amanhã, ds JH,.lo horas, no auditório da Associação
Brasileira de imprensa, tomarão posse, solenemente, a
nova Diretoria, o Conselho Fiscal c os Representantes no
Conselho da respectiva Federação, do Sindicato dos Mar-
cenciros.

Paru o ato, que deverá contar rom a presença de au-
toridades do executivo, do legislativo e do judiciário, a
IMPRENSA POPULAR recebeu um hor.ror.-j convite.

Aumentou a Produção
Nacional de Pa p

Nos últimos 20 anos, elsvou-se em mais de 200% a proaução brasHeira sia
diversos tipos de pape!

A Indústria nacional de pa-
liei vem se desenvolvi.mio «to
modo considerável nestes últi-
mos iitins. Sua produção atual
está contribuindo em urande
parto paru o suprimento do
mercado interno, Havendo, In-
ciuslve, lioas perspectivas üu-
ra u sua exportuçilo. As fi'iln-i-
cas brasileiras existentes Jfi
produzem tmtus os tipos de
pnpoi necessários aos diversos
usos. Inclusive para a impren-
sa. Assinale-se, tamüilml oue
ja existem planos para a Ins-
talaçílo du fábricas tio celulose
no Brasil, principalmente te-
vanuo-su om coma a contar-
mus com mnierla-urima nativa
considerada «le ima aualltlnde,
comovo basaco ao cana. o cu-
calipt'* o outros momento» no-
restai*:

tipos rr.0Di*/.iD03

.sio proauziflos no Brasil
côrca do -12 tipos de papel,
ubmnsentlo tôdns as necessi-
dades oo consumo iiittjrnu
Esses Unos estão Incluídos <*m
quatro grandes grupos, Secun-
do dados fornecidos neto Km-
dlcatõ da Industria oe Panei,
n. produção evoluiu de 1937 n
105;'.. de 101! Stil para .133.140
tonclanas. ou sola, niultioll-
cou-so por 3.3. Especifica-
mente, no ano uc lür.a (últi-
mas estatísticas divulfiudas), n

profluçao nacional do papéis
cu u. sesuinte. por tirUDo:

Orupos

Papeis de inipres-
são e de cscrcvnr

Càrtties, cartolinas
e duplex 

l'apiis para em-
balngem 

Papel de .iorri.il
ou imprensa ..

Uiversos (nào es-
pecificados) 

Quilo

7D.110.tU-l

32.002.

150.323,S4?

31.S03.-I12

Total da producS.o 3il3.149.293

CELULOSE
No locanto íl produção d--

papel, o problema hr.-isiltiro
relacionti-se mais coin a celu-
lose. Ma.s. quanto .-» i^so. exi&
te a instrução 115. nifclínnte :-.
Otiu! o Governo r.icníta às in
cfúsirins tradicionais do remo
firmas rcconhi-cldáminto lio-
n&as. a Importação òe maqul-
nária e capitais ntcErsirios S
produção tio celulo.;-.-.

REGULAMENTOS NOVOS
PARA OS «HASÍTE-SE»

CINEMA EDUCATIVO PARA
A BAHIA E' PERNAMBUCO

Acabam de ser assinados en-
tre o Instituto Nacional de ci-
ilem«i Educativo e ob governas
de Pernambuco o Bahia aots
convênios com ,i finalidade d"
orientar o desenvolvimento a»
cinema ed«ic.*itlvo naauelés Eu
tados.

Pelos convCnlis, o Instituto
Nacional de Cinema Educativo
íorriscerá acs novos survjgna
estaduais projetores clnem.-ito-
gráficos de 1B mm

Compronieteu-SD amou o
INCE a fornecer à. íillhuteca
daaueles Estados cópias ce fil-
mrs de lti mm e dlatilmcs du
sua produção.

Por sua vez Bahia e Peruam-

Reunfu-se ontem, pela on-
meira voz. a Comissão de-
sigiiácla pelo preíeito Nfegvãn
(lo Lima para estudar mn
regulamento moderno ano vo.
nha dar fim às divergências
que hü muito vêm surjriniln
fntro os departamentos dn
Hiitiiene e o de Kdiíicar.oe.s *-!:i
PDF.

A reforiõ-i comissão ertú
constituida ueios sr? furo*!
rilido dc Santana, diretor ('.o
Departampnto d" Kdlflcn-
Cões, Luiz Mendonça, «"neto

dn 5« Distrito Sanitário ¦','-'¦
presentando a Re''- d,. S-ifirii.- i
,- Rnèenheiro Haroldo Graça
(fouto. presidente d.. Sindlc.i*
tu dos Construtores í'ivi«* c
ao ntial. certamente, fntvsrn
a tareln de eonciiinr as diver-
pênci.nr: que vénliam ¦< sin*.
jrir dúrantp a elabora''"'-! .1"
ctratãdn de naz?* ontr» aaitè.
ins repartições da PDT

Apuramos qu.- .4 trnhn.lhi*.
tem como finalidade elimina*
as normas contraditório? ,:',-•
atualmente õsistè-m nos reen*
lamentos daauelas secreto*
rins. princiDalmente rm oue
diz respeito à concessãn de
«shabite-.se».

Aproveitando

massa», será oxecutado ur.*.
trabalho de maior porte, vi*
sando tornar compatíveis
com a época presente as leis
que disciplinavam a saúde «s
a habitação do carioca, cujos
regulamentos já b.^fp.nte su
perados. surgiram em 1926 *
1037. respectivamente.

buco deslsnarao íuncionanos
para íàzorem rstàsios e ir(«ina-
mento para filmòtecanos e odk.
radores cini:ni«itograncus ou
freqüentarão cursos a; iccn:c;i
fotográfica, dc preparo dc dia-
filmes c ulilizaÇLio aa cinema-
tografla r da nroiec.io tlxa nos
vários graus do cns: nu

Assinaram os acoraos. de um
lado ü ministro Clovis Salgado,
o diiutor do INCE. dr. Pedro ^-«-íipp.^^
Gouveiu Filho e o secretario cT.i f.
Instituição, sr. Saverlo Maturo A-LfPAOOl^T^l-Í^S *' C ísO.ll fT.Í^H \ Kf"1
e de outro, os representantes UUJKKLJl XA Àh Y \ ? h 1 í Ji AIS
do.s Bpyçi-nádOrcS sra. José Per. |t
nrira Pinna, Oriundo ae Curva- 0 Com a perna esquerda
lho. i Maria Celeste de M. Ú magada, foi internado 110 11
Dutra. Ú pitai Souza Agtiinr, ontem

r.rnao na

Instaüaí-ão de Pfi.sto
ãr. ÁlistaBiento no

22. D.P
purante «1 última sessío cc

Tribunal Heirional Eieitor.ts do
Distrito Federal, o seu urís*-
dente, Dcsc.embur-rador iúiiric-
Paixão, comunicou ao? .Tutse*
presentes haver reci>b!río òc
Citei.! de Pollclat sener&i
Amaury Kruei. cõmumcacil"
de aue determinava ao titular
«io 22.» Distrito Policial ffls-
sem tomadas providências ps-
ra a instalac-l", no imóvel
«ln «> mesmo luncipna, dé
pOsto tle allstan\ento da
Zona Eleitoral

on-

,,.Vy.,

seçulu li',«;lr, tendo o
trito Policial tomado
mento tio fan»

t

1

O sr. Blnay Ran.ian Sen. õi.
retor-geral da Organização das
Nações Unidas para a Aprricul-
tura e a Alimentação (FAO),
chegar/l hoje ao Rio. proci-den-
te d; BclÉm do Pará. VlalanrTo
em avião da "Varlg" (vOo 581).
deverá desembarcar âs 10.10 ho.
ras, no aeroporto do G-iIc&o,
onde será nsjebldn nor attns
atitorldr.des*

As 10 horas de hoje. no 7«
andar da A.B.I.. o sr. Sen con-
cederá, uma entrevista coletiva
à imprensa a respeito aos cb-

*g metalúrgico Sllvino de Aseve-
^ do Magalhães, brasileiro, sol*
g leiro, com 22 anos, residente a

Luiz Gonzaga, 1.47.1,
p cm nao Cristôvilo. A ocorrín-

letivos da visita que ora reali- 0 cia se deu quando o infeliz
za aos p.*iíses.mt:moros da FAO p. operário viajava na carrocena
na América Latina. Falará. É ll0 caminhão de propriedade da

Chega Hoje ao Rio o Diretor da FAO J ;FM°

também, na ocasião, sobre n
a técnica

Governo brasileiro

% Com.
Êassistência técnica aa FAO ao p escritor!--.
§ les, 111,Í

Industrial Induco. com 27 anes, residente a

pela rua
os galhos

DILIGENCIAS JUDICIAL
NA FÁBRICA CONFIANÇA

a rua Fonseca Te.
que carregava, cam.

O sr. Sen. oue se hospedará ne''' dB elevadores,
no Copacan:.na-Palacc. visitará Quando passava
amanhã o SAPS, ondo almoça- •Joa(l»|m Palharea,
rá, e, à tarde, os Ministros das ll° 

"ma 
,ttrvore- arrancaram o

Relações Exteriores e da Agrl- "íetalírBl.C0 e uma PesaAa ca"
cultura. Sua permanência no ,in,e- det c''"a da carrocena
Rio será até domnigo próximo. '"' ° es,ta .0I '"la calr s0nre a

. ,. . . is norna do infeliz homem. ¦ e.-i-fluando partira para a Argenti. *| mni?!lnao^ 
Con(,uzklo omna- 

limblllancia do SAJ1DU. o ope-
rarlò foi internado naquele, no-

socflmlo, tendo o 15." Distrltn
tg Policial registrado o fato

lüSMAGAflo Ji

Vítima ne atropelameiii 5|
teve morte Instatilnea «^ rot- í|
nino Marco AntOnlo. d<> fl &:¦;¦¦-. %
filho do sr. Jofto Machado Ar- J
ruda, brasileiro, casado, com á

rua IS. n.- '-^
321, em Coelho Noto. O ir.- %
feliz menor f««l esmagado no |?
portüo de sua residência, pr"" ig
um camlnliilo de chapa nã
identificada, cujo motorlst
conseguiu fugir. O fato fc
registrada pelo 21." Distvli
rolicl.-il «mo iniciou dillgôncl
para ;. captiim do motorist
culpãdri

¦&

WILMA NAO
JEITO

*oi cot.

í AGREDIDO A í'ACa

•g Almlr Francisco,

No clichê acima, ua flagrante da nv-oMo (K^panK-Jri» ila aucmbléia dc amanha, t* 17,30
horu, no Sindicato dos EletrlcUta», vendo-ie oa diretor»» ut. Jaime AragSo Santos, Antônio Gama
Pilho e Humberto Alves dos Santos, respecttvam ente presidente, primeiro secretário e tesoureiro,
cercados por alguns associados presentes. A reu ni3o teve por objetivo acertar algumas medidas
práticas visando obter o maior comparecimento possivel à assembléia de amanl.5, que tratará do
aumento de salários a ser pleiteado, visto que se aproxima o término do prazo de vigência do
último acordo salarial firmado com os emprega dores.

AJUDE ,\
IMPRENSA
POPULAR

**>*yt>*!rm*j*4rTm*.m**rr\i*)mmmmt'

Setenta operários da Fábrica
Confiança foram suspensos
do serviço, por terem compa-
recldo ao julgamento da rccla-
mação que fizeram à Justiça
do Trabalho, contra a medida
adotada por aquela empresa,
que lhes reduziu os salários e
que os vem obrigando a tra-
lialhar com quatro teares, em
vez dos dois habituais.

Nessa audlSncla, decidiu *.
Justiça do Trabalho baixar o
processo em diligência, para
constatar a veracidade da Jus-
ta reclainaçáo formulada pólos
tocelOuB da Oonllnaeu. o aue

brasileiro,
residen-¦á solteiro, com 23 anos,

Ú te no morro da Catacumba;•^ barracüo sem
0 internado
i Couto.
É

deve ocorrer dontro destes
dias,

CLIENTE DA JUSTIÇA
DO TRABALHO

Por causa das sucestsvas at*-
bltrárledades, nas quais é usoi- 5» , „ , .
ar e vezolra, que vem pratl-I \or fa"* ^ -suas declaraçaes,
oando contra os seus emprega-g ^e 

"J elra^quMora agre-
dos, 6 que a FAbrlea Confia n- | 

'"d0h,P° M*ã™ ãos Saatos'

ça, periodicamente, esti fts | 
tamb0m ««"«>t. no mesmo

voltas com a Justiça do Tra- | 
m°;r0* 

faua amb? 
^''^

4..,«.„ .,.»_   É aoa* terem um desentendi-

número, ficou
no Hospital Miguel

í£ «-«.«uu, apresentando ferimento
*-| penetrante no tórax, produzido Em suas declarações, diiti.  .... ... comerciaria que estava
p disse o feirante que fflra agre

X Kàdlo Fatrullia TS* soco?-
'.«311, na tarde de ontora, a. co-
merclârla Wllma Veiga Lopes.
brasileira, casada, 

"oom 
23 anos.

residente na rua «io Rezende.
82, que, conduzida por aiiu-Mí?
policiais ao Hospital Miguel
Couto, foi medicada no super-
efllo direito, tendo se retlniri'
«m SGguldn nnrn n sua cí\fs\ .

balho. AlÜíls, nosso fOro espe-
clalizado H, transita também %

% mento. Alcides dos Santo? ê
o caso de 203 operários, deml- p também feirante, trabalhando
tidos Injustamente, indo- i

-rá há muitos anos junto com o
£nizaçilo, por aquêlo conhecido ^

e prepotente empregador.

sfaqueado. O homicida con-

Barra da Tijuca. 0. num rao-
mento tio descuido, escorregou,
indo cair sísbre a* pedrxs. fe-
rindo-sê...

A história «lo Wllma. qut*
iumbra muito o samba "Men!-
no. vai, com Jeito vai", foi te-
gistrada no 17." Distrito Poli-
ciai.


